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alar sobre tendências do merca- 
e do de microinformática é uma 

tarefa bastante complicada, mes- 
mo porque sob esta classificação — mi- 
cros — estão agrupados equipamentos 
que variam enormemente, tanto no pre- 
vo quanto em capacidade e recursos 
de processamento. 

Para facilitar as coisas, fechamos 
o foco sobre aqueles micros que geral: 
mente têm uma aplicação pessoal, ain- 
da que esta envolva muitas vezes uma 
utilização profissional da máquina, So- 
bre este tema, convidamos a escrever O 
prof, Pierluigi Piazzi, colaborador de 
MS e usuário de diversas linhas de mi- 
cros, que após visitar a | Feira de In- 
formática nos dá sua visão pessoal 50- 
bre 05 rumos que este segmento do 
mercado poderá tomar. Complementa- 
mos este comentário com fotos & ca- 
racterísticas dos micros e periféricos 
que mais novidades trouxeram neste 
fim de ano. Deste modo, cremos que 
aquele lertor que pensa em trocar de 
equipamento, ou simplesmente aumen: 
tar sua “base instalada”, terá nesta 
edição material suficiente para pensar, 
na hora da decisão. 

Neste momento, lembre-se ain- 
da que, além da dupla hardware: 
software, existe um acessório da maior 
importância, de cuja escassez O brasi- 
lero não pode mais reclamar: a bi- 
bliografia de apoio. Já se for o tem 
po em que os usuários de micros só 
podiam contar com livros importa- 
dos ou cópias xerox de verdadeiras 
raridades. Hoje, as muitas editoras 
que brigam no mercado da microin- 
formática soltam, a cada mês, dezenas 
de livros de autores nacionais E es 
trangeiros, para todos os gostos, li- 
nhas e aplicações. Na reportagem “O 
mercado editorial de Informática”, 
você saberá como funcionam essas 
editoras, de que maneira elas se rela- 
cionam com os autores e como são 
definidos os titulos. 
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O sorteado deste más, que róceberá uma 
assinatura anual da revista MICRO 
SISTEMAS, é James Do Negri, de Caxias 
do Sul - RS, 





Sou usuário de um CP-SD0 e desejo escla- 
recer algumas dúvidas. Teoricamente, só é 
possível acessar duas cores no PMODE 4,1. 
No entanto, fiz algumas madificações no 
programa exemplo da página 2517 do ma 
nual, intitulado Efaitos Especiais, e o micro 
exibiu mais de duas cores, inclusive algumas 
que deveriam sor inoxistêntos. As modifica 
ções foram as seguintes: a linha 5 passou a 
sor 5 PMODE 4,1, e à linha 15 ficou sendo 
15 SCREEN 1,1. Como é possível acessar 
essas cores e utilizá-las no BASIC? 

Sei que, no CP-500 (TRS-BO HI, o ende- 
reço 14400 servo porá efetuar a leitura das 
setas e de poucas outras tocas. Qual o ende- 
reço equivalente no CP-400? 

Também gostaria de saber como devo 
proceder para arquivar a tela (tanto texto 
quanto gráfico) numa variável do BASIC, é 
como inverter o vídeo. Para finalizar, mais 
uma pergunta: o color BASIC do CPA4DO é 
extendido ou não? 

Olival Gomes Barbosa Júnior 
São Paulo — SP 


Enviamos suas dúvidas à CP — Computa- 
dores Pessosis = & rocobamos a seguinte ras 
posta: 

Prezado Olival, do usar o modo de alta 
resolução, ocorre uma Crmistura” das coros 
geradas pelo micro. Dosse modo, aparocam 
no vídeo novos tons gerados pelas mesmas 
cores básicas da alta resolução. 

Para exorcêr um muior controle das « Cores 
básicas, a instrução POKE 178, a ("al 
mindo os valores O, 1, ? ou 3], antes Fio co 
mandos gráficos como LINE, PAINT ete., 
pode ser usada. Quanto aos bytes de acesso 
ao teclado, são os de número 338 a 345. 

Lamentavelmente, não é possivel arqui: 
ver tolos em voridros do BASIC lisso é pos- 
sivel no CP-2005), mesmo sendo o CP-S00 
possuidor do BASIC extendido. 

Luiz E. T. Carvalho 
Depto. de Marketing — CP 





PARABÉNS MICRODIGITAL 


Como programador é usuário, venho 
congratular a empresa Muicrodigital E letrâni- 
ca Ltda. pela ousadia 6 coragem do trazer 
para o Brasil o fantástico microcomputador 
TK90X, compatível com o £X Spectrum, 

Agora temos um equipamento eficiente & 
mais acessivel do que outros tantos. À genla- 
lidade de Sir. Clive Sinclair volta à atacar no 
Brasil, não importa como. Resta-nos cumprir 
nossa parte e utilizar 20 máximo esta peque- 
na maravilha. Espero que a Microdigital con- 
centre esforços no sentido de trazer seus pe- 
riféricos, como o micro-dirive. 

Luis Rogério Dupont 
Estância Velha — AS 








Em primeiro lugar, quero porabenizá-los 
pela ótima publicação mensal que é a revis- 
ta MICRO SISTEMAS, da qual sou assinante 
e serei sempre. Gostaria de agradecer pela 
publicação da matéria (MS nº 43) sobre 
nosso clube de software, o Micro Ghmes, 
pos ela nos ajudou bastante, Hoje, nossos 
associados já são em número superior a oi- 
tenta, em todos os estados do Brasil, 

Paulo Wagner 
João Monlevade = MG 


Quero parabenizá-los pelo ótimo artigo 
Distetos BASIC, publicado em MS nº 46, 
que me facilitou muito na transformação 
de alguns programas de uma para outra ver: 
são do BASIC. 

Também estou ansioso para que o Áldo 
Felicio, autor da série de artigos Apple: o 
mapa da ROM, publique o mapa da ROM do 
TRS-BO, prometido por ele na primeira par- 
te da matéria (MS nº 42), 

Sidney dos Santos Lima 
Sao Viceme — SP 


SOM NO TK 


Possuo um TKBS é recentemente adqui- 
um gerador de som. Gostaria de contac- 
tar com usuários desse equipamento e fabri- 
cantes de software que utilizem este tipo de 
gerador. 

Meu endereco é Rua Hórcules Gallá, 1547 
— Cx, Póstal 4, 

James Die Es 


Caxias do Sul — 


| SOS AOS LEITORES | 


Gostaria de adquirir programas de Ho- 
meogpatia para TRS-BO HI. Meu endereço é: 
Rua Bela Vista, 850 — Jundiaí = CEP 13200. 
Elcio Lobato 
Jundiaí — SP 





Gosara de me corresponder com usuá- 
rios que saibam operar os programas Robot 
drrack e Sermpsys. Meu endereço é: Rua 
Américo Rafael Viscianó, 30, Jardim Pague- 
tá, Interlagos, CEP 04781, 

Flávio T, Ishida 
São Paulo — SP 


À revista MICRO SISTEMAS desaja 
entrar em contato com o 

colaborador ALVARO DE FILLIPO. 
Por favor, Álvaro, entre em contato com 
Luiza, no tal. [021] 262.6306. 


Envie sua correspondência para; 

ATI - Análise, Teleprocessamento e 
Informática Editora Ltda., Av. Prosidente 
Wilson, 165/gr. 1210, Centro, Rio de 
Janeiro/RJ, CEP 20030, Seção 
Cartas/Redação MICRO SISTEMAS. 
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O processo decisório na empresa nem sempre é tão Depende do acesso rápido ao fluxo diário de dados da 
fácil. empresa, transformadas em informações suscintas e 
pertinentes. 


Quando comprar e quando vender? 

Qual o preço de venda? E o de compra? 

Onde investir e quanto? 

O que fazer se a inflação disparar? E se diminuir? 


Envolve a conversão destes dados em modelos 
quantificáveis para análise precisa e correta. 


Tome uma decisão já! 


Como melhorar os resultados? 


, no Era re Conheça o IFPS/Personal 
Estas são decisões que influenciarão diretamente o 
sucesso da empresa, no mundo altamen ne o E 
p undo altamente O mais avançado sistema de apoio a decisões para 
competitivo de hoje. ? É a 
| micro computadores disponível no mercado brasileiro. 


Tomar a decisão certa, na hora certa, envolve bem 
mais do que digerir quantidades enormes de números 


ou pilhas de relatórios. Solicite uma demonstração a DSS INFORMÁTICA. 


DSS Soluções inteligentes 
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DSS INFORMÁTICA S/C LTDA 


Rua Funchal, 203 — 4º Andar - Cj. 41 | Rua Visconde de Inhaúma,50-5º And. Cj. 505 
04551 — Vila Olimpia — São Paulo — SP 20.091. Centro — Rio de Janeiro — RJ 
“Tel.:(011) 814-3010 Tel.: (021) 233-0673 


Telex.: (011) 24034 - DSSI 


Representante exclusivo para o Brasilda EXECUCOM Systems Corporation. - 


O mercado editorial 
de informática 





As atuais tendências na área de hardware deixam clara a necessidade dessas novas 
tecnologias, como o MSX e o Macintosh, serem acompanhadas de uma boa 
bibliografia, que facilite a utilização efetiva dos recursos da máquina. Nesse ponto, o 
mercado editorial está em franca expansão. Veja aqui como o mercado de livros de 
informática tem evoluído no país, quais os índices desse crescimento e como as editoras 
estão funcionando na produção desse material. 





uando poucos falavam em mi- 

crocomputador no pais e ain- 

da não haviam sido lançados 

os primeiros equipamentos no 
mercado, algumas editoras tradicional. 
mente técnicas e científicas perceberam 
que, num futuro bem próximo, esse pe- 
queno universo de conhecedores e usua- 
rios de micros se ampliaria enormemen- 
te e que essas máquinas se tornaram po- 
pulares. 

Algumas iniciativas isoladas surgiram 
na década de 60, quando a LTC lançou 
o título Fortran — Monitor, de Técio 
Pacitti. Mas o mercado editornal da In- 
formática realmente começou a entrar 
em chulição na década de 70, quando 
se lançaram a Campus, McGraw Hill e 
depois Nobel. Hoje, as editoras mais sig: 
mficativas neste segmento são justamen: 
te essas pronelras. 


A Melraw Hill, uma tradicional mul- 
tinacional com sede nos Estados Unidos, 
acusa a publicação do seu primeiro livro 
sobre o assunto no Brasil em 1992. 0 
Fortran FF, do Prof. Maximiliam Helth, 
da Universidade de São Carlos. Entre- 
tanto, só em 1982 surgiu o segundo ti- 
tulo da editora. 

Para a McGraw Hill, a entrada nessa 
área foi uma oportunidade de mercado: 
“A editora sentiu que era hora de ofere- 
cer uma contribuição bibliográfica”, de- 
clara seu diretor geral no Brasil, Milton 
de Assumpção Filho. 

Já a editora Campus, ligada ao grupo 
holandês Elsevier e inaugurada em 1976. 
logo se direcionou para o mercado de in- 
formática, lançando seu primeiro titulo 
em 1977. O livro, chamado Programa- 
cão Sistemática, abordava aspectos rela- 
tivos à linguagem Pascal e era uma tra 


E) 


dução do Prof. Paulo Veloso da PUC, 
Para Cláudio Rothmuller, diretor geral 
da Campus, lançar-se neste segmento foi 
um sinal de bravura: “Hoje, lançar um 
livro sobre informática não é nenhum 
ato de heroismo, como foi em 1977”, 

A Nobel iniciou na área um pouco 
mais tarde, em 1980, quando também 
surgia no mercado brasileiro o primei- 
ro micro nacional — o D-8000, da Dis- 





Hilton de Assumpção Filho, diretor geral da 
McGraw Hull do Bros: “Bibliografia é um 
fator fundamental para a escolha de um equi 
pamento”, 


Foto: Inácio Gouves 


mac. U livro era sobre linguagem BASIC, 
de Victor Mirshawka. 


A DEFINIÇÃO POR UM MERCADO 


A publicação de livros sobre lingua- 
gens de programação foi praticamente 
o caminho escolhido por todas as edi- 
toras no início. Primeiramente foram 
linguagens como Fortran e Pascal, mas 
com a entrada em cena dos micros na- 
cionais a grande coqueluche passou a 
ser o BASIC. Fenômeno que se justifi- 
ca pelo fato dos usuários de micros pas- 
sarem a requisitar uma bibliografia que 
os auxiliasse na utilização desses novos 
equipamentos, quase todos programa- 
dos em linguagem BASIC. 

Em 1981, a editora Campus lançou o 
primeiro livro sobre BASIC o BASIC 
Básico, de Jorge Cunha, que se tornou 
um best-seller na área, estando atual 
mente na 54 edição, com mais de dez 
mil exemplares vendidos. 

Ficou claro, então, a tendência das 
editoras em abandonar progressivamen- 
te a área acadêmica, rumando para algo 
mais prático, como a série Guia do 
Usuário, lançado em 1982 pela McGraw 
Hill, sobre o Apple II 

A definição pela área da microinfor- 
mática pessoal, por Lodas as editoras que 
estavam começando praticamente qun- 
tas, não foi uma simples coincidência: o 
retorno em vendas mostrava que O mer- 
cado mais carente de informações seria 
mesmo o dos usuários pessoais, que 
muitas vezes não recebiam suporte do 
fabricante e não encontravam na litera- 
tura estrangeira respostas para muitas si- 
tuações da realidade brasileira. 

De lá para cá, o setor vem crescendo 


, ! E ++ 
bastante. Para as editoras isso acontece de 
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Ler Micro Sistemas é um dos 
melhores programas que 

você pode fazer em matéria 

de a a Mas progra- 

ma bom mesmo você vai fa- 
zer nesse TK-920X que a Micro 
Sistemas vai lhe dar de presen- 
te. E que presente! São 2 com- 
putadores por mês (assim, suas 





chances de ganhar serão em dobro), duran- VEJA COMO É FÁCIL GANHAR 
te os meses de outubro,novembro e dezembro. a canhar um TK9OX é muito cim. 
E se depois dessa você não fizer um progra- ples, Basta você assinar, por um ano, o 
mão, não importa. Nas páginas de Micro Sis- bla Micro a ig Ea ao : 

ne ao E E a pa consulta no pé do cupom. Er 
temas você sempre encontra um sob medida renovação de assinatura também vale 
para as suas necessidades. para a promoção. 


TK-90X É O MAIS RECENTE LANÇAMENTO DA MICRODIGITAL ELETRÔNICA LTDA. 


MICRO SISTEMAS .. Er4 110.000 LI ASSINATURA 1 RENOVAÇÃO 
HEM esa E SE A E EA ASA So tis 


Empresa e Profissão É cargo 


Endereçoporaoremesa 


Cidade NÊEP ttado lc 


Preencha um cheque nominal à ATI Editora ltda e envie para: ; ] | | 
Rio da Janeiro: Ay. Presidente Wilson, 165/gr. 1210 - 20230 - São Paulo: Rua Oliveira Dias, 153 - Jardim Paulista - 01433 - | 
| Centro-RJ-Tel, (021) 262-6306 são Poulo (SP) - Tel. (UM) 8534-7758 | 





Em que edição de MS começou a ser publicado o projeto MICROBUGE 


O MERCADO EDITORIAL DE INFORMÁTICA 


porque os livros especializados em infor- 
mática desempenham um papel impor- 
tante no mercado. “Bibliografia e soft- 
ware são fatores fundamentais para a 
escolha de um equipamento. Um bom 
fabricante deve, antes de lançar uma má- 
quina, se preocupar com essas áreas” 
opina Milton de Assumpção Filho, 


QUEM ESTÁ HOJE NO MERCADO 


Hoje, o mercado editorial de inior- 
mática cresceu e se diversificou. Não só 


l 
E 
gº 





Cliudio Rothmulter, diretor geral da Campus: 
“Publicar um dfivro de informática em 1977 
for um ato de hero ismo”. 


novas editoras apareceram, como tam- 
bém lojas de comercialização de micros, 
livrarias, software-houses e até gráficas 
estão se lançando em edição de livros. 

A editora Atlas, uma das mais anti- 
gas, entrou para a informática porque, 
como editora acadêmica que é, sentiu 
a necessidade de atender esse setor e 
também o de cursos de programação, 
que proliferaram rapidamente, À Atlas 
até agora já editou cerca de 25 títulos 
sobre informática, com destaque em 
Inglês pera Processamento de Dados, de 
Terezinha P. Galante e Elizabeth M, 
Pow, lançado em 1984 e já em sua ter- 
ceira edição. 

Já a editora Aleph foi fundada em 
lyg4 pelo Professor Pierluigi Pazzi, 
antizo editor da revista Microhobby, 
lançando o livro Usando Linguagem de 
Hoguina, em co-edição com a Editora 
Moderma. Segundo o Professor Piazzi ha- 
via uma carência de literatura didática 
na área. “Tínhamos livros técnicos, tra- 
duções etc., mas faltava a parte didática 
da coisa, e essa foi a linha que adota- 
mos”. 

Algumas empresas sairam de áreas 
mais especificas partindo para a edito- 
rial, como é o caso da SCI, representan- 
te no Brasil da software-house norte- 
americana ADR, A empresa pretende 
atingir os profissionais e dirigentes de 
empresas e no seu primeiro título, lan- 
lado no primeiro semestre de 85, trata 
do Planejamento Estratégico e Tático de 


e 


Foto: Mônica Lame 


Informática. O próximo será Como Es- 
colher e Comprar um Microcomputador 
Profissional. 

A Cartgraf também deu uma virada 
peculiar. Diversificou sua atividade 
como gráfica e lançou seu primeiro titu- 
lo em 1983, À guinada surgiu a partir de 
convite feito pela, Telebrás para impri- 
mir livros técnicos e dai a editar livros 
de Informática foi um pulo. A gráfica- 
editora já tem seis livros publicados na 
área. 

Algumas lojas e livrarias também se 





"O iivro é 


Piertuigi Piogzi, do editora Aleph: 
uma maneira alternativo e berata do usudrio 
obter software”. 


voltaram para a publicação de livros, 
entre elas a carioca Microkit, a livraria 
Ciência Modema e a Livro Técnico, que 
sentindo a procura de livros especializa- 
dos em computação nas suas lojas, viu 
na área de edição um bom investimento. 

Para esses estabelecimentos, sem a in- 
fra-estrotura das grandes editoras, as 
coisas não são muito dificeis quando se 
busca processos de produção mais bara- 
tos, isto é, a utilização de editores de 
texto, revisão feita pela equipe disponi- 
vel, capas menos sofisticadas, com im- 
pressão a duas cores etc. 

Paulo Marques, da livraria carioca Ci- 
ência Moderna, já produziu três livros 
dentro desse esquema. Ele se autodeno- 
mina um franco-atirador nessa árca. 
“Não temos o cacife de uma editora, 
mas com criatividade podemos contor- 
nar certos problemas e conseguir colbcar 
no mercado livros de boa qualidade a 
um baixo custo. Para isso, éu trabalho 
apenas com o meu pessoal da livraria, 
não pago composição, pois utilizo edito- 
res de texto e apenas contrato os traba- 
lhos de um revisor free-lancer”. 

Os três livros publicados pela Ciência 
Moderna até agora venderam, em um 
ano, cerca de 25 mil exemplares cada 
um. 


AS VENDAS VÃO BEM, OBRIGADO 


Sejam grandes ou pequenas, o núme- 
ro de empresas que está na área de infor 


Foto. Inácio Gouvea 


mática deixa transparecer que a resposta 
do mercado, em termos de vendas, tem 
sido bastante satisfatória. Existe até 
uma frase tipica, ditada por um impor- 
tante empresário da área, que caracteri- 
za ironicamente esse quadro; “Nesta ter- 
ra, em se publicando, tudo vende”. 

Segundo fontes das editoras, foi al- 
cançado, nos últimos anos, um cresci- 
mento médio de 70 a 100%. Todos são 
unânimes em afirmar que as vendas vêm 
crescendo bastante. À McGraw Hill, por 
exemplo, não tem nenhum constrangl- 
mento em revelar suas cifras: “A infor- 
mática representa 20% das nossas ven- 
das totais e é a linha que mais cresceu 
do ano passado para cá, com um indice 
de 70%. Nús vendemos, em média, cer- 
ca de 15 mil livros por mês, com um fa- 
turamento médio de Cr& 600 milhões, 
nessa área” 

Um outro exemplo flagrante desse 
crescimento é a Editora Aleph, criada 
recentemente, que já editou 19 titulos, 
no espaço de um ano, o que dá uma 
média de três títulos a cada dois meses, 
com uma tiragem média de cinco mil 
exemplares, 

Cláudio Rothmuller, da Campus, pre 
fere não falar sobre números, declaran- 
do apenas que as médias de vendas são 
boas, sem serem mirabolantes. “OU mer- 
cado vem crescendo e o setor editorial 
acompanha esse processo, com todas 
as suas oscilações”. 

Cláudio levanta ainda a questão da 
perecibilidade dos livros de informáti- 
ca devido à própria dinâmica do setor. 
“Os lançamentos se sucedem rapidamen- 
te, é linhas de equipamentos vão dando 
lugar à outras, numa velocidade espan- 
tosa. Isso, de certa forma, comprome- 
te a vida útil do livro principalmente na 
área dos pessoais” 

Alem desses aspectos, muitas edito- 
ras não deixam de reconhecer também 
que o leitor está cada vez mais seletivo e 
exigente. Por isso, deixar de investir em 
publicidade, , principalmente para as 
grandes, é um risco que elas não correm. 

A Campus, inclusive, foi uma das pri- 
meiras editoras & comprar espaço nos ór- 
gãos especializados, mantendo nos seus 
anúncios uma boa dose de criatividade. 
A editora mantém um setor interno que 
cuida dessa parte, produzindo os anún- 
cios e determinando os titulos a serem 
mostrados. 

Q aumento da concorrência, com a 
entrada de lojas, software-houses e li- 
vrarias no mercado contribuiu para in- 
crementar a área de publicidade, apesar 
de muitas editoras tradicionais não se 
declararem preocupadas com esse fenô- 
meno 


O QUE PUBLICAR 


Para definir os títulos a serem publi. 
cados, as editoras lançam mão de pes 


quisas de mercado « procuram manter E 
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à GUARDIAN, Única empresa do 
pais que desenvolve tecnologia de 
ponta em eletrônica de potência, estã 
lançando o sistema de energia para 
computadores mais sofisticado & 
confiável jamais produzido no pais: O 
Sistema No-Break GUARDIAN Linha 
super. 





Porque, dispõe de inúmeros 
recursos operacionais, sinalizando 
local e remotamente todas as 
condições de operação e de 
anormalidade através de nada menos 
que dezoito sensores altamente 
precisos. Possui chave estática 
sincronizada que permite a 
transferência entre o inversor e a 
rede sem qualquer interrupção, com 
um exclusivo sistema de monitoração 
da frequência, que possibilita O 
sincronismo também com geradores 
diesel e a instalação de até cinco 
sistemas operando no modo pararelo- 
redundante. Utiliza uma técnica 
exclusiva de comutação, com sintese 
da forma de onda senoidal através de 
módulos inversores extralveis 
controlados a liristores, garantingo 
excelente regulação estatica e 
dinâmica da tensão, 


“CONFIÁVEL 


Porque, além dos recursos 
acima que facilitam em muito a 
manutenção, é totalmente auto- 
protegido, facilimo de operar, e 
construído dentro de um elevado 
padrão técnico, com componentes 
100% nacionais, atendendo às 
especificações da EMBRATEL, a 
empresa que mais utiliza e conhece 
Sistemas No-Break no pais. Para se 
ter uma idéia dos cuidados tomados 
com a confiabilidade basta citar que 
existem 3 fontes de alimentação para 
os circuitos internos do inversor, que 
operam a partir da rede, da bateria e 
da saida do próprio inversor. Equivale 
a dizer que o Linha Super tem outro 
no-break dentro, pois ele também não 
pode parar. 








TEMA 


sistema No-Break GUARDIAN 
Linha Super: um Super No-Break para 
consumidores que exigem o máximo 
de confiabilidade. 









Capacidades Disponiveis: 

* Monofásicos: 3, 5, 7.5, 10, 15e 
25kV A 

« Trifásicos: 15, 25, 35, 50, 75 e 
IDOKVA 
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contato com fabricantes, universidades, 
livrarias, leitores, clubes e usuários em 
geral. 

A atenção maior ou menor para cada 
um desses meios vai depender da fatia 
de mercado que a editora pretende atin- 
gir. O mercado dos pessoais é sem dúvi: 
da o mais almejado, principalmente no 
tocante aos livros que servem de guia ao 
usuário na utilização mais cfetiva do seu 
equipamento. 

Nesse ponto, o contato com o fabri- 
cante é fundamental, seja ele de hard- 
ware ou de software. Se antes Os empre- 
sários ainda se mostravam arredios a es 
se tpo de contato, hoje em dia estão 
mais abertos e já trabalham em conjunto 
com as editoras, fornecendo subsídios 
que permitam que o lançamento do 
equipamento no mercado seja acompa- 
nhado de uma bibliografia a seu respei- 
LO. 

Já temos alguns exemplos desse pro- 
cesso no mercado nacional. A Melraw 


EDITORAS | 


ALEPH 
(Av, Brigadeiro Faria Lima, 1451, 
con]. 31 CEP 01451, 
o (011)813-4555,Sã0 Paulo = 


ATLAS | | 

(Rua Conselheiro Nébias, 13844, 
CEP OI 203, tel: (011) 
3221-9144, Campos Elísios, 

São Paulo = SP.) 


CAMPUS 
(Rua Japeri, 35, CEP 20420, 
tel.: (021) 284-8443, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro — RJ.) 
CARTGRAF 

(Rua Abolição, 3050, CEP 13100), 
tel: (0192) 32-2077, 
Campinas — SP.) 







































CIÊNCIA MODERNA 
(At, Rio Branco, 156, sl, 260, 

CEP 20043, tel.: (021) 2162-5723, 
Centro, Rão de Janeiro — RJ.) 


AO LIVRO TÉCNICO 
(Rua Sá Freire, 40, CEP 20930, 
“tel: (021) 5804868, São 
Cristóvão, Rio de Janeiro = RJ.) 


LIVROS TÉCNICOS E 
| CIENTÍFICOS 
(Rua Vieira Bueno, 21, 
| CEP 20920, tel: (021) 580-6055, 
| São Cristóvão, Rio de Janeiro — 
| RJ.) 


| MeGRAW HILL 
(Rua Tabapuã, 105, CEP 04533, 
tel.: (011) 280-6622, Itaim 

Bibi, São Paulo — SP.) 


NOBEL 

| (Rua da Balsa, 559, CEP OZ910, 
tel.: (DL) ESTAS (Ramal 201), 
são Paulo — SP.) 


em AT 


Introdu 

















SCI Planejamento Estratégico 
e Tático da Informática 
CARLOS VALDESUSO JOSÉ R. 
R, DOS SANTOS 


(Rua Jardim Botânico, 635, 110 
andar, CEP 22470, tel: (021) 
294.9202, Rio de Janeiro = RJ.) 


BASIC TK — Vol. 1 
PIAZZI/ROSSINI 
118 páginas — 0.52 ORTN 


Processamento de Dados 
— Conceitos Básicos 
TAMIO SHIMIZU 

280 páginas = 0.87 ORTN 


Introdução aos Sistemas 
de Banco de Dados 

EC. J, DATES 

513 páginas — 1,8 ORTN 


| Introdução à Linguagem BASIC 
CARLOS LEDERM AN 
297 páginas — 0.72 ORTN 


20 Jogos Inteligentes 
lesoft 
ANTTA PALMER 
204 páginas — 0.35 ORTN 


| Microcomputadores — 

à Linguagem BASTO 

ROBERTO KRESCH. 

256 páginas — 0.48 ORTN 

- Programação COBOL 
BASTOS 


358 páginas — 0,93 ORTN 











| CP/M — Guia do Usuário =| App 
THOM HOGAN 
320 páginas — 0.72 ORTN 


Conhecendo & 

Uiilizando o TK 2000 

VICTOR MIRSHAWKA 
208 páginas — 0.72 ORTN 


Hill se uniu à Unitron e lançou o Manual 
do Apple Macintosh, acompanhando as 
sim a produção desse micro pela empre- 
sa paulista e também o Guia do Usuário 
M5A. para seguir os passos da Gradiente 
e Sharp, que lançaram equipamentos 
nessa linha, 

Assim que a Microdigital lançou o 
TK90X, da linha ZX Spectrum, a Edito- 
ta Nobel colocava no mercado o livro 
TK90A, de Victor Mirshawka, A edito- 
ra já está mantendo contatos, também, 
para a produção de algo sobre o MSX. 

Uma outra questão bastante relacio- 
nada à definição dos títulos é o proble- 
ma da publicação ou não de literatura 
nacional. As editoras procuram, na 
maioria dos casos, equilibrar o volume 
de publicação nacional e tradução, com 
uma leve tendência à aumentar o núme- 
ro de títulos nacionais. 

Quem opta por um maior número de 
traduções alega que isso implicaria num 
sério risco de ficarem defasadas, não 
















microcomputadores 












BASIC Básico 













herâi 



















Wordstar — Cuia 


C. CHIAPPETA 













RODNAY ZAKS 


GANE/SARSON 





LOM POOLE 


> BASIC sem Segredos 


URSULA CONNOR 


214 páginas — 5 ORTN 


Tú 


LIVROS MAIS VENDIDOS. 
O seu micro e o mundo externo 


| BERNHARD SCHONN 
DM páginas — 0.85 ORTN 


dBase 1 = Solução para 


LAÉRCIO COSENTINO 
176 páginas — 0.72 ORTN 


JORGE DA CUNHA PEREIRA 
250 páginas — 0.73 ORTN 

OQ Computador: Um novo Super- 
MARIA CC, BARANAUSKAS/ 
HELOISA V. R.C. SILVA 

157 páginas = 0.46 ORTN 
Compilado do Usuário 
109 páginas — 0.43 ORTN 

Seu Primeiro Programa BASIC 
190 páginas = 0,93 ORTN 


Análise Estruturada de Sistemas 


272 páginas — 0,87 ORTN 


le [1 = Guia do Usuário 
375 páginas — 1.02 ORTN 


VICTOR MIRSHAWEA 
388 páginas = 0,97 ORTN 


Como escolher e comprar um 
microcomputador profissional 


177 páginas — 3 ORTN 


acompanhando as novas tecnologias que 
estão surgindo, A idéia reinante é a de 
que certos equipamentos levam algum 
tempo até serem implantados definitiva- 
mente em nosso mercado e, nesse caso, 
se as editoras fossem ficar esperando um 
autor nacional com material sobre o as- 
sunto poderiam ficar desatualizadas. 

Assim explica a McGraw Hill: “quan- 
do pensamos em termos de trazer tecno- 
logia mais recente, então partimos para 
a tradução, Já quanto aos assuntos que 
têm tecnologia bem desenvolvida aqui, 
optamos pelo autor nacional”, esclarece 
Milton de Assumpção, 

A editora Campus apresenta cerca de 
30% de publicação nacional. “Só opta- 
mos pela tradução quando o assunto é 
muito bom e não temos ou não encon- 
tramos autor nacional sobre o tema.” 
Cláudio Rothmuller frisou que pelo di- 
namismo do mercado é preciso acompa- 
nhar as mudanças e nem sempre é possi- 
vel fazer isso se restringindo apenas à 













Super BASIC TE 
MALDONADO/GROSSI 
128 páginas — 0,82 ORTN 














Programação BASIC 
JOÃO ALEXANDRE MAGRE 
240 páginas = 0.9] ORTN 





















Organização de Bancos de Dados 
FURTADO/SANTOS 
281 páginas — 1,3 ORTN 






Informática: Micro-revelações 
| EDUARDO CHAVES 
| 125 páginas — 0.97 ORTN 










1 30 Programas para TRS-Color 
MÁRIO MENDES JR. 
137 páginas — 0,45 ORTN 











BASIC Aplicado 
— Um Enfoque Profissiona] 
PRATES 

250 paginas — 08 ORTN + 





















| LOTUS 1-2-3 — Guia do Usuário 
| EDWARD BARAS 
| 320 páginas — 1,02 ORTN 


| Por Dentro do Apple 
WILSON TUCCI 
428 páginas = 1.2 ORTN 
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A Amélia e a Lady TH formam a dupla de impressoras 
matriciais compativeis com os micros 

da linha IBM-PC*, Apple* e outros 

disponíveis no mercado nocional, 


Idealizadas para operar 24 horas por dia, 

as novas impressoras são as únicas 
fabricados no Brasil que dispõem do conjunto 
de caracteres dos computadores IBM-PC*, 
composto de 255 simbolos. 


Em ambas, dois conjuntos de comandos distintos 
são programáveis: um para os micros compativeis 
com a linha IBM-PC* e outro para os demais, . 
segundo as normas ANSI. 





Amália. 


Mali 9x 7a lãbcosemi-6-Aá-tó-tre ls 
co “Matrz TA x 40 (Qualidade Carlala SE Eos BM 
IMDecmw'3I-d-G-Be Zip 132 colunas comun 
os de 255 caracigres / Função gráfica com /2 x 
BO fox igõe 216 x 240 de “Conjunto de comar 
dos conforme normas (8M-PE* E AMSI, incluindo 
comando para processamento de lexto, “ Abmemn 
tador automatico de papel iopcionai! 





Tanto a Amélia como a Lady Il tem as mais incriveis 
e variadas formas de caracteres. Tipos alongados 
ou comprimidos, enfatizados, sobre ou subscritos, 
negritos ou sublinhados podem ser impressos 
simultaneamente em um mesmo texto 

g até em uma mesma linha. 


Estas são somente algumas das vantagens 

das novas impressoras Elgin. E você pode contar 
com um esquema de assistência técnica rápido 
e eficiente e com a garantia do nome Elgin. 


Visite umo loja especializado e peço 

uma demonstração. Além do excelente performance 
e das múltiplas funções, você vai ter outro motivo 
para escolher as impressoras Elgin: o preço. 


* Marcas registrados do International Business Mochines Corporation 


e da Apple Computer, Inc. 


Lady If. 
Matriz 9x fa ilgbcsems- Es BS TOS 
ste zdco3-a-b-Be 


Rua Barão de Campinas, 305 - CEP 01201 4 Tel. 220-1611 - Telex (011) 37805 - ELGI BR - 5P / Fábrica em Mogi das Cruzes - Est. São Paulo 


te coifa? colu- 


= | nas “9 coniuntos de 255 caracteres “ Função grá 
] b fica com &d x 508 64 x 100 do * Conjunto de CO 
, pi macdos contoime normas IBM-PL" a ANGi 


Fibada à ABICOMP 


































Tecnologia e qualidade 
ao seu alcance 


Ser poliglota: 
Uma das 
Vantagens do 
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* Sem qualquer software, diretamente do teclado, 

gera caracteres do set internacional ABICOMP. 
falando” em português, espanhol, francês, 

italiano, alemão, inglês, etc... inclusive nos 
passos do seu programa em Basic. 

* Totalmente compativel com a linha Apple" em 
Hardware e Software. 

* Permite operações em CPIM, Cobol, Pascal, 
Fortran, Forth, Assembler, Logo etc... 

* Acompanha processador de texto, 
elaborado pela Victor em portuguê 
especialmente para você. 

* Qualidade, a maior vantagem da Victor! 
garantia de 1 ano. 


CARACTERISTICAS TECNICAS 

e Microprocessadores 6502 e Z80. 

e Memória RAM standard de 64 Kbytes expandivel até 320 Kbytes. 

Interface incluida para permitir operação em CP/M. 
“ Interface incluida para operação tanto em 40 como em 80 colunas 
com chaveamento direto pelo teclado. 

e Duas unidades de disco flexivel de 5 1/4 normal ou “slim” 
incorporadas e intertace controladora. 

* Opcionalmente aceita unidade Winchester de disco rigido de 5 ou 
10 Mbytes. 

* Quatro slots para expansão, 

* O teclado possui, B7 teclas com 64 caracteres adicionais do “set 
internacional ABICOMP, 97 funções proc escopo do Basie, 
CP/M e DOS, e ainda bloco numérico. 

* Monitor com tubo de ahta persistência & dido de 

24 Mhz de banda passante, lósforo verde ou âmbar, tela 

anti-reflexiva com capacidade de operação em 40, BD, 132 

e 160 colunas por 24, 32 ou 48 linhas. 


Set internacional ABICOMP 


1.744 -S.P - Fone. (D11/ 8724788 


Fabrica - Rua Aimbere, nº 9931 - SP, - Fones, (011) B64-0979 e B72-Z134 
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publicação de autor nacional. 

A Aleph é uma das poucas editoras 
que tem 100% de publicação nacional. 
Segundo Pierluigi as traduções estão sen- 
do evitadas, apesar de serem infinita- 
mente mais baratas. “Preferimos o autor 
nacional por dois motivos”, esclarece 
Pierluigi, “pelo universo de linguagem, 
pois nada como um brasileiro para escre- 
ver para brasileiros, e segundo porque 
os livros de fora são todos dedicados a 
uma máquina especifica, é mesmo os 
equipamentos compativeis não são 
totalmente iguais, o que acaba por re- 
querer uma série de adaptações etc.” 

Mas algumas editoras afirmam que 
existe escassez de autor nacional no 
mercado, Paulo Marques, da Ciência Mo- 
derna, é taxativo ao declarar que, se só 
publicou até agora três títulos sobre in- 
formática, é única e exclusivamente pela 
falta de material nacional disponível. 

“Existe uma dificuldade em se conse- 
guir bons autores nacionais, As vezes 
aparece um autor, se compromete a en- 
tregar determinado material numa data 
específica e simplesmente não aparece 
depois, para dar a menor satisfação. Ou 
então volta com o material ainda ina- 
cabado, Desse jeito fica dificil”, desaba- 
a Paulo Marques. 

Para as editoras mais tradicionais 0 
problema da falta de autores nacionais 
não e tão drástico. Se por um lado elas 
dizem que não existe uma carência de 
hteratura nacional, também afirmam 
não existir uma procura significativa por 
parte dos autores. Principalmente, por- 
que as editoras maiores já possuem um 
quadro certo de colaboradores com os 
quais atuam mais frequentemente. 

Não é grande o número de autores 
nacionais de informática, mas, entre es- 
ses. já podemos encontrar nomes de 
destaque, como o de Jorge da Cunha 
Pereira Filho, autor do primeiro livro so- 
bre BASIC, em lingua portuguesa, O 
BASIC Básico, publicado pela Editora 
Campus, em 1981. Esse título foi um 
dos maiores best-sellers da área, já ten- 
do vendido cerca de 30 mil exemplares, 
inclusive com tradução para o espanhol. 

Jorge Cunha é autor, ainda, de Jntro- 
dução à Programação FORTRAN, 1081; 
BASO para Micros Pessoais, 1983; RPG 
IF, 1984: e editor da série Computadores 
para Usuarios, 1984 — uma coletânea de 
autores nacionais em quatro volumes. 
No momento, Jorge Cunha está editan- 
do a Série Software, da Campus, que 
reúne diversos programas para micros 
pessoais. 

Jorge Cunha começou quase que por 
acaso na área editorial, Engenheiro Civil, 
formado em 1965 pela UERJ, trabalhou 
durante muito tempo desenvolvendo 
aplicativos na área de Engenharia, À se- 
guir, se dedicou ao projeto de software 
do GIO, na PUC, um minicomputador 
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Manual do APPLE 


INTDON 


WILLIAM B. SANDERS 





Manual do Apple Macintosh, um recente lar: 
comento da MeGraw Hill, 


que deu origem à séric Cobra 500. Com 
cssa bagagem na área de informática, re- 
solveu participar de um Concurso de 
Monografias, em 1978, sobre o assunto. 
Resultado: o seu trabalho, intitulado 
Introdução à Programação FORTRAN, 
não chegou sequer a ser inscrito na dis- 
puta, mas acabou sendo aperfeiçoado 
e editado em 1981, pela Campus. 


Hoje, Jorge Cunha abandonou defi- 
nitivamente a área de Engenharia, dedi- 
cando-se exclusivamente à linha edito- 
rial e também ministrando cursos. Para 
ele, o autor de informática tem que cs- 
tar em constante atualização. pesquisan- 
do muito. “Ele tem que retratar a nossa 
realidade, porque estampas de fora nós 
já temos bastante” 


Na opinião de Jorge Cunha, o que 
contribui para o pequeno número de au- 
tores nacionais sobre Informática ainda 
é a baixa remuneração. “OQ mercado é 
pequeno e ainda pouco promissor, ape- 
sar de parecer o contrário”, diz ele. 
Além do mais, para o autor-produzir um 
bom trabalho ele precisa investir em 
pesquisa e dedicar horas a fio ao desen- 
volvimento de um bom livro, mesmo 
que possua bastante conhecimento an- 
terior sobre o assunto, Com isso, são 
poucos os que podem realmente viver 
apenas de produção de livros” 


Victor Mirshawka é outro autor que 
pode ser qualificado de bem-sucedido 
no mercado editorial. Victor é diretor 
da Faculdade de Engenharia da Funda: 
ção Armando Alvares Penteado, forma- 
do em Engenharia Eletrotécnica, profes- 
sor de cálculo numérico e computação e 
mestre em Estatística. Como diretor da 
FAAP participou da implantação de 200 
micros na Fundação e essa experiência, 
aliada ao conhecimento que já possuia 


de linguagens de programação, o levou 
para a área editonal. Victor também co- 
meçou pela linguagem BASIC, o abre- 
alas do mercado. Linguagem BASIC foi 
lançado pela Editora Nobel, em 1983 
está hoje na sua 5d edição, 

Victor Mirshawka tem hoje cerca de 
80 títulos publicados, sendo 12 na área 
de informática. “Acredito que tudo 1550 
seja fruto da experiência anterior que 
possuia em redação técnica, já que escre- 
via sobre análise combinatória e outros 
tópicos de 29 grau para O cursinho em 
que dava aulas além do conhecimento 
adquirido no convívio com os equipamen: 
LOS, 

Victor ressaltou fanibém o apoio de 
fabricantes de hardware, cedendo equi- 
pamentos que ainda não estão no mer: 
cado. Foi o caso da Microdigital, com o 
TKODA. fornecido ao autor antes de ser 
lançado para que pudessem ser produzi- 
dos os livros a respeito. 

Um pouco diversa é a história de ou- 
tro autor de sucesso: Délio Santos Lima, 
Paulista, de São José dos Campos, Délio 
era estudante de eletrônica quando teve 
seu primeiro contato com o micropro- 
cessador 280. À partir daí, esse convívio 
foi crescendo e Délio passou a desenvol- 
ver uma série de aplicativos para a linha 
de equipamentos Sinclair. 

Na época, a única saída para Délio 
era publicar seus programas em livros, 
pois não havia interesse comercial em tal 
empreendimento. Então, partiu para a 
produção independente dos seus livros, 
criando a Micron Eletrônica. Assim, foi 
lançado em agosto de 1982 o livro dô 
Programas prontos pera rodar em TÃSo- 
Ce NE-£SU00, que já está na décima 
primeira edição. Atualmente, no catálo- 
go da Micron, existem oito publicações 
específicas para Sinclair. com um total 
je 28 edições e mais de 150 mil livros 
vendidos, 

“O início foi muito dificil”. conta De. 
lio, “nós faziamos tudo sozinhos, datos 
grafávamos o texto e até a listagem c pa 
gávamos pela fotocomposição, Hoje. Dé- 
io já fala em manter contatos na área, 
com alguns fabricantes, mas ainda não 
existe nada certo. 

Os livros editados pela Micron, além 
dos já citados, são: Aplicações Serias 
para TRS2C e CP-200, 1983; 30 Jogos 
part FRS-Ce CP-200, 1983, Codigo de 
Maquina para TR e CP-200, 1983, Dicio 
nário do BASIC Sinclair. 1984: 200 De- 
senhos para TÃ e CP200, 1985: Hara- 
ware Sinclair, 1984, 40) Rotinas em Lin- 
guggem de Mogquina, 1985. 


En 

[E 
Reportagem de Graça Santos, Stela 
Lachrermacher e Mônica Monçores 
Texto final: Graça Santos 
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Sheet Feeder 


Alguns fabricantes de Impresso- 


ras, como a Elgim Eletrônica, 


apresentaram na Y Feira de In- 
formática um novo acessório des- 
tinado aos seus equipamentos: O 





Moro acessório da Elgin 


sheet fecdor ou alimentador auto: 
mático de papel, Acionado pela 
própria impressora, o sheet feeder 
da Elgin tem capacidade para 
150 folhas, O quer permite im- 
primir, em folhas avulsas, cartas, 
gráficos e etiquetas sem necessi- 
dade de inseri-las manualmente, 
depositando em seguida todo O 
material impresso na grade supe- 
rior do alimentador. 

Outra empresa que adotou a 
novidade foi à Reminghton, tra- 
dicional fabricante de máquinas 
de escrever eletrônicas que ultimas 
mente vem se voltando para O 
mercado de Informática. Sua li 
nha 2400 — que edita e imprime 
textos, possuindo até 16 kb 
de memória — agora pode vir 
com o alimentador para folhas 
planas ou com o tracionador de 
formulário contínuo. Em confi- 
guração com 4 Kb e alimentador, 
o equipamento sai por 220 0RTH, 


Processamento de Textos 


à Computex Indústria e Comércio estã colocando no merca- 
do um novo acessório para a máquina de escrever Olivetti ET -121, 


o EDITEX-121. 


O EDITEX-121 & um aparelho encaixável na parte inferior do 
teclado da ET-121, possibilitando transformar a máquina num 
autêntico processador de textos com 42 funções programadas & 
capacidade para armazenar até 16 mil caracteres, sem a necessida 


de de um microcomputador. 





Lançamento Cibertron 


à Cibertron Software está lam: 
cando mais um programa para o 
TK90X4, um simulador de vão. 
Utilizando alta resolução gráfica, 
este simulador mostra vistas tridi- 
mensionais de montanhas & lagos, 
além de possuir um painel de 
mstrumentos e oferecer três eta: 
pas: decolagem, navegação e ater- 
rissagem. Para a linha TE -200D, 
além dos jogos são oferecidos 


os utilitários GRAPHS 2000 | per- 





às universidades e entidades 
de ensino tiveram, durante o In- 
formática 85, uma oportunidade 
rara: 2? mil mº* para expor seus 
trabalhos e travar contatos com 
empresários é industriais, Vinte e 
seis entidades se interessaram, € O 
resultado da mostra foi bastante 
positivo. O INPE dInstituto Nacio- 
nal de Pesquisas Espaciais! mos- 
trou um sistema de tratamento 
de imagens rodando num PC, e 
demonstrava em cartazes algumas 
conclusões de suas pesquisas com 
sistemas especialstas. Também 
nesta área atua o Núcleo de In: 
formática Biomédica, da Unicamp, 
aonde 35 pessoas trabalham, entre 
Qutras coisas, no desenvolvimento 
— em BASIC — de programas de 
diagnóstico, Dara as linhas CP/M 
e TRS-B0 modelo II, 


mite a criação de figuras e carae- 
teres em alta resolução gráfica 
a cores e o ROM 2000 (lista 05 
endereços e seus conteúdos da 
ROM, Já à linha Sinclair conta 
com 16 programas entre jogos é 
utilitários. Dentre 05 representan 
tes da Cibertron estão a Fotoptica, 
Mappin e Sandiz. Para maiores 
informações o telefone da Ciber- 
tron é [D71) 2048-9988. 


O NIB utiliza 05 equipamentos 
CP-500; Exato MC 4000; TK 
2000 é 1-7000, além de um super- 
mini |-9000 com 25 terminais, cedi- 
dos pela [tau tec. Segundo o profes- 
sor Renato Sabbatini recentemente 
o NIB foi reconhecido pela Orga- 
nização Mundial de Saúde como o 
primeiro centro colaborativo do 
Terceiro Mundo em Informática 
Biomédica, Qutro projeto bastam 
te interessante que o NIB vem 
desenvolvendo, com o apoio da 
SEI, Embratel e Itautec, estuda à 
utilização da linguagem LOGO 
interagindo com crianças portado: 
ras de deficiências físicas OU men- 
tais. Para os que desejarem 
maiores informações sobre essas 
pesquisas, o telefone do NIE é 
[0192] 3239-1301, no ramal 2563. 





Compumicro em São Paulo 


Após dois anos de atividades no Rio de Janeiro, comercializando 
microcomputadores voltados para aplicações profissionais como o 
Nexus 1600 e 1684, PC 2001, XT 2002, PC-PAO, AP W-Ti e os perifé- 
ricos da Elebra, a Compumicro Informática insugurou sua filial em São 
Paulo, à Av, Paulista, 726/5086, tels.: (011) 288-4492/287-648E. 

Voltacda para os micros de 16 bits compatíveis com o IBM-PC, a 
nova filial oferecerá também pacotes de software legalmente represerm 
tados no país, além de um plano de aluguel de equipamentos para em: 
presas, O que permitirá ao cliente a troca periúdica por madelos mais 


atualizados, 


Automação bancária 


à Informática vem se tornan- 
do uma prisridade nas institui 
ções bancárias governamentais, Na 
esfera estadual, os bancos vêm Im 
vestindo maciçamente, como é o 
caso do Banerj. O banco pretende, 
até q final de 85, alcançar a marca 
de 35 agências automatizadas, dis- 
tribuídas estrategicamente entré 
seu total de 228 agências. “Com 
uma distribuição racional, estes 
pontos automatizados represen- 
tardo cerca de 44% clas contas cor- 
rentes é de poupança do munigi- 
pio”, esclarece Ricardo Muller, 
Superintendente de Sistemas, 

O desenvolvimento na área de 
automação bancária se traduziu 


Nova 
Empresa 


Porto Álegre conta agora com 
uma empresa dedicada à área edu- 
cactonal de processamento de de 
dos, à Inteligência - Treinamento 
em Informática. Formada por 
uma equipe de profissionais tret- 
nados, a Inteligência conta com 
mais de 35 computadores dispo- 
niveis para as aulas práticas, in 
cluindo um CPD próprio para à 
monitoria dos cursos. O endereço 
da Inteligência é Rua dos Andra 
das, 1560, 18º andar - Galeria 
Malcon. 


na” Feira de Informática por al- 
guns lançamentos. À Itautec mos 
tróou um balcão eletrônico que 
executa as mesmas funções que as 
máquinas ÁTRMIs, para O interior 
das agências ou em locais fecha 
dos de uma maneira geral. À Sid 
lançõu o terminal 1700, de infor- 
mação Ee saque, para ser instalado 
também dentro das agências, faci- 
litando o trabalho dos caixas. A 
Edisa foi utra empresa que apre- 
sentou um cash dispenser, que 
emite dois tipos de notas e pode 
ser acoplado diretamente nos ter- 
minais de consulta que já eram 
fabricados pela empresa, 


LOGO para o 
TK90X 


Definitivamente a Microdigital 
pretende ganhar o mercado das 
escolas com sua máquina TKSDA, 
Que possui importantes recursos 
para as aplicações educacionais, 
como cor é som. À empresa ofe- 
rece agora o TK LOGO, uma ver: 
são brasileira do LOGO Spectrum, 
elaborada com a assessoria de de- 
partamentos da UFRGS. A tradu- 
cão dos comandos do LOGO para 
o portugues fo! elaborada por 
uma equipe desta universidade, & 
o pacote custa 2,8 ORTN na ver 
são fita e E,4 ORTN em cartucho, 


Monitores e terminais de video 


Entre as novidades apresentadas pela CMA na 4 Ferra de Informáti- 
ca estava o MV-BO, um monitor de vídeo colordo de 14 com média 
resolução gráfica, compativel com equipamentos da linha PC da IBM. 
à empresa lançou também um terminal de vídeo, o Pérola 78, compati- 
vel com IEM 327B. & Eletrotela, fabricante dos micros Ecos, também 
apresentou na mostra seu nôóvo monitor dé vídeo profissional Ecos Mo, 


de 12º com fósforo verde, ámbar ou azul 


Até o final deste ano a Ele- 


trotela promete mais um lançamento que é um monitor colorido de 12” 


para micros de 16 bits. 
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Color em alta 


Os umiários de micros compa 
tíveis com o TRS-Color não tém 
mais do que reclamar. Durante 
MUITO TEMpo eles Csirvéram com- 
plelamenta cstquacidos, principal 
mente sem software é bibliografia 
em quantidade, Após a entrada da 
Prológica (1984) = é à rmbcento 
investida da Dynacom = as coisas 
esquentaram nesta linha, & à situa 
ção & de abundância. Na V Fei 
ra de Informática, diversos progra- 
mas eram demonstrados nos sands 
da Prológica & de MICRO SISTE- 
NAS. 

O sistéma ColorMax, por cxem» 
plo, da firma carioca Médical Co- 
tor Soft, reproduz nos Colors 
com 64 Kb à performance gráfica 
apresentada pelo Macintosh, umi- 
tando as lunções do MacPaint. O 


programa, quo sé utiliza de ele 
mentos vigudis COMO ÍCONDE E por 
sui spráy, 15pis, pincol, borracha e 
zoom, é comercializado diretas 
mento pola Medical (tel.: [02%] 
2606-5005), 

Outra fonte imporante de 
secssórios para o Color é à loja 
correa Micromãao, que posfgui um 
imenso doCrro de programas para 
os família, incluindo jogos, uti 
tórms € apinatros como plani- 
lhas ch cóltulo (Elite Cale, Vip 
Cole), banco de dados [Elite 
File, Color File, TIMSI e editores 
de texto [Vip Vinter, Telgueriter). 
Para s0 amantes da músca, a 
loja também posui muitos siste 
mas que exploram 03 ceqursos 
sonoros da miúquina. O telefone 
da Micromag é (021) 2226085. 


Papel para informática 


à indústria do papel tom destinado ospectal atenção para q desen 
volvimento de produtos voltados para à árga de informática, À Indústria 
Matarazzo de Papéis apresentou na foiro de informática 9 multilise, um 
papel surocapiativo para listagens de computadoros de qualquer porto, 
Com o uso do mmuleilise podom sor feitos ató trós cópias do cada voz som 
o uso de corbono, Já a Indústria de Popol Piracicaba lançou no feira q 
self = contained, um pápol desenvolvido espocialmonto paro sor usado 
nas máquinas ATMs, como as do Banco 24 Horas e cm terminais de 
caio elbtrônicos, O papel selfecontoinad tom um covostimonto que 
permito qua seja feita simultaneamente uma cópia do motora impresso, 
No caso das AT o original figo ma máquina, com o rogistro de todas 
as operações de cada cliente, e a cópia d omitida paro o usuário, 








A vez dos superminis 


Qs supermintcompusadores ti 
veram presença marcante na úlri- 
ma Feira Internackona! de Infor- 
mátra e a matoria das empresas 
Hm ess preocupeda em atingir 
sgrfratros indices de nacionalr 
Zs000 de seus produtos. O mee- 
presidente da Labo, Marco Anto- 
mo Eilippi, afirmou que 3 emprê- 
3 pretende em três anos e mem 
atingir um índice de Z0& de na 
cionglzação da unidade central de 
processamento de seu sistema 
8090, baseado em tecnologia da 
Niedorf. alema. Falando & impren- 
3 durante a Feira, Mamro Antô 
no disse ainda que estudos 
demonstrarem que a capacidade 
do mercado de supermintis esta em 
rorno de três mil máquinas nos 
ENco primeiros anos, e a Labo 
pretende ocupar 1/6 desse menta- 
do. Jã à Elgbra Computadores, 
que até o final do ano deverá ter 


15 superminis MX-B50 instalados, 
pretende chegar no final doe 1987 
com indice de nacionalização do 
85% da UCP. A Elebra já colocou 
em seu supermini discos é fitas 
da Elebra Informática é às próxi- 
mas fases de nacionalização de- 
vem atingir O gabinete, à fonte 
e futuramente os cartões, À Edi 
ss, Tabrxane dos superminis 
ED-248 e 268, ambos baseados 
em tecnólóga da Hevétt Poe 
Kard, Mostrou em seu sand uma 
impressora a laser é um plotter; 
periféricos que também são pro- 
duzidos pela H. P., é para 03 
quais a empresa está adquirindo 
tecnologia, À Cobra também apro 
sentou so públxo presente à Fei- 
ra sua linha 1000 de mpermminis, 
composta pelos modelos 1200 q 
1400, com tmenolegia da Cata 
General americana. 


No ar, Clip Informática 


Já está no ar o programa Clip Informárzica, da Rádio Univorsidádo ce 
São Paulo FIA. O público-alvo é formado pelos usuários do micros, vídoo- 


cassete, games e discos digitais. 


Q programa trata de lançamentos, dicas, pontos de venda, tabolas do 
proços, testes com equipamentos, entrevistas com pessoal ligado à ároa 
e músicas eletrônicas. O ponto alto, nã entanto, sorá a transmissão so- 
mongl do um programa para computador, que podord sor gravado à Ea 


utilizado pelos quvintes. 


“COMUNICAÇÃO ENTRE MICROS 


O TRANSFERE € à solução para o seu problema 
de ter vários micros com formatos de diskette ou 
Sistéimas Operacionais incompatíveis. 

Com o TRANSFERE você pode transbenr 
arquivos Chiro dos INICIOs alravés de uma 
ligação por cabo, O TRANSFERE usa as 
unerfaces seriais dos seus micros, podendo 
funcionar com velocidade de transmissão de até 
9000 bauds. 


Na tabela dó lado você encontra as caracierísticas 
mais importantes do TRANSFERE. Use-a para 
taciluar à sua decisão de compra, comparando o 
TRANSFERE com os concorrentes. 


Computadores já suporiados: POLTMAX, 
EDISA. DISMAC, TELSIST, ITAUTEC, 
PROLÓGICA, MICROTEC, SCOPUS, 
UNITRON, MICROENCGENHO, todos os 
compativeis com o APPLE usando placa GP/M e 
todos os compativeis com o IBM PC (consulte 
nos se o seu computador não está lado, novas 
versões estão sendo feitas). 
PREÇO: 20 ORTNs para compatíveis com o 

APPLE LI, 

50 ORTNs para micros CRM 

40 ORTNs para micros MS-DOS 

(eo mipanivess com EBML Pl) 


INTELSOFT 


TRANSFERENCIA DE ARQUIVOS 


ermise atransterencis de arquivos entre 
micros CP/M e companvais com IBM PC 
Far a transmissao usando um protocolo de 
vocação & COrmeção automática de erros 
FansmITe qualquer upo de arquivo. como 
fontos de programas, textos, arquivos de 
dados, programas executéveis, etc. 








[Permmne irangenilar vários AMQUivos COM UM 


unico comando, usando a convenção de ? & 
“praespecfcrogupo ed 

4 tranpmissao pode ser feita através de 
Ingação direta por cabo ou através de linhas 
tolglônicas usando modems. 
| Para trangforência de arquivos basta dar O 
comando em um dos mnros hgados, q quiro 

responde automaticamente. . 

Parmito acessar qualquer drive em qualquer 

um dos micros, podendo listar dirstórios-do 
micro Local qu do remoto. 

Pormito emular um terminal com protocolo 
TTY para ligação com CIRANDAO, DISQUE- 
BOLSA, ARUANDA & quiros sersiçõs. 
Acompanha o programa um manual 
completo, que explica detalhadamente a sua 
uilização 
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Compare você mesmo o TRANSFERE com as concorrentes . 


[CARAÇTERÍSTICAS | TRANSFERE 
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Lançamentos 
da Moore 


à Moore Formulários apresen- 
tou uma sériz de novidades em 
seu stand na W Feira de Informá- 
tica, Entre elzs O data switch, um 
equipamento que permite part 
lhar uma impressora com vários 
micros. OQ cabo da impressora é 
ligado ao data awitch e este É 
conectado a dois OU Lrês micros, 
de acordo com o modelo do data 
switch. Desta forma não é nócessa- 
rio estar plugando e desplugano 
a impressora de um para cutro 
micro. Guto produto apresenta- 
do foi o data buffer com 64 
K de memória, que libera a UCP 
do micro quando este está 
Imprimindo relatórios, & Moore 
levou para à Feira também O 
novo formulário em “papel pante- 
ra, através do qual podem ser 
impressas até cinco cópias simul- 
tangamente sem uso de carbans. 
Datasul 
abre filial 

à sofiware-house catarinense 
Datasul, especializada nó ditsen- 
volvimento de sofivegros voltados 
para as áreas dé programação é 
controla da produção, administra- 
cão, ciências contábeis e fiscais, 
destinados a minis E MIiSrócompu: 
tadores de É e 16 bits, conta 
agora com uma filial em São Pau: 
lo. Situada à Rua Cerro Corá, 
d74, Lapa, tel.: (011) 2562-4800, 
a Datasul pretende assessorar O 


prestar serviços às pequenas e mé- 
dias empresas. 


software em alta 


Aumento da produtividade, 
com a uulização dos computado 
res, E crescimento das vendas de 
sofihwaro para sistemas de fabria- 
ção são as principais conclusões 
do estudo “O mercado norte 
emericano de sistemas de produ- 
cão para pequenos fabricantes”, 
renlizado pela Frost & Sullivan, 
rópresentada no Brasil pela Sehlo 
chauer & Associados. 

Segundo o estudo, às pequenas 
empreésis invóstirão coda vêz mais 


Quem vende 
mais barato? 


O Serpro apresentou na V Fai- 
ra do Informática um Serviço de 
Acompanhamento de Preços “On 
Ling”, adotado pela Sunab e Seap, 
que permito que o interossado 
fique sabendo, em poucos minuy- 
tos, & nome e o endereço do esta- 
belecimento que vende mais bara- 
O, 

O serviço funciona da seguin- 
to fórma: à lista do compras é 
jogada no computador, que imea- 
diatamente apresenta os preços de 
todos 05 produtos é o local onde 
vstão mais baratos, fornecendo 
também o valor total da compra, 
Cito capitais já cspdem do projeto: 
Bolóúm, Bulo Horizonte, Brasília, 
Curitibo, Porto dSlogro, Recife, 
Rio de Jangiro e São Paulo, 


em software para microcomputa- 
dores, principalmente na sutoma 
ção de escritório, processamento 
de textos, gerentiamento de bar 
co de dados e modelagem finan- 
ceira, com o objetivo de controlar 
a produção, diminuir os custos & 
melhorar a eficiência. Como con 
sequência deste crescimento, são 
previstas vendas da ordem de 
USS 423 milhões para este 
mercado em 1980. 


ABICIN 
na Feira 


à ABICIN (Associação Brasi- 
leira da Indústria de Componentes 
para a Informátical, esteve presen- 
te à Feira num stand conjunto, 
onde estavam representadas 16 
das 50 empresas que compõem 
3 D5S0C ação, 

À finalidade desta participação, 
segundo o presidente da ABICIN, 
àdemar Fernandes Conde, é mos- 
trar o que é produzido no Brasil 
em matéria de componentes tro 
tores, concetores, etc, destina- 
dos às indústrias de informática. 
Segundo ele, alguns dos objetivos 
da entidade são uma maior par- 
ticipação no mercado interno, on- 
do os ompresas adquirem apenas 
40% das suas necessidades, E tam- 
bém aumentar as vendas para O 
mercado externo. 


Informática 86 


à Foira do Informática 86 sorá no Rio, de 18 a 25 de agosto, De 


peordo com o prosidonte da SUCESU, Hélio Azevedo, a data do evento 
toi antecipado a pedido dos expositores, que consideram o meio do ano 
o perfodo iecol pora o Feira, Quira novidade deste evento, é a limitação 
para 400 metros quadrados da área maxima horizontal ocupada pelos 
stands, visando democratizar o acosso das empresas 20 mesmo. Segundo 
o presidente da SUCESU, os trabalhos de organização do evento já es 
tão começando é O espaço para exposição, no Riocentro, será de 30 
mil metros quadrados, 


Centrais 
Privadas de 
Videotexto 


A Splice está apresentando seu 
novo cônversor bidirecional de da- 
dos. Trata-se de um adaptadór 
de interface de comunicação de 
dados para compatibilizar 05 mo- 
dos de transmissão e recepção. O 
conversor CBD-SD0 é indicado 
principalmente para ligações entre 
computador e impressoras. Outra 
novidade mostrada pela empresa 
foi sua-central privada de video 
texto fo! à VideoNeBt Teleintor- 
con capacidade inicial de oito pmil 
páginas de arquivo, À central de 
ndeotexto da Splice possibilita a 
ligação de cerca de 100 terminais, 
sendo que OItó terminais poderão 
acessa-la simultangámente, Outra 
empresa que também lançou nã 
feira uma central privada de video 
testo foi a VideoNet Teleintor- 
mática que se uniu à Stalo Com- 
putadores para o desenvolvimento 
do projeto do sistema VYN-TODO, 
Em sua configuração mirmma, 
composta por um grócessador dg 
comunicação e À host videotexto, 
a VMN-TODO suporta entre quatro 
e oito usuários simultâneos, las 
este numero pode chegar a cente- 
nas, Segundo a empresa, com a 
colocação de mais processadores E 
placas de UCP nos Hosts. 


Novos Robôs 


As empresas Mangels e Varga 
criaram a Mentat 5, A, — Sistemas 
Lógicos Avançados, uma nova em- 
presa para & produção de robôs e 
sistemas gráficos CAD /CAM, com 
tecncdogia Siemens. Além de atuar 
nes áreas mencionadas, a Mentat 
também desenvolverá sistemas de 
Clhã — Computer Integrated Aa- 
nufacturina. 





E O Colégio Eniac de Informática está oferecendo dois cursos para a 
formação de técnicos em programação de computadores. O primeiro é 
um curso de 2 º grau com profisstonalização é tem duração de 3 anos, já 
o segundo tem 1 ano e meio e destina-se à quem deseja apenas a for 
mação técnica. Maiores informações podem ser obtidas no próprio 
colégio situado à Praça Carlos Gomes, 45, conjunto 1111, Liberdade, 
SP. ou pelo tel.: (011) 258-4511. 

m A 31 Informática estará realizando entro os dias 25 6 26 de novem- 
bro, em São Paula, o seminário: O Cominho da Implantação em Auto- 
mação de Escritórios. Maiores informações podem ser obtidas na sede 
da 31, situada à Rua Dep. Martinho Rodriguos, 284, tol.: (011) 5271-9509 
e 247-2528., 

E 'A Associação Brasileira de Normas Técnicas LABNTI q o Instituto 
Nacional de Metrologia [INMETROS, coslizario de 18 à 20 de novem- 
bro, no Centro de Convenções do Hotel Glória, no Rio de Janeiro, O 
seminário de Normalização Técnica é Qualidade Industrial em Informa 
tica. O endereço da ABNT é Av. 13 de Maio, 13 - salas 2007 a 2008, 
Centro, Rio de Janeiro - RJ, o telefone é 1021) 240-2598, 

m à SOBRACON - Sociedade Brasileira do Comando Numérico, pró 
moverá entre os dias 27 a 22 do novembro na oscola SENAI “Raobarto 
Simonsen” (SP), o curso Tecnologia da Grupo no Planojameanto da Sis 


temas Produtivos. Maiores informações podem ser obtidas pelo tel.: 
[011] 255-2967. 

m A Servimec programou para este mês o seminário “Sistemas on-line 
— O que é preciso saber”, de 20 a 22, a ser ministrado por Eduardo An- 
tônio Pereira, Maiores informações podem ser obtidas pelos tels: 1011] 
tes 151100 (0271 221-6057. 

E A PUC/RS, através do seu Instituto de Informática, estã oferecendo 
dois cursos. Destinados tanto para o& iniciantes como para à postos! 
técnico, qstes cursos contam com professores experientes e um labora- 
tório próprio para programação, possuindo desde terminais de compu- 
tador de grande porte ate minros das linhas Apple, TRS-B0 e IBM- 
PGAT. Os cursos previstos para novembro são: Linguagens de programa- 
ção: novas perspectivas e tendâncias ide 4/11 a 8/11, das 19:00 às 
22:15h) e Redes de computadores (da 11/11 a 20/11, das 19:00 às 
22:00h). Para informações e inscrições, dirija-se à Secretaria do Institu- 
to de Informática, prédio 30, tel; (0192) 36-9400, ramal 158. 

nm O IBPI - Instituto Brasileiro de Pesquisa em Informática - realizará 
em novembro nos dias 24-25 (Hotel Glória - Ri e 25-27 (Hotel Ca 
dDro - SP) o curso “Sistemas Especialistas Aplicados a Processamento 
de Dados” com o objetivo de difundir o uso das novas técnicas de In- 
teligência Artificial. 

5 Alêm deste curso, o IBPI estã oferecendo os seguintes seminários: 
Centro de Informações, Implantação é Operação (de 117a 12) e Análise 
do Dados (de 20 a 22h As inscrições podem ser feitas pelo tel,: (027) 
2865-6891 ou por carta. O endereço do IBP| & Rua Mana Barroto, 
27, CEP 22271, Rio de Janeiro. 
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MICRO SISTEMAS, novembro/g5 


Software Labo 


à Labo Eletrônica já conta 
com um novo pacote de softvaro 
para à 442 linha de minicomputa- 
doras da sério BOQO, o Sistema pa- 
ra Administração de Indústrias 
Químicas, Formacôuticas, Gosmê-, 
ticas e Alimentícias, Desenvolvido 
pela Cromos Informática, este 913 
tema é destinado aos equipamen- 
tos da Lado, sendo composto por 
um médulo cdi segurança cons 
tituído de see programas, um 


Supersoft 
faz 
aniversário 


A Supersoft microinformática, 
produtora do jogos como missão 
andrômeda, mil malhas, patrulha 
especial, quarra no pacífico e fute- 
bol, para à linha Sinclair, estã 
comemorando três anos de alas 
atividades com q lançamento da 
marca Super 7, quo counirá jogos 
para os micros TRSOX e CP-400, 
Para o MO 1000, à amprasa pro- 
mete vários aplicativos. À Super 
soft fica na Rua Dr, Flores, 105 / 
1004. Porio Alega - RS, tel: 
10512) 26-4193, 


sistema de controle de estoque é 
produção 15º programas, contro 
le de entrada [20 gsrogramasl, 
além de programas para contro 
la de saída e emissão de Notas Fis- 
cais. Todo o sistema é auto- 
explicativo, & que permite a qual» 
quer funcionário, Mesmo sem tro 
nemento, executar Os programas o 
controlar em tempo real as ativi 
dades produtivas da empresa, 


Prancheta 
para 


desenhos 


Para 05 aficionados pelos dese- 
nhos coloridos no vídeo, uma boa 
notícia é a disponibilidade do 
Compopad, versão nacional do 
Koúdla e fabricado pela Compo 
do Brasil. 

Compatível com ds 
Apple e IBM-PE, à Compopad 
inclui software — Compo-Designer 
— e prancheta eletrônica sensivel 
ao toque, acompanhada por uma 
caneta. à Compo já trabalha nos 
versões pera a linha MSM eo TK 
AU, Maiores informações pelos 
telefones: AO7I) B14-548B2 o 
0194-7312, 


en 

Representante da Fecit no Rio 
de Janeiro, a DIMERd, está colo» 
cando no mercado a interface 
KSR 8000, que permite seoplar 
a máquina de escrever eletrônica 
Facit B000 a qualquer mitrocom- 
putador que possua uma entrada 
paralela ou HS g32-C, criando 
portanto, um sistema para a edi- 
cão de textos. O endereço de 


DIMERJ é 4v. Rodriques Alves, 
153 - RJ, Tel. [021] 2223-1343, 


Micro's em 
expansão 


Em função da expansso do 
mercado e das necessidades dos 
principais clientes, a Micros inau- 
gurarã, em breve, escritórios em 


é XT 2002 da Microtec), interli- 
gando micros a mainframes e ofe- 
rócêndo suporte de harduare € 
software, a Micro's possui Equipes 
próprias para a assistência técni- 
eo 2 suporte de sistemas, s0b regi- 
me de contrato, A Micros fica na 
Hug da Assembléia, 10 grupó 
2.710, Tol.: [021] 2562-4232, 








Programas 
MicroRei 


à bicroRei Informática esta 
oferecendo dois programas para a 
área de topografia, O primeiro de- 
les é o Poligonal (80 GRTN), um 
programa qué permite camificar à 
poligonal de uma área, seja ela 
aberta cu fechada, com qualquer 
número de vérticos, O outro É o 
Irradiação (90 ORTNH que possi- 
bilita calcular os pontos de irra- 
disção, áreas, cotas, coordenadas 
Xe Y e descrever as divisas O 
endereço da MicroRei é Rua Pi 
nheiros, 812, São Paula - SP, 
tel.: (011) 8881-0022, 


Dataroad 
muda 


A Dataroad, empres paulista 
especializada nao manutenção de 


são Paulo e Brasilia, microcomputadoros, mudou-se 
Comercializando micros com- para um novo endereço, no ua 
linhas  patíveis com o IBM-POIPC-Z001 Luiz Gões, 1894, tal, 1071) 


2786-2988, Além do continuar a 
comercialização de micros, periti- 
ricos é suprimentos, à Datarogd 
pretende ampliar a assistência téc 
nica também para a linha IBM-PC. 
Para 1550, está adquirindo novos 
equipâméntos pára & conserto de 
unidades de disco rígido, peças € 
manuais em geral, 


e E lin 


El 
Era 


"CONTABILIDADE ON-LINE PARA 





MICROCOMPUTADORES 


E E  T— o O e 


A Contabilidade INTELSQET & à única que realmente 
funciona em modo online. À qualquer momento você 
pode lazer consultas no vídeo para obxer saldos de 
qualquer contre lançamentos em formato de razão. 


A Comtabiliulacde INTELSO FT Funciona tanto em 
micros de 8 bits, com sistema operacional CEM, como 
em ueros de D6 bats, compativeis com o IBM PC, 
Todas as versões são Juncionalmento idênticas 
postendo tos TELCESETICOS MEqULveos SETE ISAtLos pro 
qualquer versão. [sso significa que ao mudar de 
computador você continua trabalhando da mesma 
maneira e aproveita imegralmene o crabalho já feiro. 
Na tabela ao lado você encontra as CAracieristicas mais 
importantes da Comabilidade INTELSQFT. Use-a 
para facilitar a sua decisão de compra, comparando-a 
COR ads CONCOTrEnNTos, 
PREÇO: 150 ORTNs para micros CR/M 

200 ORTNs para micros MS-DOS 

(compaúvos com IBM PC) 


Caso você queira experimentar o sistema antes de 
comprá-lo, a INTELSOFT fornece um pacote de 
demonstração por apenas 15 ORTNs. O pacote de 
demonstração é uma versão completa do sistema, sem 
nenhuma lunitação, acompanhada do manual. O valor 
do pacote de demonstração pode ser aplicado 
integralmente, em ORTNs, na compra do sistema, em 
um prazo máximo che 60 clas. 


INTELSOFT 








cdi 






[CARACTERÍSTICAS 


| Totalmente controlado par 
realmente on-line. 





manus & 














Número máximo de contas 
Número máximo de lançamentos 
Máximo de algarismos por valor 
| Máximo de graus no plano | 
| Código da conta flexível e definido pelo 
usuário com número variável de dígitos por 
ratio do QuE e sitio DER ei E 
Lançamentos de 
Históricos livres e padronizados 
Permite trabalhar com ou sem centavos 
Pormite consolidar os dados de diversas 
amprosas ou filiais) 
Emite rolatórios especiais para cometoras & 
distribuidoras de acordo com os modelos do 
Banco Central 
| Permito que os dados do sistema sejam 
convertidos para serem usados por pacotes 
| como o dBASE NH ou lil LOTUS 1=2=3. 
VISICALO ou por programas escritos em 














partida simples ou dobrada 

















qualquer linguagem. 






INTELSCET Projeto & Desorvolvimento de Sistemas S/C Lula. 
Praia do Flamengo BÊ Sala 1104 CEP 22210 Tel OP ITBAS S346 «Rio de Janeiro 


- Rd 





Veja como a elaboração e a apresentação de textos podem se tornar 
simples quando você utiliza este programa para a linha Sinclair. 


drtor de texto 


Victor Esquenazi 


ste programa visa facilitar a elaboração e apresentação 
de até 300 linhas de trabalho (texto, arquivo etc.), 
através dos comandos disponíveis no Menu e descritos 
adiante. Menu será o termo empregado para designar 
a página principal que contém o título, o número de linhas dis- 
poníveis, os comandos de 1 a 8 etc. | 
Carregue o programa com SAVE “*” ou SAVE “EDITOR”. 
Após carregar um programa vazio, isto é, sem texto, o Menu 
surge no vídeo com a indicação 2/30, no canto esquerdo. Dê 
RUN e o programa passará novamente pelo Menu, parando 
com a indicação de INPUT de strings (“* E 7. Entre, então, 
com o título (no máximo, 29 caracteres) e NEW LINE. 
Ao se carregar um programa, com qualquer conteúdo, o 
Editor para no Menu, esperando um comando. 


ELABORANDO O TEXTO 


“Introduzido o título, o programa abre a primeira página, 
põe o título no cabeçalho e apresenta o cursor de linha “>” e 
“ EB ”. Entre, então, com o texto ou símbolos desejados e 
NEW LINE. As páginas utilizadas são automaticamente nume- 
radas a partir da página dois. | | 

Para “retornar ao Menu, introduza um ponto na próxima 
string e NEW LINE (cursor “ E ”' muda para “.[$”).Queren- 
do reeditar a última linha, entre com um espaço e NEW LINE 
(cursor “ E “passa a “ ([E”). Use linha com, no máximo, 31 
caracteres. | 


A seguir, descreveremos os oito comandos que constam no 
Menu: 

e 1 ENTRAR — Funciona apenas para elaboração de um tra- 
balho. Serve para continuar o mesmo a partir das últimas seis 
linhas existentes. | 


e 2 MOSTRAR — Este comando apresenta as opções: A-30S; 


B- SCROLL; C- TECLADO; D- TECLA 7, que aparecem 


após ele ser digitado. A e B foram previstas para apresentação 
contínua e automática do conteúdo na utilização em confe- 
rências, aulas, treinamentos etc. As opções € e D dependem da 
“digitação de uma tecla, sendo bastante úteis para se checar o 
trabalho em elaboração. As opções C e D podem ser-utilizadas 
com o mesmo objetivo das anteriores, controlando-se a mudan- 
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ça de páginas ou o movimento através de um joystick (ou ou- 
tro dispositivo de controle remoto). 

OPÇÃO A- 30 S — Utilizando-se todo o campo disponível 
(300 linhas), haverá 14 páginas com 22 linhas, no máximo. A 
opção A faz cada página permanecer no vídeo por 30 segun- 
dos, o que representa uma exposição de cerca de sete minutos. 
Para alteração desta pausa, veja, no final, as “notas gerais”. 

O retorno ao Menu é automático. As páginas incompletas 
permanecem no ar de acordo com o número de linhas (cada li- 
nha representa um segundo). Foi prevista a mensagem “Fim de 
Texto”. | | 
OPÇÃO B- SCROLL — Funciona quando o trabalho possui 
mais de 21 linhas. A primeira página permanece 30 segundos 
no ar e, a partir desta, todo o vídeo se desloca para cima, dan- 
do lugar a uma nova linha na parte inferior da tela até o térmi- 
no do texto. O retorno ao Menu é automático. 


- OPÇÃO C - TECLADO — Esta é a opção usada no momento. 


Após digitar €, indique a página desejada e utilize os seguintes 
recursos: “M” — vira a página para trás; “.” — retorna ao Me- 
nu. Qualquer outra tecla faz surgir a página seguinte. 


OPÇÃO D - TECLA 7 — Após ser informada a página deseja- 
da, a primeira linha surge na parte inferior do vídeo. O conteú- 
do é, então, puxado para cima através da tecla 7. Este coman- 
do é usado para checks cuidadosos, linha por linha, e como re- 
curso de vídeo em aulas e palestras, através do uso de um joys- 
tick. Um ? .” faz o retorno ao Menu. | 
e 3 GRAVAR — Ligue o gravador e digite 3. 
e 4 NOVO TEXTO — Ao digitar 4 você apaga o texto existen- 
te e o título, começando tudo outra vez, como se tivesse aca- 
bado de carregar o programa vazio. Isto, sem dúvida, é perigo- 
so, pois um toque acidental na tecla acarretaria o fim de um 
trabalho. Por isto, ao digitar o comando, você será convidado 
a confirmá-lo. 
e 5 ALTERAR — Muito útil para consertos de letras, símbolos 
etc. Um de cada vez. Siga o procedimento: 

A. Digite 5; 

B. Escolha a página; | 

€. Digite P, Lou M, conforme necessário, e aparecerá, no 
canto superior esquerdo, o cursor de linha “ 3 ”; 

D. Use a tecla 6, que movimenta o cursor para baixo de dois 
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pode ser gravado em fita K7 
uso obrigatório de Joystick 
requer 48 K de Ralf 

requer 64 K de RA 


JOGOS PARA APPLE II 

— E1$ 65000 — 

Sabotage [F) — este 05 Sróqutdstas 
Appia Cider Sebder — sie 3 aranha 
Gama Goblas (FU) = pio top Lrzsores 
Exma FP) — Isbirndo po Pac Man 
Essa E — rua versão 

Nha Mesioa — go tos Finbail 
Sargon — jogo da xadrez 

Draw Pescar 1) — jogo de pomar 
Blacxijaca (F| = jogo de PU oamas! 
Checkers (F) — jogo de damas 

Fast Garmon |F) — jogo de gado 
Othelho (F| — jogo de buiero 

Frogger HF = Solyi dy Sano 

Donkey Kang — Mãro corta o gola 

Leda Runner — popa 0a LESQUres 

Talom — você É um canéro voador 
Olyenpio Decatlon — jogos olimpicos 
Space Raiders (F| — detendo à gua 
Norad (F| = cetenda-se dos Russos 
Crosafice IF) — foga cruzado, um perigo! 
Bugg Attack (F] — jogo sigo Certegéias 
Gorgon (E) — jego lipo Defender 

The Eliminatar [7] — combate espacial 
Night Grnaler |Fy — erórento 25 Gordgpdias 
Space Eggs [FU] — caçar quis CSpeous 
durtotrain (F| — coreicta di Garras 

Alien Typhoon (FI) = 086 Ein irMasanEs 
Tha Astercãd Field (FI — lipó Asliriiçes 
Buzzard Bait iFj — gusrea contra urubus 
Calling Zen (FO, — ataque espara! 

Hard Hat Mack — perigos ni Corssrução 
Head Ún (F) — jugo di cúrica 

Choplliter [FM — resgate com neligtpitro 
Sea Dragon — pilota O subrnarii 

Spy's Demise |; — jago de agente secreta 
Star Blazer |Fj— combato ares 

Viper (1 — alimento à Coora , 
Pare Many = Combo Po fitar COM ANDES 
Cavern Creatures — penetra na camera 
Ntoon Patrol |Fj— parrulha lunar 

Mis. Pac Man (F| — a namorada do Pas Mar 
Mário Bros [Fj = Mérit contra o gana 
Eve Rúgers — nilite uma neve em "Doom" 
Pitfal E — aventuras nas Cavernas pestdias 
Quest for Teres [Hj ação na pré-história 
Castle Woltansteln — engane 05 nazistas 
Beyond Caste Wolfenstein — mete Hitler 
Petto — GeGtio é promide areca 

Stellar 7 — comb no espaço em SD 
Ribbit [F| — popa tpa Frogger 

Super Bury — combata às pregas 
Microbe — guerra ap Goro Praiano 
Serpente = Gorete entre serpentes 
Allen Amibush (FU) — joga tipo Arcade 

Qui Post (F) = defenda à eneção espacial 
Detender (Fil) — cefender origina 

Dog Fight DI (F] — cordronto 65 pos 


2& " 
od 


Gumbal= apece uma ireriveliábrica de chicletes. 
Ghostbusbers [= pri pa empresa de caça 205 
torinsmas e ONTeDE Guá guéntura. Baseado no ink (Loca 

o bérmiã uti 
Susturibr Games (64) — & mogaitades complezas de 
ato dos EmsonE tes jogos cirapoços de verõa Escolha 
É pas é Gaça Seu hino semper Quê subir 20 podium (2 faces 
Ee drtod), 
Sem vs SPY — Guida ação de espso corita espa, Daranis 
Dos fETÓLOs personagens da nevsia NAD 
Dol — Ggetósuca perseguição Com vácas Gases. Crafcos 
EEUTOES ÇÃO Ligia 
Sky Fo (NGS) = sugar Serulador Ce vDo Com ntimss 
Siuações de Combi em vatios risos. Graficos SWishçados 
Dara Crystal = aventura grata Eeseada ro Eine DD resta 
Encantado. Ache o fragmento do crua. passando por 
dilrernes cenórios q ertrentando 05 obstáculos de um mundo 
sede nenam dmaga é o pengo [4 faces de discol 
Fight Slenutator Ih = poste um Piper 18% iotaimente equipado, 
através de ceglucos cenários. de Nova tara à Los Argales. 
Quarda você estize poeparado erdeonte um combate resida 
1º Guerrá Mundial, 
Mag df tha Sun = qpuenlura gráfica. Mo éoco, você demo 
aerar as tesouras perúicas che pena arviga civibzação. 
Empolgorao Geri [4 faças dê disco). 
Rabul Saw = Eras de esponagem terdo o Afeganistão Goma 
cendra. Ervolva-so nesta trama e dicezase [2 faces de DisgoL 


UTILITÁRIOSIAPLICATIVOS PARA APPLE II 
-— Crb 230000 — 

visigala = plarelha de caltuos 
visiplouvIsitrand = gerador ve práticos 
Visldox = crporigados de abyitades 

Visdélio = poragos de Ganga de dacos 
Vislsehedute = aráise tinareira PESTICEM 
visltgrm = pilitario de Comurmcação 

dople LOGO = compisdar 

ppple PORTRAM = Cómpladar 

GraFORTH = comilano 

Lagksnieh SMF = udiliârio de cópia 
Nibblos Amap GS — utiitaro de cópia 

Thú Graphies Maplelans = urimador prático 
Thê Graphies Solution = cdilor de gráficas 
Print Shop = poragor dé impressos gréicos 


Appdc PASCAL = comprador 
Take À. supér animados grafico 


Cosme Fighter (F) = ego upa Invasores 
Paaik (F]- escape dos robas 
Pinball [F)- tipo fiperema 

Crazy Painter (F] - pité a 1a, SE puder 
Chlexen (F] - ajuds à gaita 

Galaxy Irmashon (F) - Lipo Invasores 
Sangon [F] - jogo de xadrez 

Asilo [P)- aventura grélica 

Eok - Super puectora 
Spook House - arenóura frica 

Tonho Cuumpalte - uertura grefica 
Adventur - 4 aoerturas (BlErErtes 
FucFuc - programa pomegrefico 


UTILITÁRIOSIAPLIÇATIVOS PARA 
CRI0DICP-SÕO 
— C5 230000 — 


Creator — gerador de programs BASS 
Visicale — planilha de colulos 
Gzscom — compilados Base 

Seripáit = processador ca textos 
Multeopy — Copiador de programas 


— Erã JOGO — 


Clone ll — copiado ragico de d5ca 
MOREL 3 — carmmatados base (fitaidisoo) 


— Er5 340000 — 


MEWDOS DO 2/0) = sEtema operaciqnal 
DOGPLUS &B = sislema cparacional 
LDOS 5.13 — sistema operacira 
prranger Il — arquivo da diretórios 

Prófile 1h — gerador de banco ca dados 
SuperSCAtesIT — processador de túxos 
ZEUS — super ecitor dssemmbiar 
DisnDATA — super disassermbler 


— Crã 70000 — 


Proliger = pearador dE programas 
Super Uelllty 32 — super utilitário 


JOGOS PARA SPECTRUMITK 90 x 
— Grã SONO — 

Fighter Pilei (48) prole um 15 Eagle 
Fllght Slmulation [48] - simulacor de vão 
Hungry Horace - Givirida Pac-Man 
Horace & Spigers - enfrente as aranhas 


| T Ten A Weteors - Destrua 95 MEtenros 2 naves 
JOGOS PARA CR-300ICP-S00 Combate Zone (46) - Datalnas de tanques em SD 
— Cr$ 65.000 — Temor Daktil 4 (45) - ação na LEra porbda 


Astro Blaster defenda O pára So minigo 
Trader [26] - comércio E eçao no Espaço 
Styx (48) - ande no lebrinio e mate a bruma 
Tutanxhamun [48] - explore tumba do Faraó 
Missile - Cestruz 05 misseis 3D 


FHgha Simulator JF) e simialades dk vôg 
Compile Begasen IF) = sopos Qlimpoças 
Heppy dr Sat dr ssad 

Armored Patrol (Fj- patrulha de tanques 
Pareroia jFi- destrua 05 a5GdEs 


Lunar Loader 0H] «pouso nas creveras da las 


Arcadia - sobreviva na lravtssia fetal 
spece Inlrudes - sino upa readers 


Alien Detenpo IP)» ceúliça-56 das invasores Tonsado [48] - proce o avião Cengro em 3D 


Star Trek — Jornada nas Estrelas Supennirra (FI ação na Espaçã 
Spdce War — guerra Espacial 
Gussdian — defenda-se em um Basrindo 
Jeliyfish — piote um submarino 
Swashbucider [F) — disto de espatachns 
Swasbbucider Il - nova versão 

à Apsal — aventura no templo 
Eligra Simulator | F| — simautader Cesto 


— Er5 130000 — 


Karneha — perfeita simulação 6 aarate, Enfrenco vários 
acuersérios e liberté à prirgesa do Shogun 

Conan — locaire e destrua Volta em várias fases E com 
dilerentes chstáculos suertura prática baseada no time 
[2 faces de Misco) 


RR Planetold's - aventura espaco! com combete 
Meteor Mission] - Caçada Espaciai AD Astra [45] - 53h 05 80135005. Ação em 3D 
Fobos Alah (E) = Gettnca 05 notas Chess - gude xsttes o 

Sea Dragon F]- pigie um submarino Android'2 1481 - mate 05 ncoês Cenósio em 30 
Missibe Alhek (F) - Cefarda sua criado Escape - sa do Eabirinio stm str morto 

a RR E Lab 3D «será que vooê-sa dessa”? 

Carell Drotd [Eh = lute Espadas Gm 0 robO Ground Attacx - jogo Epo Penstratos 

oral Vislon df) - escape Co bobárinto SO WU 3D - csiltário griico Tess em 30 
Si do WU Date « placilha esstrênica de cálecios 
Seselman [) - jogo po Pat Mat Wu Flle - arquivo de dados parsuso ger 
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LC. Copmipedio 


Chegou 
a Impressora 
de combate. 


Esta é a Ita, a impressora que 
apresenta a melhor relação 
preço/desempenho. E a Racimec 
faz questão de apresentá-la a você 
pessoalmente. Visitando um dos 
postos Racimec, você descobre o 
que a Ita é capaz de fazer. E o que 
faz dela algo especial. 

E o melhor: vendendo 
diretamente para você, a Racimec 
pode vender mais barato. 

Além de custar menos e contar 
com assistência técnica direta da 
fábnica, a Ita é garantida por | ano. 
É 15so vale para todas as peças € 
componentes. Todos. Quem tem 
Ita fala com o fabricante. 


Regional São Paulo - Av. Paulista 1471 - conjs. de 1114 até 1117 - Tels: (011) 284-25808 / 284-8472/ 


Ao adquinr a Ita, você leva 
grátis, um kit de suprimentos: 
cabo de conexão (com conector 
para o seu micro), 2 fitas para 
impressão, 2 cartuchos 
sobressalentes e capa protetora. 

Se algum dia a Ita apresentar 
problemas de funcionamento ou 
troca de peças, chame a Rede de 
Assistência Técnica Racimec. A 
mesma rede que atende a mais de 


[5.000 terminais e micros Racimec. 


A Ha é fácil de operar e a 
Racimec faz questão de colocar 


RACIONAL IZAÇÃO E MECANIZAÇÃO 


1sso no papel. Junto com a Ia você 
recebe um manual que mostra 
como explorar os seus recursos. 
Em linguagem clara e direta. 

E não esqueça: a Ita pode ser 
acoplada a qualquer micro 
existente no mercado. 

Recurso é o que não falta: 
cabeça para 300 milhões de 
caracteres, 100 cps, 132 posições, 
33 linhas por minuto, caracteres 
semi-gráficos em português, saída 
sertal'paralela. 

Isto é, ela é igual às melhores 
em sua categoria. 

Dé um pulo a uma Regional 
Racimec é comprove. 


28353-077] 


CEP 01311 - Cx. Postal 55051 - Telex (011) 25920 RRME BR 


Regional Rio - R, Barata Ribeiro 370 - sala 307 - Tel.: (021) 2345-156] 


Telex (021) 35056 RRME BR 
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go dois, ou a tecla 7 que o movimenta para cima de um em 
Um; 

E, Localizada a linha, pressione 1 e aparecerá o cursor de 
caracteres “ E" (intermitente); 

E, Movimente “ EE ” para à direita (5. de dois em dois) ou 
esquerda (3, de um em um) até O caráter para Correção, 

G. Localizado “E *, digite O c aparecerá “(E 

H. Entre com o caráter correto e NEW LINE: 

1. Digite um ponto e aparecera a pergunta: “outra altera- 
ção?” Se a resposta for S, o programa voltará para De se for 
N, voltará do Mem 
+ 6 SUPRIMIR — Siga o procedimento: 

A, Digite 6: 

B. Indique a página desejada; 

C. Uso P. LouM, conforme necessário, e surgirá “é: 

[D. Use as teclasõe 7; 

É. Localizada a linha, digite | e O cursor piscará até surgir a 
pergunta: “Inserção?”: 

b. se a resposta for 5, O cursor piscará e, assim que reeditar 
a linha após “ 8 ”, surgirá; “Digite a nova linha”: se for N, vai 
para 6. 

G. Surge: “Omtra alteração??. Se 8,0 programa volta a D; se 
N, volta ao Menu, Importante: para mais de uma supressão por 
página, comece pela linha mais baixa. 

o 7 IMPRIMIR — Dimte 7 e não se importe com o video. 
o É INSERIR — Faça o seguinte: 

A, Digite 8; 

B. Idêntico ao comando 6, letra B: 

É, Idêntico ao comando 6, letra O: 

D. Idêntico ao comando 6, letra D; 

E. Localizada a linha, digite 1 e o cursor piscará, recditará a 
linha após “33 “ e surgirá “Digite a nova linha”; 

E, Idêntico ao comando 6, letra G. 


2a 


| 


NOTAS GERAIS 


| — Não perca o trabalho — Jamais dê RUN após um desejado ou 
inadvertido BREAK, ou após qualquer interrupção do progra- 
ma. Embora CONT + NEW LINE (+ outro NEW LINE?) pos- 
sa regenerar o programa, faça GOTO 122 + NEW LINE + +º.º 
+ NEW LINE. 

2 — Pausas de leitura — Desejarido alterar as pausas das opções À 
e B, use este processo! 

A, às hã texto, faça um BREAK; 

&, LIST 1095 (Opção A) ou LIST 1135 (Opção B): 

C, Altere FOR &=V TO CODE “COS” para 8 = V TO VAL 
“E” (Opção Ajou FOR &=X TON paraFOR 5=X TO VAL 
“gº onde “XY é a pausa desejada em segundos, multiplicada 
por 6,5 (valor iteiro 

Db, vide nota 1. 

3 — Alterando o título — Dê BREAK e faça LET NE = "(Tito 
lo desejado)” + NEW LINE. Vide nota 1, 


4 — Desistindo — É comum desistirmos de fazer uma alteração, 
após digitarmos 5, 6 ou &. Aperte O.” co programa voltará 
ao Menu. 

3 — Avisos — Além dos lembretes ao longo do programa e do avi- 
so “FIM DE TEXTO”, já mencionado, há: “Linha com mais de 
31 caracteres”: “Título com mais de 20 caracteres” e “Texto 
esgotado”, 


E 
Ei 


Victor Esquerazi é Engenheiro Mecânico e autoditais nar din- 
guagens EASTO, Assembler, CEM e dBase ff. 
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Seja qual for a linha, 
seja qual for a linguagem, 
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Mesmo sendo conhecido, o TRS-80 Color é pouco compreendido. 
Descubra algumas características e segredos da memória desta máquina. 


memória do Color (1) 


Celso Bressan 


crescente popu- 
larização do 
microcomputa- 
dor TRS-80 
Color Computer (aqui, 
no Brasil, conhecido como 
CODIMEX, CP-400, CO- 
LOR-64 e outros), tem 
muitas causas, como, por 
exemplo, custo relativa- 
mente baixo, grande ver- 
satilidade de aplicações, 
facilidade de uso e, prin- 
cipalmente, porque é cons- 
truído com o moderno mi- 
croprocessador  MOTO- 
ROLA 6809E, que pos- 
sui arquitetura de 16 bits. 
Por tudo isto, vamos co- 
nhecer o mapa da memó- 
ria deste fabuloso micro, 
começando por apresen- 
tar algumas das caracte- 
rísticas do 6809F. 

e Trabalha com endereçamento de 
16 bits, ou seja, os acessos à memória 
podem ser feitos em 8 ou 16 bits direta- 
mente, num ciclo único, ao contrário do 





Z-80 e do 6502, que também podem. 


acessar 16 bits, mas em dois ciclos de 8 
bits cada. Isto quer dizer que o 6809E é 
naturalmente mais rápido e eficiente, 
porque o código Assembler necessário 
para realizar operações lógicas e aritmé- 


ticas é bem menor (para os leitores mais 


céticos, experimentem comparar em As- 
sembler uma soma de 16 bits no 6809E 
e Z-80 e verão a diferença). 

e O armazenamento de endereços e 
constantes na memória é direto, sendo o 
primeiro. byte (o da esquerda) o mais 
significativo e o segundo, o menos sig- 
nificativo, ao contrário dos outros mi- 
croprocessadores, onde os bytes são ar- 
mazenados na forma invertida. 
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ÁREA DO SISTEMA 


VÍDEO | 


GRÁFICOS 


ROM 
EXTENDED BASIC 


ALTA RESOLUÇÃO 


PROGRAMAS 


Figura 1 — Mapa da memória 


e Embora o máximo endereçamento 


permitido pelos 16 bits seja de 65536 


bytes ou 64Kb, o Color já admite até 
128Kb, como veremos mais adiante. 

e Sua velocidade normal de operação 
é de 0,895MHz, mas pode ser duplicada 
para 1,79MHz por software, resultando 
num rendimento aproximado de 30% 
maior, pois somente os acessos às me- 
mórias ROM é que são acelerados. 

e Várias são as consequências deste 
aumento de velocidade, além de um 
eventual sobre-aquecimento interno do 
computador: a manipulação de disco 
fica impossibilitada, a velocidade de gra- 
vação e leitura em cassete podem pas- 
sar de 1500 BPS para 2400 BPS e tam- 
bém se obtêm novas tonalidades sono- 
ras. ; 
e Adicionalmente, também for soft- 
ware, pode ser eliminado o ciclo de re- 


fresh do vídeo, acelerando os acessos à 
RAM e ROM. Isto traz porém três des- 
vantagens: perda do sinal de vídeo, even- 
tual perda do conteúdo da memória e 
super-aquecimento dos chips. 


MAPA DA MEMÓRIA 


"Como o 6809E só acessa 64Kb de 
memória, a Tandy Radio Shack (TRS) 
dividiu esta em duas partes de 32Kb 
cada, na construção do Color: a primeira 
equipada com memória RAM (variável 
de quatro até 32Kb), usada para armaze- 


"nar dados e variáveis do sistema, área 


normal de vídeo, área para gráficos de 


“alta resolução, programas em BASIC ou 


Assembler e variáveis do programa. Já 
a segunda parte — que vem equipada 
com duas memórias ROM, sendo uma 
para o BASIC e outra para o Extended 
BASIC — pode ainda receber um cartu- 
cho (ROM-Pack) ou um controlador de 
disco. Todo o endereçamento que for 
realizado entre O e 32766 cairá dentro 
da memória RAM e o de 32768 até 65 
535 usará as memórias ROM. 

Vejamos, então, com mais detalhes, 
cada parte da memória, acompanhando 


“O esquema representado pela figura 1. 


Observe-se que todos os endereços estão 
colocados em hexadecimal. 


ÁREA DO SISTEMA 


São 1024 bytes usados primordial- 
mente para dados e variáveis do BASIC, 
sendo que algumas partes, também, po- 
dem ser utlizadas pelo programador de 
BASIC ou Assembler, desde que ele ob- 
serve atentamente o contexto do progra- 
ma. Exemplo: se os gráficos e disco não 
são usados, os bytes B2 até ES podem 
ser aproveitados. Do mesmo modo, o 
buffer do teclado e do cassete, bem 
como outras áreas. 
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BYTES 
U-5 
b 


12-17 
L9-1A 
LB-1C 
1D-1E 
1F-20 
alli 


23 dd 
25-26 


21-28 
AQedi 
33-34 
37-38 
39-48 


4940 
4F-54 


23-55 
50-61 


02-63 
68-69 
GC-6D 
br 

TO 

Tl 
12-73 
4-5 
18 

rg 
TA-TB 
IC 

ID 
1E-3F 


-8 6 
87 


28-80 
BABE 


&D-BE 
8-9 
ab-9E 
9F-47 
AR-AA 
AB-AE 
AF 
B-B1 
B2 

B3 

Bá 
B7-B8 
[554 
BA-BR 
BC 


CONTEÚDO 


Contadores € dreas gerais 

Tipo de varzivel;() = numérica; 
FF = string 

Chave para Garbage Collection 
Eventual Acumulador 3 de 
ponto Eutuarie 

Endereço de imício do BASTO 
Endereço de início das varidveis 
Endereço de inicio dos arrays 
Endereço de inicio da mer 
ria LivTe 

Topo do stack/início da área 
de strings 

Próxima drea livre para strings 
Endereço do limite da memo- 
ra do BASIC 

Início da área livre para O usud: 
a (s) 

áreas de trabalho 

Posição do comando DATA 
Nome da última variável usada 
Areas: RAND, passos do BASIC 
e movimentação de blocos 
Manipulação co strings 
Acumulador número 1 de pon 
to flutuante 

Manipulação de strings 
acumulador número 2 de pon- 
to flutuante 

Sinal da operação e extensão 
do ponto flutuante 

Linha do programa em exécu- 
ção (FFFF = modo direto) 
Posição da linha em execução 
Número do periférico: À = v1- 
deo; FE = impressora; FF = cas- 
sete: 1-16 = disço 

Final de cassete : 
Reset: 55 = Warm; 00 = Cold- 
start 

Reset: endereço para reinicio 
Endereço de fim de memória 
Tipo de operação: O = nenhum; 
1 = entrada: 2 = saida 
Tamanho do blaço do cassete 
Endereço do bloco de cassete 
Tipo de bloco: O = header, = 
dados; FF = fim 

sor no bloco de entrada /sai- 


Eds +» de Gm de leitura 
ICLOADM) 

Controles de cassete 

Última tecla pressonada (IN- 
KEYS) 

Endereço do cursor de video 
Constante zero binário 
Frequência do som (SOUND) 
Duração do sum 

Controles de video, Impressora 
e cassete copiados da ROM em 
tempo de Coldstart 

Endereço para o comando 
EXEC 

Obtém o próximo byte para o 
BASIC 

Desvio para imprimir OK 
imodificável pelo usuário) 
Area para multiplicação em 
ponto flutuante 

TRACE: O = OFF, 1 = ON 
Manipulação de gráficos 
Cor temporária 

Cor de fundo 

Cor em uso 

Cor a ser assumida na falta 
PMODE em uso 

Endereço de fim da drea de 
gráficos 

Número de bytes por linha de 
gráfico 

Endereço de início da área de 
gráficos 

Chave: E = disco; 6 = sem dis- 
co 
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100-102 


1032-105 
06-10 
LOG LOB 


LOCA DE 


11D-11F 
10-13 


EMO] 24 
125-120 
IZA-JZE 


CONTEÚDO 


Coordenada Al 
Coordenada Y1 

Conjunto de cores 
Chave:D = Reset; 1 = Set 
Coordenada À? 
Coordenada Y2 
Coordenada X 
Coordenada Y 

Oitava 

Amplitude do PLAY 
Comprimento da nota 
Tempo da nota 

Taxa de entrada 
Contador de tentativas 
Angulo e escala do DRAW 
Código de operação do disco 
Número do drive 

Trilha 

actor 

Endereço da área de dados a 
ser lda ou gravada 
Manipulação de discos & ou 
trs 


Desmo para manipulação de 
interrujxido por soliware à 
(SWI13) 


Idem, número HSWIZ) 

Idem, número 1(5SWI1) 

Idem, interrupção não-masca- 
rável (NMT) 

Idem, requisição de interrup- 
ção (TR) 

ldem, mtcrrupção rápida (FIRQ) 
Valor do TIMER 

Somente para à função RND 
Nova semente 

Chave indicadora de Shift Lo- 
Desvio para a função EXP 
Serio de 6 tabelas de 5 bytes 
cada, contendo as funções E 
comandos do BASIC 

Byte 1: Número de entradas 
Bytes 2-3: Endereço da tabela 
Bytes d-5: Endereço das sub- 
rotinas 

Comandos do BASTO 

Funções do BASIC 

Comandos do Extended EA: 
SIL 

Funções do Extended BASIC 
Comandos de disco 


3€ Funções de disco 


ISA15D 
JS5E-JAS 


15E-1 60 
161-153 


164-166 


1657-160 
16A-160 
16D-16F 


1773-175 


176-178 
179-17B 
TC-I7E 
1TF-181 
LB 2184 
1685-187 
18R-18A 
18B-18D 
18E-190 
191-193 
1974-196 


LO pares de endereços usados 
pelas USRO até USR9 

Tabela de bits de leitura do 
teclado 

Tabela de betura dos joysticks 
24 desvos programáveis para 
interferir na execução dó BA- 
SIC, Podem ser modificadas 
pelo usuário. 

Abertura de arquivo 
verificação do número do ar- 
quivo 

Retorna parâmetros do arqui- 
elo 

Saida de um carater 

Entrada de um caráter 

Verifica arquivo aberto para 
entrada 

Fecha todos os arquivos aber- 
Ls 

Fecha um arquivo 

PRINT Lisa 

Pega próximo item do arquivo 
Verifica tecla de break 

Obtém linha do teclado 
Terítina carga de arquivo ASCIH 
Verifica fim de arquivo 
Computa operando 

Rotina de erro do usuário 

Erço do BASIC 

Antes de RUN 








O seu 
compatível 
— Appk HPlus 
entende 
latim: 


Sem dúvida. 


Não se pode negar que os compati- 
veis Apple ID Plus foram muito impor» 
tantes. Mas esse tempo de glórias já 
passou. U Micro Engenho 2 é hoje a 
sua solução para ficar em dia com a 
mais avançada tecnologia, Porque ele 
é o Único compativel com a nova gera- 
ção Apple Ie, 

E o Micro Engenho 2 tem a vanta- 
gem de falar a mesma lingua que você. 
Ele tem todos os caracteres da lingua 
portuguesa, além do melhor progra- 
ma para uma perfeita edição de texto. 
Em latim mesmo, o Micro Engenho 2 
entende muito bem esta frase: “Veni, 
vidi, vici”. 


pecrun 


R. Félix Guilhem, 913 
Tel: (011) 2680-0488 - São Paulo - SP, 





“AmWCa ÁLOO É De propnodasa da A prio Computer NE. 


O seu 













E compatível 
E ApplellPlus 
usa bengala: 


= o. Já = 
= Pois“deveria. E 


()s micros compativeis Apple dl 
Plus já não conseguem se manter fir- 
mes no mercado, Com o lançamento 
do Apple He, há dois anos, eles oram 
ficando cada vez mais hmitados. E 
hoje a sua tecnologia está ultrapas- 
sela, 

Por isso, só com o Micro Engenho 
2 o úmico compativel com o Apple 
Ne. você deixa de viver no passado. O 
Micro Engenho 2 oferece logo de sai- 
da 80 colunge no video, memória de 
bd e uso de pacotes integrados exclu- 
srvos do Apple Ie, 

Agora, que tal dar uma última ale- 
gra aos compativeis Apple IL Plus? 
Vamos brindá-los com uma bengala. 
Afinal, nada mais reconfortante do 
que uem apune para suportar o peso 


dos anos, 






[o GMPUTADORES 
A. Félix Guidhem, 913 
Tal.: (011) 2560-0488 « São Paulo - SP. 
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A MEMÓRIA DO COLOR 





EYTES CONTEÚDO 


1987-1499 Conversão Hexadecimal é 
Octal 

1944-190 Executa linha do BASIC 

19D-19F Endereços de gráficos 

IAÚ-142 Antes de rotinas gráficas 

lAS-1A45 Transformação ASCIT+BASIC 
(tokenizo) 

1A6G-1AR Inverso do anterior cuntokeni- 
Ze] 

1D1-2DB Ruffer do cassete 

IDA-JEM Nome do arquivo CLOA DM 

1E5-1E6 Endereço para o EXEC 

LJET-LEB Endereço de carga do progra- 
ma 

2IX-30X Buffer do teclado para coman- 
dos BASIC 

3DD-3FF Manipulação pelo BASIC 


AREA DE VIDEO 


São 512 bytes usados para apresenta- 
cão de textos e gráficos de baixa resolu- 
ção denominados de senugráficos, em 
cinco modos diferentes, alguns porém 
utilizando mais do que 312 bytes. Neste 
caso, OCOITE Um avanço sobre a área Se- 
suinte, que é a de gráficos de alta resolu- 
ção, O interessante a ser observado é 
que em qualquer dos modos semipráfi- 
cos é possivel representar textos mistu- 
rados com os gráficos, normalmente no 
primeiro modo, mas com crescente di- 
ficuldade a partir dos seguintes. Veja a 
tabela: 


BETYTES CONTEÚDO 


400-5T'F Textos e semigráficos 4 
[4x6 pontos em nove co- 
TES) 

Textos cv semigráficos 6 
(4x4 pontos em dois con- 


400-5FE 


juntos de quatro cores) 

Textos e semigráficos “8 
[4x3 pontos em nove cores) 
Textos é semigráficos 12 
[4x2 pontos er no vê cores) 
Textos é semgráficos dá 
(4x1 pontos Em nó ve Cores) 


4DU-BF F 
400 FF 
400-1FEF 





GRÁFICOS DE ALTA RESOLUÇÃO 


Podem ser especificados atê oito mo- 
dos gráficos de alta resolução diferentes 
(e mais alguns não explicados nos ma- 
nuais, porém muito usados). Teorica- 
mente falando, são possíveis até 128 
modos, mas muitos devem ser, em prin- 
cípio, idênticos. À resolução minima co- 
meça com d&x3 pontos, passando por 
2x3 pontos, 2x2 pontos, 2x1 pontos e 
finalmente 1x1 pontos. Às cores podem 


variar desde dois conjuntos de quatro 


até dois conjuntos de duas cores cada, 
conforme a resolução empregada. À me- 
mória utilizada também varia, mas sem- 
pre em incrementos de 1536 bytes, de- 
nominados de páginas, dispostas a par- 
tir de uma página até o máximo de qua- 
tro. Adicionalmente, podem ser especi- 
ficadas mais de quatro, que servirão para 


duplicar as possibilidades de trabalho. 
Portanto, enquanto as quatro primeiras 
páginas são usadas para mostrar os gráfi- 
cos no video, as outras quatro podem 
ir recebendo novos gráficos para serem 
mostradas a seguir. O BASIC sempre re- 
serva quatro páginas (6144 bytes), utili- 
zandose ou não os gráficos, Caso se 
queira, essas podem ser eliminadas via 
PORE, para uso em programas maiores. 
Veja, à seguir, às possibilidades mais co 
muns (e documentadas) de gráficos de 
alta resolução: 


CONTEUDO 


BYTES 
GDO-BE Uma página: gráficos 1-0 
(and), 1-R (2x3) e 2-R 
(2x2 pontos) 

Duas páginasgráficos 2-0 
(243), Id (ixg) é 3-R 
(2x1 pontas) 

Quatro páginas: práficos 
60 (2x1) é 6-R d(lxl 
pontos 

Páginas cinço a oito 


600-1 1FF 


Go0-1DFF 


1EOO-35 FE 





Observação: “R” significa maior re- 
solução e menos cores: “C” significa mais 
cores c menor resolução. 


AREA PARA PROGRAMAS 


Seu tamanho e início variam confor: 
me a utilização de gráficos, indo até a 
memória máxima de RAM ou até a espe 
cificação de um comando CLEAR. Se 
estivermos trabalhando em BASIC, a 
partir do fim do programa começam a 
ser alocadas sub-áreas para acomodação 
de variáveis usadas durante a execução 
do programa. Os endereços de início/ 
fim de cada uma destas sub-áreas se em: 
contram relacionados na Área do Siste- 
ma. Na próxima tabela são mostrádas 
cada uma delas, em ordem de colocação, 
mas sem os endereços porque são variá- 
veis em posição e tamanho. 5e, porém, 
estivermos trabalhando com programas 
em Assembler e respeitarmos o ponto 
micial da área, O resto será de utilização 
livre até o fim da RAM. 

















CONTEÚDO 






Programa em BASI 
e  Vargiveis numéricas e descritores das 
vartiveis string 

e Arrays numéricos É desetores dos 
arrays string 

Memória livre para alocações de no- 
vas variáveis 

a Stack 

e Colocação de strings (String Pool) 

e Área livre para dados ou sub-rotinas 
em Asgembler 


E 
m 


ROM DO EXTENDED BASIC 


Esta ROM ocupa 8Kb, desde o ende- 
reço 8000 até 9FFF. Mesmo não sendo 
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indispensável (nos EUA ela é vendida 
à parte), porque é apenas uma extensão 
do BASIC, ela contém, dentre outras 
coisas, toda a parte de gerenciamento 
gráfico. É importante ressaltar que, ape- 
sar de ser muito mais dificil, é possível 
fazer rotinas gráficas em BASIC ou As- 
sembler para qualquer resolução, sem 


utilizar as funções existentes nesta ROM. - 


A seguir, um resumo das principais par- 
tes do Extended BASIC: 


BYTE | CONTEÚDO 


EI “EX” — Identificação do Ex- 
tended BASIC (EcB) 

B002 Carga do sistema 

BSB Inicialização dos endereços 
programáveis 

BO9B Coldstart 

ACO Warmstart 

BODE Copiado para 1124-133 

BOER Logotipo do fabricante 


BIMC Processa o vocabulário do EcB 
RI&SI Vocabulário dos comandos do 
EcR 


RIO Endereços de processamento 
deste vocabulário 

B21E Vocabulário das funções do 
EcE 

Bio b Endereços de processamento 
deste vocabulário 

8273 Antes de PRINT 

R286 Durante CLOSE 

R20C Antes de RUN 

B2B0 Entre comandos (Break) 

R3(14 Antes de codificar o BASIC 

831 ] CSAVEM do EcB 


1378 COS 
638] TAN 
H3B) ATN 
RAdE LOG 
SAB SR 
R4F2 EXP 
BS dd FIX 
R5ãAs EDIT 
BhA? TRON/TROFF 
SAAU POS 
EAR E VARPTR 
SA DE MID 5 = 


a T4E STRING 3 
SITE INSTR 


SE LE & H j 

SEG Vernfica sé não está em modo 
direto 

RR71 DEF 

ERA | Acha ou assinala uma função 
DEF EN 

RARdS FN 

BBFO Processa GIro 


R90F DEFUSR 

B920 USR 

RO á) TIMER = 

RG6R TIMER 

AS TO DEL 

B9CO LINE INPUT 

BADO RENUM 

BBEDD  HEXS 

BCIB DLOAD 

BC6? CLOADM do EcB 

BCBF Entrada RS 2324 

REQ Saida R& 2324 

928F Determina byte ou bit para 
gráficos 

9246 Tabela de bits para 05 PMODE 

4339 PPOINT 


9361 PSET 
4363 PRESET 
W3BB LINE 
9532 PLLS 


9546 COLOR 
9621 PHODE 
9670 SCREEN 
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Implementa as funções do Color Ba- 
sic, quase que totalmente compativeis 
com o padrão ANSI-BASIC. Ocupa ou- 
tros & Kb de memória, desde o endereço 


CONTEÚDO 
PCLEAR 
PCOPY 

GET 


PUT 
PAINT 
PLAY 
DRAW 
CIRULE 





ROM DO BASIC 


ADOO até BFFF, assim descritos: 


BYTE 
AU 
AU 
AUS 
ADE 
ANOS 


AUDA 
ADDE 


ADQÕE 
AD2? 
ADA 
ADAS 


ADCR 
ADE? 


ANER 
ANF6 
ATOS 
ATOD 
A129 

ALS6 
ATI 

ATOS 
ABI 


A2Z2D 
AZGE 
AZ? 
AZEBP 


ASOA 
AS9O 


A SED 


AdSLE 
ASJAC 
ABC 
AS98 
ASFE 
AS JE 
ASIA 
ASb4 
ASQA 
ASCE 
ASEC 


CONTEÚDO 


Endereço para obtenção de 
um carater no teclado 

Idem, saida de um caráter no 
video ou impressora 

ldem, leitura do header no cas 
sete 

Idem, leitura de um Bloco de 
cassete 

Idém, gravação de um bloco 
de cassete 

Idem, leitura dos jovsticks 
Idem, gravação de header no 
cassete 

Reset secundário (após o pri- 
mário) 

Reset primário (botão de Re- 
Sel) 

Incializa ambiente para o BA- 
SIC trabalhar 

Desvia para à ROM de disco, 
sé houver 

Desvia para à ROM do Ech 
Mostra versão da ROM de BA: 
SIC 

Warmstart | 
Fast Interrupt Request (FIRQ) 
Rotina para os cartuchos 
Copia para 8P-ÃA 

Copia para 10C-129 

Texto de Copyright 

Entrada de um caráter 

Pisca O Cursor 

Entrada de caráter pelo tecla- 
Cho 

Verifica se à tecla SHIFT foi 
usada e 
Tabela de caracteres especiais 
do teclado 

Saída de caráter, na unidade 
em EF 

Caráter no registrador A para a 
Impressora 

Idem, para 6 video 

Aceita linha no teclado é colo- 
ca no buffer 

Verifica se um arquivo está 
aberto 

CLOSE 

CSAVE 

CSAVEM 

CLOAD 

CLOADM 

EXEC 

Coloca cursor para PRINTE 
INKEY 3 

Transfere bloco na memória 
EOF 

SETPF 


mis 





















Comooseu 
compatível 


— Appk Rg 
escreve 
farmácia! 4 


Certámente 
com ph. 


Na informática, um projeto com 





mais de sete anos de vida é consiudera- 
do do “tempo do onça”. Como os 
compatíveis Apple UH Plus. pI atua- 







lizações, sem novos programas, Para- 
do no tempo. 





Hoje, so Miero Engenho RA (O 





único compativel com a nova geração 
Apple He, pode tirá-lo do passado. U 
Micro Engenho 2 tem teclado com cós 
digo ASCII, tela de 80 colunas. E es- 
creve farmácia tão direitinho que 
coloca até o acento agudo, pois tem 








todos ts caracteres da lingua portu- 
guesa no próprio teclado. 

Conece a VIVEr Elia futuro. Com CN 
Micro Engenho 2, a evolução tecnoló- 
mca está sempre presente, 






pecrun 


A, Fólix Guilhem, 913 
Tal.: (011) 2560-0488 - São Paulo - SP 





imasvca dc da progndada da da pda Covo 





| fiada DOMINE O SEU 


BD COMPUTADOR 
COM OS LIVROS 


MICROKIT 








MICROKIT 






O) 77 PROGRAMAS PARA LINHA TAS 






CESAR PARADA DETIBRA 
TRS COCO E UTROS 







Cit ol, Eua 










| VOCE TERA 77 PROGRAMAS ETEM- 
DR FLIFICADOS VISANDO PROPICHAA 
D] O SEU DESENTELVIMENTO Como 

À PROGRAMADOS, ALÉM DE DIVERTI-LO 








dt PROGRAMSS Fabi mà iaha ERRAR 






PrOS COMPATÍVEIS COM GORE E COS | 








- 4%, GIGIG 





3. ED, 





ATRAVÉS DE JOBOS E FACGRANAS Eluça- 
TEvOS VOCÊ Sgpa [NJUZIEO à PENSAR, 
RESDLVER PROBLEMAS, E TOMAM CUNHE= 
CIMENTO DE COMO PODERÁ USAR JEM 5 
COMPUTADOR, DE FORMA SIMPLES E Di= 
VERE LDO BE. 










PROGRAMAS COMERCIAIS DA LEMA APP. | 






CARECA ALBIÉTO E ABREU 


programas | 
comerciais 
de linha appie 


pári pÁgarna FRBrEjã 
DE ido 


PDS COMPATÍVEIS COM APPLE E CRSAMA | 






TRES à LISTAGER COMPLETA DOS FAD- 
EmnmAS, MoLENTAÇÃO É FLEISMANA, 









VN. CRS SS. DE | 





É od El 







| MALA-EIRETA. CONTROLE DE ESTOQUE E | 
CoMTAS h PAGRA E RELER, 









WI a a 





CRE DS. EEB 





UTILETARÇO BE RAQUIVOS, CADASTRO DE 
CLIENTES COM GHISSAD DE FAIGRES | 
DUPLILATAS E CONTROLE DE VENDAS, 







LsRAD D VISIPLO] 






2 El, ChRtaS, ipa 










D ASIA FAL MA ANÁLISE COMPLETE É 
ENENALIFICADA DO PROGRAMA vISIPLD 
IEREFECOSO E MEGIRA COND TIRNE [ás 
dn. OU SEM, INVERADIR, COM ES 
PaisRnaRo FISICALE É GUPERISICALO. 









USADO O ASSENBLN ESA 







a El. 








CRIBS. BRO 









ESENFAOS PRÁTICOS DESCRIÇÃO pas 
er rá DO my pe CEPSANÇE 4547 
pos POMEREO Sãa AML NCAgOS EM qua, 
DOER DEMPUTANDE QUE TEMA ESTE MS- 
cePRILESMagdO. ESlE LIVES ME 
SER GSM) FR RA FiSSIA DUE uNCA | 
FROGRARGY aaTiã q ASJERSLER, 












FAÇA SEU PEDIDO Ja! 


Credo. COREME pa =0 


| 

CT FROGRaMAS TÊS | 
lusa pesos | 
| 


OD? PACGRANAS APPLE 


Eros. COMERCIAIS = Cl SaMDO 0 ASSERILER 


NOME secersscsrererarsirerdcodoe dad ERES DE RE 
ER ass bro ini as nom ns aca e eia eine LR | 
CEP, secrisas E LIADE ESTUDE, essremsersscnemre | 
ENVIE UM CHEQUE MOMINEL FERA AD] EDLTORA LEA. 

AM, PRESIDENTE NILSIM, 165 ERVPD DSLBHÍZIA | 


CEP: SUdZa - RIO DE JAMEIRO - R.3. | 
| [a 4 A BAND, consnersarsiara VALOR, carsnsnronnnara l 


— O O — O —O O e e e e 


Pobeg O PES OU LE E CM || 


A MEMÓRIA DO COLOR 


CONTEÚDO 


OPEN 

Abre um arquivo em fita para 
entrada 

Lê um arquivo em ASCII 
çã o nome do arquivo na 
ita 

Abre um arquivo em fita para. 
saida 

Procura um arquivo cujo nome 
está em 1D2-1D9 

Pisca O cursor na operação de 
cassete 

Le um bloco de cassete 

Lê um byte de cassete 

Le um bit 

Liga o motor c sincroniza a lei- 


tura 

MOTOR 

Liga o motor 

Espera de 500 ms 

Rotina de espera. Registrador 
X contém a espera 

Liga o motor e grava Lcader 
(55) 

Crava arquivo em fita 

Desliga O motor 

Grava bloco de cassete 

Grava um byte 

Dia de senos para o CSAVE 


RESET 

POINT 

CLS 

Limpa a tela é posiciona O cur- 
sor no canto csq nero 

Mostra o Copyright 

SOUND 

Úrera um som 

AUDIO 

Interrupção do processador 
(contador de 60Hz) 

Joystick 

Lê os valores dos jovsticks em 
cima de 1I5SAISD 

Tabela de endereços de fun- 


belo de operações lógicas € 
aritméticas | 

Tabela do vocabulírio de co- 
mandos 

Tabela do vocabulírio de fun- 


bola de endereços dos co 
mandos 

Tabela dos códigos de erro 
Mensagens 

Trabalha stack para GOSUB e 
FOR 

Abre um espaço na memória 
Move bloco na memória 
Rotina de tratamento de erros 


Laço de espera por serviço 
NEW 

Limpa a área de variáveis 
FOR 


Laço de interpretação da linha 
em BASIC 

Executa uma linha em BASIC 

RESTORE 

Verifica se houve BREAK ou 
PAUSE 

O mesmo que: 10 AS = IN- 
REYS:IF AS =“ THEN 10 

END 

STOP 

CONT 

CLEAR 

RUN 


BYTE | CONTEÚDO 

AEE3 REM 

AEES ELSE 

AFId LE 

AF42 ON 

AF6T Obtém um número inteiro sem 
sinal 

AFR9 LET 

AFES INPUT 

Bl46 READ 

BOF& NEXT 

B156 Obtém uma expressão qual- 

| quer (numérica ou string) 

B223 Obtém um operando 

B26D Verifica sintaxe por “*,” 

B290 Executa funções 

B2D4 Operações lógicas AND e OR 

B2F4 Operações relacionais 

BE DIM 

B38F Cria uma variável 

B3E4 Calcula uma expressão inteira 

B3ED Converte um número de pon- 
to flutuante para binário intei- 
rú 

BAdA Mostra a mensagem “EC ER- 
ROR” 

BSEE MEM 

B4FD STR$ 

B518 Obtêm uma string 

B56D Aloca uma string 

E591 Garbage Collection 

B681 LEN 

BBC CHRS 

B6 40 ASC 

BúAd LEFTS 

Boca RIGHT & 

BOCF MID S 

B714 VAL 

B750 PEER 

B757 PORE 

BTSE LLIST 

E7Tbd4 LIST 

B7C2 Decodifica BASIC para ASCII 
(untokenize) 

BEZl peração inversa (tokenize) 

BRET PRINT 

BBFE | PRINTEOoU É 

BYTE TAB 

BIN PRINT um literal (apontado 
o x) 

BI9AC RINT um espaço em branco 

R9B4 Arredondamento em ponto 

| flutuante (PF) 

B9B9 Subtração em PF 

B9B2 Soma em PF 

BATS Negação em PF 

BACA Multiplicação em PF 

RB91 Divisão em PF 

RUSA Move PF 1 para PF 2 

BCSF Move PE 2 para PF 1 

BCED Testa gnal é valor zero em PF 

ECTIA  SGN 

B093 ABS 

BCEE INT 

BD12 Converte uma string ASCI para 
PF 

BDOC Mostra um valor inteiro no re- 
gistrador D 

BDD9 Converte PF para ASCIHI 

BECO | Constantes PF 

BFIF END 

BF3B END(D) 

BF78 SIN 

BFBD Constantes para à função SIN 

BFF2 Vetores de: SWI3, SWI2, FIRQ, 


IRQ, SW, NHL é RESET [E 


Celso Bressan & formado em Engenharia Ele- 
trônica e pós-gradusdo em Sistemas de Infor 
mação, pela UFROS, Trabalha em procesa- 
mento de dados, desde 1969, e aruaimento é 
Analista de Sistemas na Fundação Metropolr 
tara de Planejamento, em Porto Alegre. 
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Micromag Rua Sete de 





; JOGOS 187 = BRIK PONG (15K) defenda seu muro em uma partida de 
168 = POPEYE (64K) demote o Brutus e conquiste o coração ping-pong 30000 
de Olívia, são 3 telas e 9 níveis de dificuldade 4000 
169 = GERM (16K) alguns germes escaparam do laboratório e estão 
= DEVIL ASS 2K) tipo Demmon Attar tari RCA TE | ERR E 
11 — CANYON CLIMB (32K) Escale o Canyon enfrentando 05 Ela a ETA A Ae aúD0o per 
RR a 85000 o08- CRIME (DISCO) desvende o mistério de um assassinato 70000 DO 
172 = GALAGON (32K) 0 jogo mais alucinante! (fantástico do Hiper) 35.000 209 — SANDS OF EGYPT (DISCO) 70000 É 
173- RANGER (16H) desmonte a platalorma se for capaz 30.000 E 
174 = ABLE (16K) pegue os parafusos que caem da consinução 30.000 Ee 
175 = SHAFT (16H) destrua todos 05 pontos sem ser atropelado APLICATIVOS 
pelos elevadores S0.000 
176 — DESERT RIDER (32K) participe desta emocionante corrida | 404 — TIMS (42) banco de dados que permite criar até 8 Fa 
Pe ad o dO TE a E E O E 
177 = DEATH TRAP 2 K) pergorma o labirinto e enfrente requer impressora JL, 
ea o ss 00 406 = PRO COLOR FILE (DISCO) o melhor banco de dados já 
176- SPACE raia J2K) defenda sua bas jal criado para O color 2S0.000 
E E ENT 407 = ELITE FILE DISCO) perto banco de dados, toca 
179- CRASH (326) delenda-se das aranhas, cobras insetos informações com ELITE CALO 250.000 
o aa a as Oo = ADE NDNBEOREE O perl resenhas a dar 
180 — MOON HOPPER (32K) defenda seu tanque durante | movimentos 120.000 
pet ad E 409 — GRAPHICON (03 DISCOS) um dos mais completos 
181— THE FACTORY (DISCO) crie a linha de montagem de programas graficos já para 0 Color 350.000 
fábrica & PRA aa a que TO ONO M0O-— ART GALLERY [16/32K) permite criar desenhos, movimentar 
182 AIR TRAFFIC CONTROL (32 simulador de torre de controle à tela, reduzir & colorir 100.000 
de tráfego aéreo BEM 50000 411 — DYNACAL (DISCO) planilha eletrônica com gráficos 
183- CHOPPER STRIKE (32K) com seu helicóptero, salve am alta resolução eU 000 
5 homens que se Asa no solo E 35.000 alZ- VIP CALC (DISCO) planilha eletrônica 300.000 
184- COLOR PANIK (32K) desinua seus inimigos através de 413- MALA POSTAL EM PORTUGUÊS (32K) primeira mala 
um labirinto 25.000 postal criada no Brasil para 0 Cokor. Instruções 
185 = TIME PATROL (32K) destrua os aviões e salve em portugués. 120.000 
os pára-quedestas 35.000 AR 
186 = MAZELAND (16K) pegue os quadradinhos em labirinto, UTILITÁRIO 
cuidado com 05 inimigos 30.000 612 — VDOS (32K) simula o sistema operacional de disco em fita 70.000 
Se você deseja a relação completa de nossos produtos, solicite 
"| ocatálogo através de Micromag, Rua Sete de Setembro, 92-Lj. Agora À UA 
106 tel.: (021) 222-6088 RJ ; je OE 
Os Tag 
Ma Seg O to | 
Desejo receber os seguintes programas pelo(s) qual(is) pagarei a 
TABELA quantia de Cr& 
DE DESCONTO 
até 90.000 sem desconto PROGRAMAS: 
“ de 91.000 à 180.000 5% NOME: 
de 161.000 à 230.000 10% END. 
de 231.000 à 300.000 15% CIDADE: UF: GEP: cane UE 
acima de 300000 DOM Para tal, estou enviando um cheque nominal à ATI Editora Ltda, Av. 


Presidente Wilson, 165 — Grupo 1210 Centro, CEP 20030 -Rio de 
Janeiro -— Rj. Despesas de correio incluidas. 


setembro 92 - Lj. 106 -tel.: (021) 222-6088 RJ 





Conheça O processador MC 68000, um elemento- chave para o 
“sucesso de máquinas como o Macintosh, da Apple, e o micro. 
Amiga, lançamento da empresa norte-americana Commodore. 





65000 


Eduardo Antônio Barros da Silva 


s avanços na tecnologia de semicondutores têm permitido 


que se coloquem em espaços cada vez menores circuitos. 


“cada vez mais complexos. Por exemplo, hoje é possível ter 
em um chip circuitos uma ordem de grandeza mais comple- 


xos do que se podia ter na época do aparecimento dos mi- 


CrOpro cessadores 8080 da Intel e 6800 da Motorola. 
Estes microprocessadores se caracterizavam por ter, entre outras 


coisas, barramento de dados de 8 bits e barramento de endereço de 16. 


bits. Isto dava-lhes uma capacidade de endereçamento direto de memó- 
ria de até 64 Kb. Daí, então, o nome microprocessador de 8 bits. 

À medida que a tecnologia dos semicondutores se desenvolvia, fo- 
ram aparecendo microprocessadores com uma relação custo/performan- 
ce cada vez melhor, como o 8085 da Intel, o 6502 da MOS Technology 


eo 6809 da Motorola. Estes microprocessadores, entretanto, continua-. 


vam sendo de 8 bits, o que trazia limitações quanto ao seu emprego em 
sistemas, onde era necessário, por exemplo, o acesso direto a mais de 
64 Mb de memória. Em resposta a necessidades como esta, surgiram, en- 
tão, os microprocessadores de 16 bits, que possuem como característica 
importante o barramento de dados de 16 bits e o fato de poderem ende- 
teçar, em alguns casos, até 64 Mb. 


REGISTRADORES 
DE 


REGISTRADORES | 
DE 


ENDEREÇOS 


APONTADOR DE PILHA DO USUÁRIO 
A UMA APONTADORES 


DE PILHA 


CONTADOR DE PROGRAMA 


REGISTRADOR DE STATUS 








A primeira vez que uma pessoa. depara com o termo microprocessa- 
dor de 16 bits é levada a pensar que ele é um microprocessador que pos- 
sui, em todos os seus barramentos e registradores, o dobro do número 


“de bits que possui um microprocessador de 8 bits. Nesta ótica, um mi- 


croprocessador de 16 bits possuiria, por exemplo, um acumulador de 
16 bits e um contador de programa de 32 bits. Dé certo modo, este fato 


“ é verdadeiro. Entretanto, esta não é absolutamente a sua única diferen- 


ça para OS micro processadores de 8 bits e nem sua característica mais 
marcante. Uma peculiaridade bastante importante destes microproces- 
sadores é o fato de seu projeto de hardware ser fortemente influenciado | 
pela tecnologia de software. Isto quer dizer que os avanços na tecnolo- 
gia de semicondutores têm sido orientados para se obter um projeto de 
hardware que permita a existência de um software, cada vez mais fácil e 
rápido de se fazer, 

De um modo geral, pode-se dizer que um “16 bits” é um microprocessa- 


dor que possui barramento de dados de 16 bits, grande capacidade de 


endereçamento, registradores de 16/32 bits e, importante, um projeto 
de hardware fortemente influenciado pela tecnologia de software. 

Entre os microprocessadores de 16 bits mais conhecidos temos o 
8086 da Intel, o Z8000 da Zilog e o MC68000 da Motorola. Este arti- 
go discorrerá agora um pouco sobre o microprocessador MC 68000. Os 
principais recursos do MC68000 são os seguintes: 

e registradores de dados e endereços de 32 bits; 

faixa de endereçamento de 16 Mb; 

56 tipos de instrução; 

14 modos de endereçamento; | 
operações com 5 tipos de dados principais: BIT, BYTE, BCD, PA- 
LAVRA (16 bits), PALAVRA LONGA (32 bits) e 
entrada e saída mapeada por memória. | 


REGISTRADORES 


Na figura 1, estão desenhados os registradores do MC 68000. Os oito 
primeiros registradores (DO- D7) são registradores de dados, que podem 
ser utilizados em operações de dados de 8, 16 ou 32 bits. | 

Os sete registradores seguintes (AO -A6) são registradores de endere- 
ços, podendo ser usados como registradores de 16 ou 32 bits, 


“Além disso, cada um destes registradores pode ser utilizado como um 


apontador de pilha definido pelo usuário. O registrador A7 é o aponta- 


“dor de pilha propriamente dito. Observe, na figura 1, que A7 pode tan- 


to ser o apontador de pilha do usuário quanto o apontador de pilha do 
supervisor. Isto acontece porque o MC 68000 pode executar instruções 
em dois estados distintos: o do usuário e o do supervisor, dependendo . 
do valor de um bit no registrador de statús. 

“No modo do usuário, qualquer acesso ao apontador de pilha (A?) 
implicará num acesso ao apontador de pilha do usuário, enquanto no 
modo supervisor qualquer acesso ao apontador de pilha implicará em 


“um acesso ao apontador de pilha do supervisor. Além disso, quando se | 


está no modo do usuário, não se pode referenciar o apontador de pilha 
do modo supervisor, e vice-versa. Isto permite que se tenha, por exem- 
plo, pilhas distintas para o usuário e para o sistema operacional. Exis- 
tem, ainda, instruções, chamadas de instruções privilegiadas, que só po- | 
dem ser executadas no modo supervisor. 

O MC 68000 possui, também, um contador de programa de 32 bits 
e um registrador de status de 16 bits, dividido em dois bytes: o byte do - 


“usuário, que possui os flags usuais (carry, zero, overflow, negativo e ex- 


tend), e o byte do supervisor, que possui a máscara de prioridade de in- 


terrupção, o flag S, que indica se o MC-68000 está no estado do usuá- » 


Figura 1 — Registradores do MC 68000 rio ou supervisor, e o flag T. O flag T indica seo MC 68000 está ou não 
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No momento em que for necessária a expansão de seu AP Il ou [l. Unitron ou ainda a 
reposição de algum dos componentes, venfique cuidadosamente se as peças são originais. 
Fazendo isso você ou sua empresa estarão lucrando mais, com uma série de vantagens. 

A primeira delas está na garantia que a fábrica oferece para conjuntos formados com 
acessórios originais Unitron. Outra vantagem está na alta qualidade de uma peça ou acessório 
original; você ou sua empresa contam com a assistância técnica sempre presente nos 
momentos necessários, além disso a expansão do seu Unitron será sempre assistida 
por técnicos especializados. 

Cuide do seu patrimônio. Afinal peças originais nunca pregam peças. 
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Figura 2 — Sinais de entrada e saída do MC 68000 


no modo passo a passo, que é um modo no qual é gerada uma interrup- 

ção depois da execução de cada instrução. A rotina de tratamento desta 

interrupção pode analisar o estado do processador, o que facilita bas- 
“tante a depuração de programas. End | 


MODOS DE ENDEREÇAMENTO . 


O MC 68000 possui 14 modos de endereçamento, destacando-se os 
modos indireto com pós-incremento e pré-decremento. Neles, o registra- 
dor de endereços é incrementado depois ou decrementado antes da exe- 
cução da instrução. Este incremento ou decremento pode ser de 1,2 ou 
4 bytes, palavras (16 bits) ou palavras longas (32 bits), conforme a ins- 
trução que esteja sendo manipulada. Uma característica interessante 
destes modos de endereçamento é que eles permitem a criação de diver- 
sas pilhas definidas pelo usuário, com cada um dos sete registradores de 
endereço podendo atuar como apontador de pilha. | 


CONJUNTO DE INSTRUÇÕES 


- O MC 68000 possui 56 tipos de instrução, que se dividem em sete 
grupos: de movimentação de dados, aritméticas, lógicas, de manipula- 
ção de bits, BCD, de controle de programa e de controle do sistema. 
Conforme foi visto anteriormente, uma instrução do MC 68000 pode 
ser também privilegiada ou não (as privilegiadas só podem ser executa- 
das no modo supervisor). . o | 

Dentre as instruções de movimentação de dados, pode-se destacar 
como inovação do MC 68000 as instruções Link e Untink, que facili- 
tam a formação de listas encadeadas, bem como a implementação de 
compiladores para linguagens estruturadas de alto nível. O MC 68000 
também possui no seu conjunto de instruções a multiplicação e a divi- 


sff] nomes 
Lol lol == | | 


DADOS DO USUÁRIO 








PROGRAMA DO USUÁRIO 





DADOS DO SUPERVISOR 


PROGRAMA DO SUPERVISOR 
INTERRUPT  ACKNOWLEDGE 


são, ambas com ou sem sinal, soma, subtração e negação em BCD. 

“As instruções de controle de programa incluem os testes dos flags 
do registrador de status e os desvios. Já as instruções de controle do 
sistema, além de poderem mexer no registrador de status, podem gerar 
interrupções de acordo com uma condição. Por exemplo, a instrução 


CHK testa se o conteúdo de um registrador está entre dois limites. Se 


não estiver, é gerada uma interrupção. Pode-se notar que o teste de um 
valor contra dois limites é muito utilizado em sistemas operacionais. Por 
exemplo, esta ação é realizada quando se quer saber se um endereço 
está dentro de uma faixa permitida, tendo o erro que ser tratado, caso 
isto não ocorra. | 

"Entre as instruções privilegiadas estão, por exemplo, as que modifi- 
cam o registrador de status, a instrução RESET, que resseta os periféri- 
cos e a instrução STOP, que faz o processador parar de executar instru- 

es. | | 
e Um fato importante a se observar é que o conjunto de instruções do 
MC 68000 é consistente. Isto quer dizer que, de um modo geral, todas 
as instruções podem ser utilizadas com todos os modos de endereça- 
mento. Além disso, todos os registradores de dados (DO-D7) podem ser 
utilizados da mesma forma, o mesmo acontecendo com os registradores 


" de endereço (AQ-A6). 


Uma outra particularidade interessante do MC 68000 é o Prefetch 
de instruções. Ele consiste em o processador, enquanto está decodifi- 
cando e executando uma instrução, já ter buscado a instrução seguinte 
e estar buscando a outra subsegiente. Esta característica melhora a per- 
formance do processador, pois aumenta a sua velocidade. 


PINOS E SINAIS 


O MC 68000 é um chip de 64 pinos, o que permite que ele seja bem 
servido de pinos e sinais, como pode ser visto na figura 2. O barramento 
de dados é de 16 bits (DO-D15) e o barramento de endereço é de 23 bits 
bi Mo proporcionando o endereçamento direto de 8 Mb palavras 

“Nota-se, na figura 2, que o MC 68000 possui controle assíncrono de 
barramento, além de possuir lógica de arbitramento de barramento. Isto 
o torna fácil de ser usado em sistemas de barramento e/ou memória 
compartilhada. Além dos pinos de RESET e HALYT, ele possui a entrada 
BERR, que indica um erro no barramento (Bus Error) e gera uma espé- 
cie de interrupção que irá tratar este erro. 


As saídas FCO, FC1 e FC2 indicam o ciclo que está sendo executa- 
do presentemente, de acordo com a figura 3. Estas saídas servem tanto 
para comunicação entre processadores como para gerenciamento de 
memória, sendo possível, com o auxílio delas, ter-se áreas físicas de- 
memória diferentes para dados do usuário, programas do usuário, dados 
do supervisor e programas do supervisor, cada uma utilizando os 16 Mb 
de endereçamento de memória, perfazendo um total de 64 Mb. | 

Na figura 2, vê-se também que o MC 68000 possui três pinos que 
permitem o interfaceamento com periféricos do MC 68000. 
| Nota-se ainda que o MC 68000 possui três pinos de requisição de 
interrupção (IPLO, IPL1, IPL2), onde, juntamente com a requisição, já 
deve ir codificado o nível de prioridade da interrupção que está sendo 
requisitada. | 


PROCESSAMENTO DE EXCEÇÕES 


Toda a literatura da Motorola sobre o MC 68000 chama de ““Proces- 
samento de Exceções” o que é normalmente chamado de “Sistema de 
Interrupções” nos demais processadores. Esta nomenclatura foi esco- 
lhida porque os eventos que causam interrupções neste microprocessa- 
dor cobrem uma faixa muito mais ampla que nos processadores co- 
muns. 

O MC 68000 possui 2 tipos de exceções: as geradas internamente, 
que podem ser causadas por erros detectados internamente, por uma 
instrução de interrupção por software (TRAP) ou pelo modo passo a pas- 
so, como já foi descrito, e as geradas externamente, que incluem as 
interrupções propriamente ditas, o RESET e os erros de barramento. 

Um detalhe importante é que a exceção só é processada no modo 
supervisor; inclusive, a Única maneira de passar do modo usuário para 
o modo supervisor é gerar uma exceção. . 

As interrupções geradas internamente são muito úteis na implemen- 
tação de sistemas operacionais e linguagens de alto nível. Como exem- 
plo, temos a exceção gerada pela instrução CHK, que já foi descrita an- 
teriormente, e a exceção gerada pelas instruções DIVS e DIVU (Divisão 
Com e Sem Sinal), quando se tenta utilizar um divisor igual a zero. 

Finalizando, vale ressaltar que o projeto de Hardware do MC 68000 
foi muito influenciado pela tecnologia de software, objetivando se obter 
um microprocessador fácil de programar e de boa performance, para 
que se pudesse ter um software de desenvolvimento mais barato e ope- 
ração mais eficiente. = 
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Você já teve dificuldade para iii palavras em um texto por 
falta de acentuação? Este artigo O auxiliará, permitindo acrescentar ao 
seu u Apple à opção de maiúsculas, minúsculas e acentos praçOs, 


Maçã ou maca? 


Vilson J. Leffa 


m dos problemas mais frus- 
trantes da maioria dos compu- 
tadores feitos no Brasil é a sua 
incapacidade de escrever em 
bom português. Quando se quer maçã 
obtém-se maca; opção fica opcao; força a- 
caba sempre em forca, e assim por diante. 

O objetivo deste programa é resolver 
esse problema. A tabela de formas (lista- 
gem 1) permite não só a escolha entre 
maiúsculas e minúsculas como também 
“Oferece todos os acentos gráficos da lín- 





gua portuguesa, incluindo trema e ç.. 


Como as letras são desenhadas na pá- 
gina gráfica, cada caráter pode ser con- 
trolado em termos de tamanho, posição 
e-cor, além da possibilidade de integra- 
ção com desenhos e gráficos. 


DIGITANDO A TABELA 
DE FORMAS 


Para criar a tabela de formas com 
todos os caracteres do Applesoft BASIC, 
-mais minúsculas e acentos gráficos, digi- 
te a listagem 1. Se você não está acostu- 


mado a digitar programas em linguagem 


de máquina, as instruções seguintes são 
para auxiliá-lo a tornar esta tarefa mais 
fácil. | | 
(1) Digite o comando CALL -151 
para entrar no sistema do monitor. Um 
asterisco, em vez do sinal característico 
do Applesoft, deverá aparecer na tela. 
(2) Digite os números como apare- 
cem na listagem 1, mas súbstituindo o 
hífen ( - ) por dois pontos ( : ) e elimi- 
nando o espaço entre o hífen e o núme- 
ro seguinte. Ao terminar cada linha, 
pressione a tecla RETURN ou CR. A 
primeira linha, por exemplo, deverá fi- 


34 


car assim: | 

6000:60 00 C2 00 €C4 00 CB 00. 

(3) Ao terminar a listagem, volte ao 
Applesoft BASIC apertando CTRL-C e 
CR 


(4) Salve a tabela de formas com o 
seguinte comando: 
| BSAVE ALFA, A$6000,L848F 
(5) Não é necessário entrar toda a lis 


tagem de uma só vez. O comando acima . 


pode também ser usado para salvar parte 
do programa. Lembre-se, no entanto, de 
digitar o comando BLOAD ALFA antes 


“de reiniciar a digitação, caso tenha desli- 


gado o computador. 

(6) Estando no sistema do monitor, 
você pode verificar e alterar qualquer li 
nha da listagem 1 que já tenha sido digi- 
tada; basta digitar a linha desejada e a 
tecla CR. Pressionando CR repetidamen- 


te, as linhas seguintes vão aparecendo na 


tela. 


USANDO A TABELA 


A função do programa da listagem 2 


é mostrar como a tabela de formas pode 


ser usada. No exemplo, obtêm-se as mi- 


núsculas diretamente do teclado. Para se . 


obter maiúsculas, pressiona-se CTRL 
mais a letra desejada. Os acentos gráfi- 
cos e ç são acionados através da tecla 


ESC em combinação com os números de 


1 a 6. Pressionando ESC e depois a tecla 
1, por exemplo, obtém-se o acento agu- 
do (2: acento grave; 3: circunflexo; 4: 
til; 5: trema e 6: cedilha). 

E claro que essas rotinas podem ser 


“alteradas, de acordo com as necessidades 


e preferências do programador. Para is- 
so, basta combinar manipulações do te- 


na linha 140 for verdadeira, temos 
minúscula. Se, por outro lado, a condi- 
ção da linha 150 for a verdadeira, obte- 
mos maiúscula. As linhas 160, 170 e 220, 
por sua vez, estabelecem as condições 


para a reprodução dos acentos gráficos. 


- As informações seguintes podem ser 
úteis para a expansão do programa: 

A linha 100 carrega a tabela de for- 
mas; 


início da tabela de formas (9600 em de- 
cimal, ou seja, 6000 em hexadecimal); 

Na linha 120, as variáveis Lle E indi- 
cam respectivamente a linha e a coluna 
onde começa o desenho de cada caráter 
na página gráfica; 

À linha 180 imprime (desenha) os ca- 
racteres e avança um espaço (linha 190); 


A linha 230 imprime os acentos e a ce- 


dilha, sem avançar um espaço. 

Os acréscimos a serem feitos vão de- 
pender da finalidade para a qual a tabela 
for usada. Se o usuário final, por exem- 
plo, tiver que entrar informações pelo 
teclado, o uso de um cursor e facilidades 


de edição terão que ser incluídos. As in- 


formações também precisarão ser guar- 
dadas em arquivos e retiradas quando 
necessárias. 

Não há dúvida de que a necessidade 
de se criar rotinas para tudo isso repre- 
senta um certo investimento inicial. O 
esforço, no entanto, poderá ser várias 
vezes recompensado. A possibilidade de 


se usar maiúsculas, minúsculas e acen- 
tos, de juntar textos com gráficos, de 
controlar pequenos detalhes como o es- & 
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A linha 110 coloca o endereço do | 


clado com os valores da variável N. As - 
linhas 140 e 150 dão uma idéia de como 
pode ser feito. Se a condição expressa - 
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Listagem 1 





| SER GF aê Co dé Cd gê CE 46 so04p- 28 2b. às Ga 2Db 24 
“poB- Di 04 DF da ED da FÃ db sosa- 34 DE 4E Gé 40 di e 
SOLO dá bi DP ol Ltd diiDoLsasã 4pisceFrsas das: 
“HiB=- 20 Gi 33 Bi JB Qi 9D di sPão- 04 GO 73 7H 2D dC 
áveo- 40 01 47 91 DG Bi 35D OL s048- 24 DO g3I GC BE DF 3: 
aboB- 68 01 75 01 Bo Bi BE 01 s4270- 34 S5E OP 07 38 8 
sógso- PA di AS Di BL di BD Wi sezo- 24 B4 i 3á 2D 2D 
SBaE- CO 04 C4 di CE di Dá O sene- 44 95 dy Já 2é FE 
áedo- Ed 1 Eà di FZ dl da db? 4280=- 24 24 PE 04 GA LB 
| S648-=- 0F d2 il 0? 2 po F4 02 sAePp- 5& gd 4 d4 DE 39 
sB5o- 44 bo di B2 58 020 Sd 6 aspom- 24 GB 48 24 45 PH q 
sdoB- df dé 77 do BB do Bb O s280- 34 1E 3F 10 24 06 
dbdid= Pá br bá be Do 02 BE & 4s0gH-= 98 GF ds PE íE Sé 
sBsB- CC bo DZ 02 E% 92 EB O sopa- Há 11 40º 67 48 2 
áero- Fã Bo 2 43 dE 03 48 04 sope- FZ 3á d6 0E 25 08 
s07B- d5 03 33 43 3B OU 48 03 4200- 38 97 ÁE dó ZÉ dE 
deda- 4E BI 593 83 5E 03 &A dd s208- DF 23 4 Go 75 Fá 
so0B- 7a 03 ZE OU 87 63 74 03 sopa 44 40 584 2 GE 44 
borp— pe 63 dE 03 BZ 93 Ci 09 s2D8- 90 &4F 27 4 Dá Já 
SorE- CF 03 DE à Es BI Fi OS aspEO- ALE 4 SO AP JA Já 
dão =- PL BI dO 4 iz04 iba sõES- 4104 PEC DOC: 
S0AB- 28 04 Ji 04 30 64 45 04 s2Fa- DF q3 Jó BE d4 40 
| GoBo- Si d4 di 04 4D 04 7H 64 sors- 24 24 24 DF Ja 34: 
abhe- ZE 64 ZE 64 Bd BA da BA sapo- 4 BA OC Bl FC LE 
8a E? é4 da do Bá d4 44 LH sa0B- 17 6E OP Ed 44 00 4 
sBLE- 24 04 06 LH 24 OD 36 04 s540- 00 FC dB ns 4ú Sá 
goDbo- db Es dá 40 94 FF dá 2b sain- 17 4E 2E 2D 25 46 
S6Dê- dã OL i&á i7 FÊ dá da dA sa2p- 28 SF JE 04 BA LE é 
aoELO-—- 74 37 SE 17 0E OD dE LE sacgo DD FS 4: SA Já ZE 
ddBEB- PT 1E 7/7/2104 à0 SB cl adap=-eS3 4d) APACDAl 
S0Fro- Jó 69 BO 47 17 17 40 35 asn38- 0E 04 GO 21 24 3F 
GoFB-— v/ dA da il i? 7/4 LEÊEZS sgAd- IA A 4 EZRA gb 
dibb=- 67 AC BL Bi ga dO cê cá sg4R- EB 17 4D Ei dá dA 
GibBb- do LH 44 16 07 1/7 LE Sá saso- sõos dp LE FE cDaS 
tiió- dE dE &4 dO 40 18 9E QL sg58- 147 0E 2) da 397 dA 2 
Giib- 3á iE iEÊ 904 08 24 34 50 s260- 34 1EÊ 9F 27 24 24: 
Ggice- Fi 1E L8 10 Pá d2 9D BE s368- 2D 06 OF LC 3F 17 
gidH- 4F B4 b4 04 2Db DE 27 48 agFzã- 2D ES 04 68 SF 17 
disdo Bá vá ou lo 30 LE 04 96 sazga- 2D 25 24 da J4 06 
Si30- iB 2D 2D 64 080 92 44 00 2500- 25 40 9F 47 36 GE! 
S140- 46 EP 17 47 17 04 48 PU s905- 4O 12 já 24 38 DD: 
Gidãd- 00 iàC GF 1E d5 2E dE DE sapp- PP 45 1á OO LE iz 
G1590- 20 GC 24 24 04 24 BL 94 savn- 2D 26 24 30 3F 17; 
S158- 31 JE db 44 dB 45 EMA JF saho- DD 06 28 45 34 3E 
bido- LE Há FÃCEcSDeD os do sa 24 DA dá Sá 25 GA 
SibB- 25 95 26 3F SF 4 4Ã OP s960- 36 32 94 DE PD 3F 
giZã- Fá SF il os 44 ch SS OA 43B0- 12 RE 2Db aeb Z4 24 E 
óifo- ct 67 db dá d/ 1/7 1/7 ZE aaco- DO OQ 09 Ji 33 39 
BiBo- 44 po 28 àF 27 20 2Db BS asaca- LE JO 23 24 74 34 
S180B- d2 Fá SF àlos GA IP IF asba- dá agf gs ga ca zÊ 
| óiP6- 2 60 2D Pá 32 1E 3F 120 saDg- 42 4á 23 24 PC 45 
| 4iP8- 24 bo iÃ OL OL GOLaILIF agEç- Da dl is aãé Zá pó 
| difho- 7 Pe di 04 090 3? E? dl as9E9- DL 24 40 GF 53 314 5 
SiAB= 28 75 Bá Fá 3F &7 20 04 s25F0- 40 OP 40 SF 17 34 DE 
| StBO- GO SD 24 07 36 PY Zé SE agre- 4Db 60 24 00 13 PA 
| 6tng-— Fã dE SF 64 00 BO 4 BO sagr- 40 GE 97 34 Jó 24 
Sica- Bo FE da do 48 GC GL BL s40B- IR OP DA BCG AY 
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paçamento entre linhas e letras, a cor, 
rotação e tamanho dos caracteres, tudo 
isso dará ao programador maior liberda- 
de de programação, possibilitando um 
toque profissional ao seu programa. 

E 

do, 
Professor. da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, com formação nas dreas de 
educação e linguística aplicada, Wilson d Lef- 
fa é usudrio das linhas FAS-00, Commodore, 


Mtar' e Apple. Seu principal interesse está no 
uso da informutica na aduração. 


ABRA 
SEU PRÓPRIO 
NEGÓCIO NA ÁREA 
DA INFORMÁTICA 


PARA VOCÊ, SUA ESPOSA OU 
SEUS FILHOS, EM QUALQUER 
CIDADE DO BRASIL. 


Você pode ser concessionário, 
em sua cidade, da maior rede de 
ensino particular do pais na área 
da Informática. 


Cursos de programação: BASIC, 
dBASE, MUMEPS: Introdução à 
Análise de Sistemas. Vendas 
microcomputadores, programas 
e toda uma grife já reconhecida. 
Fornecemos Marca, know-how, 
treinamento de professores e 
funcionários; material didático, 
de expediente e publicitário. 

INFORMAÇÕES: 

CAIXA POSTAL 66.222 

CEP 01000 — SÃO PAULO-SP 
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A forma econômica de 
integrar e descentralizar 
o processamento de 








|-7000 PCx! 


Como aproveitar ao máximo 
o software, o hardware e 
outros recursos. 

A Rede Local Itautec é um siste- 
ma de processamento de dados 
distribuido, baseado na interligação 
de microcomputadores da família 
-7000. Suas principais aplicações 
estão relacionadas com a necessi- 
dade de implantar O processamento 
eletrônico de dados integrado entre 
todas as áreas da empresa, visando 
agilizar os processos de tomada de 
decisão, aumentar a produtividade 
a aperfeiçoar os mecanismos de 
controle empresarial, sem incorrer 
em custos elevados. 


Compartilhando 
racionalmente o hardware, 
o software e outros recursos. 
A Rede Local ltautec permite 
compartilhar inteligentemente recur- 
sos caros, além de prover um meio 
de troca de informações eficiente 
antre as várias áreas da empresa, 
Estes recursos podem ser: equipa- 
mentos periféricos (unidades de 
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à POD 


disco, Impressoras, plotters), pro- 
gramas de aplicação, arquivos & 
bases de dados, canais de comu- 
nicação com redes públicas ou 
com outros sistemas 


Segurança e disponibilidade 
imediata da informação. 
Devido às caracteristicas da 
Rede Local ltautec, suas aplicações 
extrapolam a automação de escri- 
tórios, abrangendo também a auto- 
mação do comércio e da indústria, 
além de ser uma excelente ferra- 
menta para as atividades de pesqui 
sa científica e educação. Concebi- 
da segundo os mais modernos con- 
ceitos de arquitetura de redes, a 
Rede Local Itautec é um sistema 
que proporciona alta performance 
e grande número de estações de 
trabalho, oferecendo segurança e 
disponibilidade imediata da Informa- 
ção. Conta ainda com grande flexi- 
bilidade, podendo ser expandida 
conforme a evolução das necessi- 
dades do usuário, sem necessitar 
de infra-estrutura especial de 


dados da sua empresa. 
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instalação (utiliza um simples ca- 
bo coaxial). 

Simplicidade de instalação 
e de LISO. 

Em função de sua sofisticação 
tecnológica, a Rede Local Itautec é 
um sistema totalmente transparente 
aos usuários, operando através de 
comando simples e utilizando áreas 
de armazenamento de informação 
pertencentes a cada usuário. Está 
estruturada em topologia de barra- 
mento, visando possibilitar indepen- 
dência de funcionamento entre as 
estações de trabalho, aumentando 
desta forma sua confiabilidade. 


Itautec 


São Paulo: Tel. (011)280-2966 - Brasilia: Tel. 
(061)2724-3405 - Campinas: Tel. (0192) 32-2033- 
Curitba; Tel. (041) 2682-0187 - Porto Alegre: 

Tel. (0512)22-1733 - Rio de Janeiro: Tels. (021) 
224-5B10W224-5774 - Salvador: Tel. (071) 
231-3246 - Recife: Tels, (081) 222-0689/ 
228-4220 - Belo Horizonte: Tels. (031) 
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Os usuários da linha Sinclair no Brasil sempre tiveram problemas 
com a limitação gráfica de seus micros. Mas agora, com o TK 90X, 
surgem novas € poderosas instruções. Veja uma delas neste artigo. 








TK. 90X 


José -Rafael Sommerfeld 


função permite a definição do 
formato de 21 caracteres dife- 
rentes. Esta definição poderá 
se fazer de três maneiras, que 
são: definir caracteres acentuados da 
língua portuguesa; definir caracteres 
acentuados da língua espanhola e definir 
os próprios caracteres. 





Para definir os caracteres com acen-. 


tuação do português e do espanhol, o 
equipamento traz rotinas embutidas, 
bastando digitar UDG O (aciona a rotina 
de definição do português) ou UDG 1 


(aciona a rotina do espanhol). Já para 


definir os próprios caracteres, o equipa- 
mento possui-uma rotina que permite a 
manipulação, ponto a ponto, de cada ca- 
ráter. Esta rotina é ativada quando se di- 


gita UDG 2, que será explicado adiante. 


Os caracteres definidos ocuparão os 


lugares de caracteres gráficos das letras 


de A a U. Assim, para utilizá-los, deve- 
se colocar o equipamento no modo grá- 
fico (pressionam-se simultaneamente as 
teclas CAPS SHIFT e 9). 

Observem que as letras maiúsculas de 
A a U não deixam de existir no conjun- 
to de caracteres, pois, pará acessá-las, 
basta- digitar sua tecla “correspondente 
no modo maiúscula (pressiona-se CAPS 
SHIFT). 


DEFININDO CARACT ERES 


Como já foi dito, existe: uma rotina 
utilitária no equipamento que permite a 


40 





Figura 1 


manipulação dos pontos que compõem 
cada caráter. Ao ligar o equipamento e 


ativá-la (UDG 2), aparecerá na tela uma | 


matriz de 8 x 8 com a ampliação da le- 
tra A e, logo abaixo, as letras de A a U 
com seus correspondentes caracteres 
gráficos. No início dessa utilização, os 


“Caracteres gráficos correspondentes se- 
rão os próprios caracteres, conforme 


mostra a figura 1. 

A letra A foi colocada em evidência, 
na matriz e antes do sinal de igualdade 
(abaixo na figura 1), somente por ser a 
primeira. Mas, caso se deseje utilizar 
qualquer outra das 20 restantes, basta 
pressionar a tecla correspondente a ela; 
então, será a nova letra em evidência, 
tendo como caráter gráfico o formato 
definido pelo usuário. 


A função UDG do 


Observe que no canto esquerdo su- 
perior da matriz existe um ponto den- 
tro de um quadrado. Este ponto pode- 
rá se deslocar dentro da matriz e pintar 
ou apagar cada um desses quadrados. Se 
desejar limpar toda a matriz, pressione 
as teclas CAPS SHIFT e 1 simultanea- 
mente, o que fará com que todos os 
quadrados fiquem apagados. Para deslo- 
car o ponto, basta pressionar as teclas de 
movimento, que são: 5 — esquerda; 6 — 
baixo; 7 — cima e 8 — direita. Desejan- 
do pintar os quadrados, pressione CAPS 
SHIFT e a tecla de movimento corres- 
pondente, simultaneamente, e o quadra- 
do em que estava o ponto será pintado, 
deslocando o ponto para o sentido indi- 
cado na tecla de movimento. Para apa- 
gar os quadrados, pressione SYMBOL 
SHIFT e a tecla de movimento torres- 
pondente, também simultaneamente. 
Assim, o quadrado em que estava o pon- 
to será apagado e deslocará o ponto 
para o sentido indicado na tecla de mo- 
vimento. 


Chamemos às tarefas de pintar e apa- 
gar os quadrados de EDIÇÃO. Assim, 
durante. a edição do caráter poderá se. 
observar, depois do sinal de igualdade 


(abaixo, na figura 2), a forma, em ta- 
manho natural, do caráter que se está 
definindo. 


“Nas figuras 3:e 4, se apresentam mais 


“dois caracteres definidos, e, na figura 5, 
um pequeno exemplo de uso destes ca- im 
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SUPRIMENTOS PARA CPD FILCRES: 
SOLUÇÕES NA MEDIDA EXATA DE SUAS NECESSIDADES, 





A Filcres tem sempre em estoque e para pronta entrega tudo o que 
você precisa para o seu CPD'fitas impressoras, formulários, 
diskettes, e mais uma infinidade de outros acessórios. 

E conta ainda com uma equipe de profissionais altamente 
qualificados, prontos a lhe prestar o melhor atendimento, 

Tudo isso com a qualidade que v. exige .e um preço sempre 
compativel com seu orçamento. 

E só telefonar e esquecer seu problema. 

À Filcres leva o suprimento que falta até você. 





AJUDANDO À DESENVOLVER TECNOLOGIA 


Rua Aurora, 165 — SP — Tel. PBX (011) 223-7388 — Telex [011| 317208 Direto — 5P = 2723-146 
272-3458/220-9113/220.7954 Direto outros Estados: 222-6430/221-0326/223-7648/222. 0204 


A FUNÇÃO UDG DO TK90X 





racteres. Para finalizar a edição de carac- 
teres, é só pressionar as teclas CAPS 
SHIFT e O (zero), simultaneamente, e a 
rotina UDG retorna ao BASIC. 


COMO GUARDAR OS CARACT ERES 


A função UDG permite a definição e 
uso dos caracteres enquanto o compu- 
tador estiver ligado. Nem mesmo um 
comando NEW poderá apagar os carac- 
teres definidos. No entanto, ao se des- 
ligar o computador, esses caracteres se 
perderão, pois ficam na memória RAM 


do equipamento, que, ao ser ligado de . 


novo, não mais terá aquelê conteúdo. 
Não se esqueça de que, mesmo que o 
programa tenha sido gravado em fita, 


ao desligar e ligar o computador, lendo- 


se esta fita, ele interpretará que os carac- 
teres gráficos ali contidos são os que ele 
tem definidos na memória RAM no mo- 
mento, e estes, como já dissemos, são as 
próprias letras de A a U. Desta forma, 
o nosso exemplo da figura 5 seria enten- 
dido de acordo com o que mostra a fi- 
gura 6. 

"Portanto, é necessário criar uma for- 
ma de gravar a definição dos caracteres 
que o programa for utilizar. Antes, é 
necessário que saibamos como cada ca- 
ráter gráfico se organiza na memória. 


Cada linha apresentada na matriz cor-. 
responde a um byte. Cada byte tem 8 


bits, que é cada um dos quadrados da li- 
nha. Assim temos que, para guardar 0 
formato de um caráter, o equipamento 
se utiliza de 8 bits. Cada quadrado pin- 


tado corresponderá a um bit com valor. | 


um, e cada quadrado em branco corres- 
ponderá a um bit com valor O. A forma- 
ção de 8 bits dará um valor de O a 255 
ao byte. 

Mostraremos agora como definir os 
caracteres dentro do programa. Será fei- 
ta uma pequena rotina para ler os bytes, 
após o endereço dado na variável RAM- 
TOP do sistema (que é onde ficam as de- 


finições dos caracteres gráficos), e impri- 


mi-los na tela, anotando seus valores. A 
figura 7 mostra a rotina, e a figura 8 in- 


dica seu resultado. Na linha 9030, foi . 


colocada entre parênteses a fórmula 
8 * 3, onde 8 é o número de bytes por 
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caráter e 3 o número de caracteres que 
se deseja como resultado. Se o núme- 
ro de caracteres for diferente de 3, este 
número deverá, então, substituir o nú- 
mero 3 na linha. 

Para proceder desta maneira, utilize 
os caracteres mais à esquerda, ou seja, 
primeiro o A, depois o B e assim por 


diante, pois só pegaremos as definições 


dos N primeiros caracteres; em nosso 
caso, os três primeiros. 
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Figura 8 | 


Já estando com os valores dos bytes 
conhecidos, deve-se, então, colocar uma 
nova rotina no início do programa, que 
será a responsável pela montagem dos 
caracteres gráficos novamente na memó- 
ria, conforme mostra a figura 9. 

Coloque quantos números quiser em 
cada instrução DATA. O importante é. 
que eles estejam na mesma ordem em 
que foram mostrados pela rotina 9000. 
Na linha 6 foi colocada novamente a 
fórmula 8 * 3 já explicada. Substitua o 
3 pelo número de caracteres gráficos 
que for utilizar. Os números colocados 
após DATA nas linhas 1, 2 e 3 se refe- 
rem aos três caracteres definidos. Assim, 
deve-se colocar nestas linhas os números 
que forem dados pela rotina 9000 aos 
seus caracteres. Quanto mais caracteres 


for utilizar, mais números terão que ser 
definidos. 


A rotina de montagem dos caracteres 
não precisa estar na posição definida na. 
listagem, mas é necessário que ela seja 


executada logo no início do programa. 


Finalmente, elimine a rotina 9000 e gra- 
ve O programa em fita. | 


UM MÉTODO MAIS SIMPLES 


Até agora vimos como podemos co- 
locar dentro do programa a definição 
dos caracteres gráficos. Existe, porém, 


“uma maneira de salvar a parte da memó- 
tia em fita, independente do programa. 


Assim, poderíamos gravar a área de me- 
mória que contém a definição dos carac- 
teres gráficos. Este método, no entanto, 


nos levará a dois procedimentos na hora 


de carregar o programa: ler o programa 


em fita e ler a área de memória que con- 
tém as definições dos caracteres da fita. 


Para que fique mais fácil, faremos 
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Figura 9 


com que o próprio programa, após car- 
regado na memória, se encarregue de ler 
os bytes gravados em fita, 

Na figura 10 aparece agora nosso 
programa exemplo implementado para 
operar neste método. Vejamos o que 
fazem suas linhas: 

5 — Lê da fita a gravação dos bytes cha- 
mada de “garotog”, colocando estes 
bytes na área de definição de caracteres 
gráficos; 

LO a 60 — Movimento do boneco; 

TO — Pára a execução do programa, 
9000 — Grava o programa com 0 nome 
“agroto” e com a instrução de início 
automático na linha 5; 

9010 = Grava os bytes da área de defini- 
ção de caracteres gráficos, em fita, cha- 
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Figura JO 


mando esta gravação de “garotog”. 

Assim, para gravar O programa € 05 
bytes, digite 9000. 

Observe que a linha 9000 comanda 
um início automático do programa, 
após leitura, a partir da linha 5. Esta li- 
nha, por sua vez, tem um LOAD para 05 
caracteres gráficos. Temos, então, um 
processo de leitura encadeada com pro- 
grama é bytes. Simples, não? 

Finalizando o artigo, aqui vai uma di- 
ca que pode salvá-lo de futuros dissa- 
bores: cuidado durante a edição dos ca- 
racteres. Ao sair e retomar ao utilitário 
(o que é comum se fazer para testar 05 
caracteres em movimento, por exem- 
plo), quando for digitar UDO 2, não di- 
gite UDG apenas, sem o número, pres 
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sionando o ENTER logo em seguida (is- 
to pode acontecer se a tecla 2 não for 
pressionada com força suficiente), pois 
o equipamento entende UDG puro 
como sendo UDG O, é faz, num piscar 
de olhos, a definição dos caracteres em 
português, perdendo todas as definições 
já feitas. 
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José Rafael Sommerteto trabalha há mais de 
CÍNCO aN0OS Com programação de microcompu- 
tadores. É colaborador de MS desde o número 
22 & autor de um dos livros da série SOFT- 
WARE, destinado às aplicações do microcom- 
putador em casa. Atugimento, presta asseso- 
ria em microinformdtca, 
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Arquivar as telas de vídeo nos micros da linha TRS- 80 é é mais fácil 
do que você é pensa. cação melhor « este potencial lendo este Mengo: 





Léo Luiz Ferraz Netto... 


E odos os microcomputadores da linha TRS- 80 mode- | 
| Jo Ie seus similares naciônais possuem um espaço 
" de memória máximo de 64Kb, organizados confor- | 


me mostram a tabela abaixo e a figura 1. 


( ) Memória ROM (tipo) — de O a 14335 (EPROM) 

( 2) Matriz do Teclado  — de 14336 a 15359 

( 3) Memória de Vídeo — de 15360 a 16383 Era da 

( 4) Área do Sistema — — de 16384 a 17125: 

( 5) Área de “rascunho” — de 17126 a 17384 | 

( 6) Área do Programa — de 17385 a PEEK (16633) + 256 
x PEEK (16634) 

(7) Área je Dados — variável E 

( 8) Área disponível — variável | 

( 9) Área de trabalho — variável | 

(10) Área das Strings — últimos 50 byteá da E 


O deslocamento do RAMTOP se efe- 
tua durante o diálogo inicial, se respon-. 
dermos à pergunta “Mem. Usada?” com 
algum número acima de 17686. Assim, 
se quisermos que o RAMTOP “desça” 
de 10240 bytes, basta responder àquela 
pergunta com 55296, pois 65536 - 10240 
= 55296, onde 65536 é o número total 
de bytes numa memória de 64Kb. 

Fazendo isso, temos o novo esque-. 
ma, conforme mostra a figura 2. 

O valor escolhido (10240) correspon: 
de a 10Kb. Como cada tela (vídeo) usa 
1024 bytes (1IKb), essa área reservada 
pode ser utilizada para armazenar o 
conteúdo de 10 telas. Se optarmos por 
20480 (basta responder a “Mem.Usa- 
da?” com 45056), teremos espaço reser- 
vado para armazenar 20 telas! Bem, ar- 
mazenar 20 telas de textos, dados, gráfi- 
cos, desenhos, etc., já eleva. o micro a 
uma excepcional categoria. Se o progra- 
ma utilizado não for muito extenso, que 
tal 40 telas armazenadas? 

Sabe quem vai fazer tudo isso? Esta 
simples e miserável rotina: 


Figura 1 


Figura 2 


Figura 3 


44 


Arquivo de Telas 








7000 FOR EX=15360 TO 163891 POKE. “A 4 (655I6- -SEDOsVAL, AECTTA-L)RILGRA 
REEK(EMO) LAS Lxtás NEXTEL As OR RETURN 
E, após gravadas (arquivadas) no RAMTOP as 10 telas do 
exemplo acima, poderemos RA na ordem desejada, 
por meio desta plebéia rotina: 


BoGA FOR Elm LXCETESA DU 296 ERR ci) igaia TO vIKCGTIIA-TEDPS)HRR 
ARLORIEXASFEER CEXILPOKE L6B6OHIK, XEE rob bad é NEXT: dA” es RETURN 


Vejamos, esquematicamente na figura 3,0 que será tealiza- 
do. | 
Seu programa normal, ao qual se acrescentaram ada 


mente as duas sub-rotinas contidas nas linhas 7000 (sub-rotina 


de arquivamento) e 8000 (sub-rotina de reprodução), situa-se 
na área (6) que é reservada para o progratna ou usuário. Du- 
rante a execução do programa, a tela (passo a), através da área 
(3), mostrará o resultado da execução (um desenho, por exem- 
plo). Finalizando o desenho (ou texto, gráfico, etc), tudo o 





— 65536 





Video/impressora 
cassete/disco 


«+ —— reproduz 





(C) RR$ 


ER 


MICRO SISTEMAS, novembro/85 


NANASOU 


CARACTERISTICAS TÉCNICAS: 

« Utiliza até 4 drives de 5 1/4" ouB em 
face dupla ou simples, 

«Winchester de SM, 10M ou 15M Bytes. 


* 128 Kde memória RAM, expansível 
para mais 512K Bytes. 
« Compatibilidade em software com 05 


computadores TRS-80, modelos |V, II, 


Hegel, 

* 24 linhas de 80 ou 40 colunas. 

* Álta resolução grálica com 640 x 240 
pontos. 

« Caracteres para representação gráfica 
da linguagem APL, 


Compativel com os Sistemas 

CEIM 3.0 - CRM 2.2. - NAJAIDOS - 
DOÓSPLUS - NEW DOS/BO - 

LDOS -« MULTIDOS - 

TR5D0S 6.1 -TRSD0S1.3 


Conheça o NAJA 800, um produto 
Kemitron. Entre em contalo conosco, 


) REM T RUN iroa. 
Av. Contom o, 6048 - Savassi - Fone (031) 


2225-0644 - Telex (091) 3074 - KEMI - BR 
Belo Horizonte, MG. 





ARQUIVO DE TELAS 





que o vídeo mostrar (inclusive áreas em branco — código 32) 
estará memorizado na área (3). Nesse:-momento, se o operador 
escolheu . aquele desenho para ser arquivado, entra em ação o 
pásso b, desencadeado pelo comando de uma tecla <G>, que 
indicará gravar. 


Mem.lgada? 55296 (CENTER> 


A sub-rotina 7000 providenciará a transferência do conteú- * TECNICAS PARA ARQUIVAMENTO DE TELAS EM BASIC 
* BASIC DO TRS BO-MOD III 
do de cada byte da memória de vídeo para o início da área re- * LEO-LUIZ FERRAZ NETTO - SAO PAULO - 
* RUA CRISOLITA,276-J.DA GLORIA-CEPI4547 
“servada, situada após o RAMTOP. A variável contadora do nú- * ESCOLHEU-BE ARQUIVO DE 46 TELAS PARA EXEMPLO 
mero de telas arquivadas, TT», será incrementada a cada tela CLSLPRINTOSZO, “AO termino do desenho (sinal sonoro) digite?” Edo 
J98.<G)- para gravar;s0462,0<N)- para novo desenhos” "10526," 4R) 
arquivada, fornecendo também a sua mensagem no vídeo. A - para reproducao.;9846,TECLE (ENTER) PARA COMECAR” 
7 ASG=INKEYSEIF Ag=]",7 ELSE ELS 
execução continua até que todas as telas (ou parte delas à vonta- 8 RANDOM:X=RND (428) -1 2Y=RND(48)-4 2A=RND(128)-4 2B=RND(48)-i 
“9 FOR I=í TO LHID=RND(S):FOR J=í TO RND(00)+5 
de), sejam arquivadas. A qualquer momento, após pelo menos od 
gravada uma tela, pode entrar em ação o passo c, desencadea- 11 IF X(0,X=127 ELSE IF ACO,A=Í27 ELSE IF X)127,X=0 ELSE IF AS42 
do pelo comando da tecla <R>, que indicará reprodução. | Ma IF Y40,Y=47 ELSE IF 0<0,8=47 ELSE IF Y547,Y7=0 ELSE IF 
A sub-rotina 8000 se incumbitá de retornar para a área (3), 12 SET(X, Y)SSETCÍDZ-X, Y) ESETCX,47-Y)ESETCLZ7-X,47-Y) ISETLA,B) :SE 
T(iaZ-A,B)FSET(A,47-B): SET(127- -2,47-B)RNEXTINEXT 
e, portanto, para o vídeo, a tela arquivada. RR% é a variável FOR T=í TO 4030UT 255,5:FOR Li=í TO 1070UT 255,63NEXTINEXT. no vê 
. REZINKEYSSIF R$="",14 
que indica qual das telas arquivadas deve ser reproduzida. e IRORE= CE DON Dasvo TOA SUELS SE NEsLRs Cos maC EE ca bro EE 
Se você quiser passar da tela para a impressora, ou armaze- O sia 
nar em fita cassete, utilize as técnicas já conhecidas. X=XHRásA-d 
No entanto, se você quiser, a qualquer momento de seu tra- Va a da 
balho, dar uma passada d'olhos em todas as telas já arquivadas, X=X-1 tA=A+1 3RETURN 
A=K-ÍrA=Ari 
sequencialmente, saia da execução (através do comando BREAK ) Y=Y-1 58=8+1 RETURN 
Y=Y-12B=B+á 
e coloaue no modo imediato o seguinte programa: RR dE 
* SUB-ROTINAS DE ARQUIVAMENTO E REPRODUCAO 
TTA=TTZ+HÍZFOR EX=15360 TO LEIBIIPOKE -SH(G5SI36-BGHOPG)ALL+ACTTA 
FOR Ex=-iX(655I6-55296) TO -LXCGGSTO-SS2DE)+1 02402 2CHRECPEEK (EX “1 )X1024, PEEKCEX) ELXSLAHLSNEXTELZ=O 
qua NEXT cd? PRINTOSL1O, “GRAVADA TELA H3FTTAs;SRETURN 
28 CESSPRINTOSZO,; 7 INFPUTÍQUE TELA DESEJA REPRODUZIR “:RRZ 
29 FOR EX=-iKCETSIG-GSLDO)HIRRA-Í)HILOSS TO -iXCGESI6-GGDPG) +RRAE 
“Para exemplificar o processo, selecionei um programa de 1023: XX=PEEK (EX) SPOKE 153604J%, XXI JXEILHLINEXTE JZ=OSRETURN 


desenhos aleatórios, muito simétricos e “bonitinhos”, prova- 
velmente já conhecido dos leitores de MS. 


Para utilizar o programa dê RUN e inicie a execução. Se. no 
você quiser gravar, digite <G>; apresentar um novo desenho 10, em qualquer ordem, dependendo do número de telas já 
para escolha, digite <N> e para reproduzir um desenho já gra- arquivadas. Se você parar a execução por algum motivo, rei- 
“vado (1 a 10) na tela, digite <R>. À pergunta “QUE TELA nicie-a com GOTO 1 e não com RUN para não zerar a variá- 
DESEJA REPRODUZIR”, responda com um número de 1 a  velcontadora TT%. | 








Edição de AGOSTO-85: POWER-FACE INTERFACE UNIVERSAL DE POTÊNCIA; CURSO DE 
BASIC flição 1). 


e Edição deSETEMBRO-85: SINC-SOUND INTERFACE DE SOM PARA MICROS DA LINHA SIN- 
CLAIR; UM ESTUDO DO TRS80 — O CLOCK E SEUS REGISTROS; CURSO DE BASIC flição 2). 


e Edição de OUTUBRO-85: TRS-80 UMA MEMÓRIA ORGANIZADA: Neste artigo o 2º da série, O 
autor, prof. Léo, explora os detalhes pouco conhecidos da organização da memória do TRS-80 
(MAPEAMENTO DA MEMÓRIA MATRIZ DO TECLADO E PROGRAMAS EXEMPLOS); CURSO 
DE BASIC (lição 3); TTL DATA BOOK TEXAS (exclusivo) — o 19 da série; CURSO DE ELE- 
TRÔNICA; GERADOR PROGRAMÁVEL DE RITMOS. 


e Edição de NOVEMBRO-85: NÃO PERCA; PROGRAMAS HIBRIDOS — dtadda + LINGUAGEM 
“DE MA QUINA; CURSO DE BASIC (lição 4). 












Vantagens do método: 

a) Facilidade de armazenamento; 

bj O arquivamento não é afetado por CLEAR ou NEW, po- 
dendo ser trocado o programa principal por outro sem a per 
da do arquivo; 

c) Cada tela arquivada não necessita de bytes exiras para 
sua identificação; 

d) As telas podem ser todas vistas, sequencialmente, por 
chamada no modo imediato; 

2) Pode-se proceder à superposição de telas e novos arqui- 
vamentos (é só trocar, na linha 15,0 desvio para a linha 8 em 
lugar da linha 6, na chamada de <N>). 

f) Quantidade de material armazenado; 

g) É perfeitamente utilizável para que, através de um loop, 
proceda-se à exposição de tópicos em vitrinas, reuniões, aulas, 
etc. Pode-se ainda preparar o comando <R> de modo que 
cada tela (gráfico+texto+desenho+dados) seja exibida sequen- 
cialmente;, 

hi Contorna a falta do disk-drive; 

à) Permite um arquivo de diversos programas inteiros, bas- 
tando para isso copiar a “área do programa”, em lugar de co- 
piar a memória do video, conforme mostra o esquema apresen- 
tado na figura 4. 

No esquema anterior, as ações de cópia e reprodução no 
modo imediato são realizadas pelas rotinas encontradas nas li- 
nhas 26 e 28. 

Para os trabalhos gerais de arquivamento de telas, observe 
que uma pequenissima sub-rotina deve-se acrescentar a0s pro- 
gramas principais, de modo que tudo possa ser apagado (com 
NEW), o programa possa ser trocado é mesmo assim 0 arqui- 
vamento lá continue! 


Nota Final: Ao iniciar-se, O programa E perfeitamente 
D 


ESEJA ARMA- 








Ega qua ER 
a 


Figura 4 


ZENAR?”. Para isto, serão utilizados os endereços 1656] e 
16562, que reservarão espaço após o RAMTOP, sendo que o 
valor default atribuído pelo micro para cada um destes endere- 
ços é 255 (use PEEK para verificar isso). Portanto, se desejar- 
mos que o programa execute a função aqui descrita, teremos 
que acrescentar os seguintes comandos: 

ZZ =NN*1024; NN — o número de telas e ZZ a quantida- 
de de bytes a armazenar; 

00 = 65536-ZZ; OQ — endereço acima do qual se fará o 
armazenamento (00 será o novo endereço do RAMTOP), 

MSB = INT(QQ/256). MSB — valor mais significativo do 
endereço (será o conteúdo do endereço 16562), 

LSB = 00-MSB * 256; LSB — valor menos significativo do 
endereço (será o conteúdo do endereço 16561), podendo-se 
subtrair 2 desse valor para maior proteção. 

POKE 16561, LSB-2: POKE 16562, MSB 

No exemplo que acompanha o texto, as alterações seriam: 

10) retirar a informação inicial “Mem Usada?” 

2º) trocar a linha 5 para: 


a CLGCPRINTaASSd, pEDNPUT alho DELAS DESE dA cNNERberoa dao HNE Jd 
GiAGE=LHTAO GG SSL Ga-AGEs Ss POE Losi. LER-P:PÓRE Látiss, AGR 
e pronto... 

Arquivamento de tela... já era! H 





Ldo Luiz Ferraz Netto é professor de Física da Colégio e Curso Objeti 
vo. Ele d um autodidata que aprendeu a programar através de livros o re- 
vistas. 





perguntar ao usuário RAR TELA 





Tels.: 
LO)  ETYX RT imATE à abámHas, DEPOIS 4d PLRAMHAR 
E FENALHENTE à DEUMA,.coacscsasscassesano cds DOR 
1O1 PSEET pét Pi OS IMSETODE COM INSETICI- 
Si FARA DUF BEDTE O GIRAM bosasanancaanoe RR] 
157  ENDEO ELÉMI TRADICiDsa CORRIDA EI CAREDA 
TIRO FLIPERAMA. ..-cosccssiacasasasaasanana TE EMA 
LS BCE didipão Edi DD DE GAME. .sscasancasceesananaserros TI. DD 
od ECSCárE E PLjA DJS MONTODS PRE-MLEIDEICOS EH EI- 
ERES MEVEDE!.scsssacranudasacissasasa a 23, End 
lãs moRaCE dmD 
BEADERS [Lain EL CATME às ARAMNAS MO LABJRIMTOL .sccasasa 23. 
iôa uapRET Be + PTRáBIc EiOMál JOGO BE ZABMES! cce err dd EO 
1607 NOBACE Hum- 
[ET [Edo dPAMDSO HORÁCIO dO LABIRENTO TIPO COME- 
COME I...... aaa ES DO 
JOR  TEBRDF 4m ah dE dy pão CAIU MMA SELVA com MONSTROS 
PRE -mjSionIjcÕS, DESTRUA -DE Cs SEU CA-. 
Mia E, ara E E E eo red EMEA 
16 LEA -FRDA- 
BEE LR TO TIPO FROODER A. anna vasncsunasecooo o eo dade GOA 
LIÔ PIRBALL pá PL PEGA COM 7 tada diodo E bad E AS 23. dO 
lit JET MET ido TENTE DOvBAR D nAllê msdRO DE DRJETOS 
BRELHANTES MO SENDO DIPAÇO DE TEMPO 
MEN BER PEGO PELOS SERES QUE OE PROTE- 
TEEM. auasunaancis BRR = RS] 
117 SPECTOAL THNA 
DEnE Las dTIP EIMVADEES 1. a ganurascrass sda dk, GA 
113 PHEMI= Ela CERA ] Odd, GAME - DESTRUA Topos DE ALT= 
PnjGEHAS ATÉ CHEGAR à HAVE RAE D.ssccssacas 3. ODD 
Lid FEMETRATOR dee cOCCOLE COM O GEU CATA E BERTEUA TODOS 
DE JATADGQÕME besssesanrraonarasccesccrre see e de 


Lis tia Abos DE 
apa dada CrRADEC [Omddg FLIGST Epa ATOR ER PDETU- 
MOD, tensas dd Rd DCE 25. did 
IPILOTE DE VERDADE UM CARRO DE 
Fofo a [EM DIivÉNSOS ALUTÓDRO:» 


Liá FOREM A E die t 
os | auecsnnanvanacascecas oa dr RD: 
ISDCE EH PIL btó “ni “um NEL ICDETERO, CUJO 
MaJETivo EM SaLvAaR GERIDO HUMANS - E 
ENOCIOMANTES ETAPASDO ,iscsascrascris 


Li? Eta CaBH 


.. 25,000 


PROGRAMAS PARA O TK 90-X E SINCLAIR SPECTRUM 
CIÊNCIA MODERNA DE COMPUTAÇÃO LTDA. 


Av. Rio Branco, 156 - SubrSolo - Loja 127 — CEP 20.043 - Centro - RJ 
(021) 2682-5723 ou 2409327 





1 PATALLHETROS tás cvDCE BIBIJE dá MOTO BOUPPADA C/ ARMAR, 
TENTANDO MaATaR DD INVASORES DE LUMA DEN- 
Gl FLORESTAI! cias cem mi AO 
tn) cENTERHE DE POLVOS co ad “PEDRAS “EvI- 
TANDO SER PEGA, a nnua 
14fm: [VEJA EE CONSEGUE PUSIR DO LABIRINTO SER 
FER PEDO PELOS MONTERO ,...sscrsscroncersósce +5. 6bb 
Zi NIGSAT GT didi: (VOCE E FILOTO Mo um BONDADE LEO BA GE - 
GENE GIRA PRE E DD pesei E 
DMESTtaniê áviDES ,EOnmBar vi ETÉ. 


lit THRUSTA 


17D aANDRÓLDES 


177 PIRÔNANIA ad [TENTE aPAMMaR TÓDOS OS OBJETOS ROTE- 

GiDbos PELOS MONTROS , FARA FASSAR PAÉA 

FASE SEGUINTE, EU Já CONSERI! CHEdaAR 

ATE à DECIMA QUINTA FABE,E MICEC,..ccssers 25. DC 
iZã áMNT ATTACK cat) [VOCE TER QUE PENETRAR más HUBALHAS DE 


iiA VELHA CIDADE, POMjNADA POR ENDANES FOR - 
NIjGas, PARA SálcvÃ à viDA DE UMA SOC INHA, 
EM DIVERSEDE NIVTIE ME DIFICULDADE L.. css: Em Erik 
Car VOCE EM UM HEBÓULHMADOER PEDFISSÍiDMAL, E 

Cétá DENTEO DE UMA pda , CUJO DEJETA- 

vo EM MERGULHAR É APFAMMMAS AE MEIRDLAS 

ms ESTO DENTRO Bá GE Ttãas GLBANTES, 

SUITO COHEBADO, O MAR ESTA CMETO DE 

TLURAROES É CThad FERAS nad jTinás , 

QRSERVE GEMPAI O HIM DE DXIGENIO 

E PROFUNDIDADE. PASA MARCAR PONTOS 

voCE TERA RUE PloAS AEB PERDLAS E LE- 

vAsLAS ATE à LANCHA, BDA SORTE ...ccraces 25. DDD 


174 EOLBA DIE 


VOCE ENTEDOU MUS LABIRINTO à PROCURA 

DE vm TESOURO, ACONTECE UE O LARIEBI- 

TO ESTA CHETD DE MATÇAÇO "TIPOS &- 
BAHHAS" DS GUuAjE [BO TENfaRinPEeEBI-LO 
DE dLCâmcis GEU O DEJETIVO,. MD LARBIENHTO 
VOCE ENCONTRADA di [MENTO, FSEPADAS PA- 

a Lutas Cn Gê naFjácã , dLEM DE 
PEISIDNE TROS DE SUA]S PODEFAO LHE Dam 
INFORRACOES PARA ACHAR O TESDURO INEB 
TE Cágo APARECTRA uMA FAJZA ABARELA, 
GUE SIGNIFICA O CáMJMMD 4 GER SEGUI - 
DOF. vánÕS LA E há BORITE'.icsccrcascrrascer ddr PDD 


iz MATTACO EK | 


Desejo recaber 04 seguintes programas pelo (4) quallis) pagarei a quantia de Cr$ 


Nº PROGRAMAS: 
NOME : 
CIDADE: 


END.: 


UF. REP: 


Para tal estou enviando um E nominal à Ciência Moderna de Computação Ltda endereçado à ATI, Av. Presidente Wilson, 165 
L | 


Grupo 1210 — Centro, CEP 20.030 — Rio de Janeiro-RJ. 





de Correio inclusa. 





Os micros portáteis são o resultado do desenvolvimento da 
microeletrônica. Conheça as caracteristicas destes 
equipamentos no exterior e suas perspectivas no Brasil. 





urgidos nos ENA no princípio dos 
anos 80, os microcomputadores por- 
táteis, ou “notebook computers”, fo- 
ram desenvolvidos visando os profis- 
gonais liberais co execuiivos que, pelas carac- 
teristicas de suas atividades, necessitam de um 
equipamento para registrar, calcular, acessar c 
transferir dados nos mais diversos locais E com- 
dições de trabalho. 

Este pioneirismo dosEUA pode ser explica- 
do principalmente pela demanda do mercado 
por LET equipamento ue tivésse, entre ol 
tros, os seguintes recursos básicos: dimensões 
reduzidas e funcionamento com baterias Ou 
pilhas, de forma a permily o transporte c uso 
do equipamento em qualquer Jocal, custo 
acessivel e possibilidade de comunicação com 
outros computadores através das linhas teleio- 
nicas. 

Entretanto, os primeiros micros portáteis 
que surgiram tinham algumas deficiências, 
como baixa velocidade de processamento, 
memória limitada c telas de cristal liquido 
(LCD — Liguid Cristal Display) pequenas, 
Postergrmente, com o desenvolvimento de 
midroprocessadores mais rápidos, memórias 
mais compacias c telas mares, estes proble- 
mas foram superados, apresentando alguns 
dos atuais micros portáteis características adi- 
cionais como alta resolução gráfica, modem, 
drives e microcassete embutidos. 


MICROS PORTÁTEIS NOS EUA 


Atualmente existem cerca de LO fabrican- 
tes disputando o mercado dos micros portã- 
teis nos EUA. Alguns deles são japoneses, O 
que confirma a tendência à miniaturização 
eletrônica apresentada por este povo, 

Em termos gerais, 08 micros portáteis exis. 
tentes no mercado americano poderiam ser 
classificados em duas categorias: independen- 
tes ou compativeis com IBM, Os micros portã- 
teis independentes são aqueles cujos fabrican- 
tes preferiram adotar seu próprio padrão em 
sistema operacional é software, sem nenhuma 
preocupação com a compatibilidade. 

Outros fabricantes, no entanto, decidiram 
optar por um padrão que permilisse à compa- 
tibilidade com o maior número possível de 
equipamentos. O escolhido foi o IBM-PC, 

Descreveremos inkalmente os principais 
fabricantes independentes c os equipamentos 
por eles produzidos. 


RADIO SHACK 


S 





Primeira empresa à lançar um micro pes- 
soal de sucesso, o TRS-80 modelo |, a Radio 
Shack repetiu a façanha na área dos micros 
portáteis com o seu modelo 100, Atualmente 
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a empresa disputa o mercado com dois mode- 


18! 

Modelo LO) (USE 599% = Um equipamen- 
to com UCP 80C85 operando a 2,4 MHz; B ou 
24 Kb de RAM; 32 Kb de ROM londe estão à 
linguagem BASIC, um processador de texto, 
catálogo para endereços e telefones, calenda- 


rio c um dispositivo para discagem automática 
de chamadas). Para permitir a visualização dos 
dados, o modelo DOD possui uma tela de cris 
tal líquido com & linhas de 40 caracteres, 
além de um modem embutido de 300 baud, 
interface paralela é R$-232C. A alimentação 
do modelo 100 pode ser Feita com quatro pt 


MICRO SISTEMAS, novembro/B5 


lhas comuns ou recarregáveis, sendo possivel 
também a alimentação pela rede elétrica com 
a utilização de um adaptador adequado. 

Modelo 200 (US$ 999) — O mais recente 
lançamento da Radio Shack possui muitas das 
características do modelo IODO, tendo conto 
diferenças básicas a tela de cristal liquido de 
maior dimensão (16 Iimhas de 40 caracteres, 
uma memória RAM minima de 24 Kb (ex- 
pansivel até 72 Kb) v uma memória ROM de 
12 Kb, onde estão mcorporados, além dos 
programas existentes no modelo 100, uma cal- 
culadora, um alarme programável c o Mult 
plan — planilha eletrônica de cálculos desen- 
volvida pola Microsoft, 

Para os modelos LOD c 200,4 Radio Shack 
oferece diversos soflwares aplicativos, utilitá- 
nos é jogos, além de unidades de disco de 5 
14”. monitor de vídeo em fósforo verde « 
um leitor ótico para código de barras. 


EPSON 


Fabricante tradiçional de periféricos, prin- 
cipalmento impressoras c drives, à Epson pos- 
sui dois modelos no mercado, o HAS co 
PX-& Geneva (US$ 995), Como o Geneva é 
um modelo aperfeiçoado do H&-S0, concen- 
traremos nele a nossa análise. 

O Geneva é um micro que se baseia no 
processador Z-B0: possui 70 Kb de RAM (sen: 
do 6 Kb reservados para o video); 32 Kb de 
ROM (onde esta o sistema operacional, com- 
patível com o CP/M 2,2.); tela de cristal liqui- 
do com & linhas de &0 caracteres; interface 
R5-232€ e alto-falante. O Geneva tambem 
tem uma unidade de microcassete embutida 
com capacilade para até 100 Kb e uma entra- 
da para leitor de código de barras, 

Em matéria de software, à Epson olerece 
para o seu micro diversos cartuchos de memo- 
ria, cada um contendo aplicativos como o 
dBase Ih e Supercale, sendo possivel a utiliza- 
ção de oulros títulos como o Multiplam, Fri- 





Os modelos da Radio Shack | 


day e Turbo Pascal, com o uso de um drive de 
4 1/2". Dentre os periféricos disponiveis para 
o Geneva estão um modem de 300 baud, dri- 
ve de 3 1/2” cas impressoras MA-BO, FAS e 
FX-1D0. 


NEU 
O PC-B401 (US$ 999), portátil da NEC, é 


um mico com processador UPD TOMBL 
(uma verso do Z-80) operando à 3,99 MHz; 


possui RAM de 64 Kb (expansível até 96 Kb); 


ROM de 96 Kb; tela de cristal liquido com 16 
linhas de 80 caracteres; R5-2320; modem em: 
butido de 300 baud; interface para gravador 
cassete É Impressora. 

O sistema operacional utilizado pelo PO- 
R401 é compativel com o CPM, o que colo- 
ca à disposição do usuário milhares de progra- 
mas dos mais variados tipos, Além disso, ele 





Micros Portáteis no Brasil 


Contrastando com as muitos opções ofe- 
recidos pelo mercado americano, Os micro- 
computadores portáteis no Brasil aíndo são 
praticamente desconhecidos. Este fenômeno 
pode ser explicado pela falta de mercado e 
carência de tecnologia em microeletrônica, 
o glmente na dreg de visores de crista! 

quilo, 

: Pede-se esperar uma evolução q partir do 
lençarmento de pequenos micros destinados 
à coleta de armazenamento de informações, 
incorporando algumas caracteristicas bs 

| cas, como limitada capocidade de processa 
mento, tela de cristal liquido pequena É 
memória RAM reduzida Um destes micros 
é o E-J700 [317 ORTN]) de Eletrodigi Tec- 
notogis, uma máquina com memória RAM 
de 4 Kb [expansível até 96 Kb), tela de 
cristal líquido e R5-232C, o que possibilita 
transferir os dedos de memória, diretamente 
ou por linha telefônico, para outro computa- 
dor. 

Outro micro portátil está sendo desen 
volvido pelos técnicos da LZ Eletrônica. É 
um equipamento baseado na UCP 6509, do- 

| todo de uma tela de cristal liquido de 2 If. 
nhas por 20 colunas [2 ser modificado), me- 
mória RAM de 64 Eb e R$-232€. Um dos 
responsáveis pelo desenvolvimento deste mi- 
cro é o técnico de projeto Cldudio Sd de 
Abreu, que acredita no sucesso do equipa 
mento para à drea de automação comercial, 

Clóudio echa que o mercado brasileiro 
agindo não fem umo demoende que justifique 

o investimento na produção de micros por- 
fdteis com os recursos dos equipamentos 
existentes no exterior; além disso, segund 
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ele, o alto custo e o dificuldade paro à ob: 
tenção de alguns componentes COMO O Visor 
de cristal líquido “inviahilzam o equipa- 
mento” 

Esta carência de componentes, principal- 
mente de visores de crista! líquido, tem pro: 
pocado diversas polêmicas e preocupado 
muitos estudiosos da dres de microeletróni 
ca. Uma destas pessoas, o Prof. Jodo Antó- 
nio Zujfo, Engenheiro Eletricista e um dos 
responsáveis pelo Laboratório de Subsiste- 
mas Integróveis do USP, disse que, em rela 
cão às pesquisas na drea de visores de cristal 
iquido no Brasil, há muito atraso, isto por- 
que “só existem dois grupos de PESQUISOS, | 
um na Unicamp e outro na UFSC”, | 

As prncipaa dificuldades todas pelo 
Prof. Zuffo são a demanda reduzida do mer 

o, O que não estimulo o interesse das em- 
presas, e a falta de um maior apoio do porer- 
no, que não considera q produção de visores 
de cristal líquido no Brasil “prioritária à se- 
gurança nacional”, 

Segundo o professor, uma solução para 
compensar a médio prazo este atraso seria 
a importação ds fecal ato a que permiti- 
Fla, após q sua absorção, pas PrÊr para um ca- 
minho próprio, através do desenvolvimen- 
to. 

— Para realizor este projeto, no entento, O 

Prof, Zufjfo acha que é jundamental o inves 
timento na formação de mdo-de-obra espe- 
cializada, que somente assim serio possi- 
nela e jo da tecnologia absorvida, O 
que, EO seria “una consequência e 
ndo uma cousa do desenvolvimento desta in- 
dustria no Brasil”. 


és | 
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Microcomputador portátil GridCase IH 


já tem gravados, em sua ROM, quatro progra- 
mas: Wordstar-Todãro, CaleTodão, Personal 
Filer eo Telcom  Tespectiv amente pro cessador 
de texto, planilha eletrônica de cálculos, ban- 
co de dados e software de telecomunicações, 
permitindo a comunicação com os micros 
IBM-PC e Apple 1, e também com os compu- 
tadores de grande porte da DEC-VAX. 

Os periféricos oferecidos para o PC-R4(] 
são os seguintes; modem de 1200 baud, drive 







de 3 1/2”, gravador cassete, Impressora € mo- 
nitor de video (monocromático ou colorido». 


COMPATIYV EIS COM O [BM-PC 


Existem, no mercado americano, vários 
microcomputadores portáteis compatíveis 
com o IBM-PC. Destes equipamentos, as cas 
racteriísticas comuns são o processador utiliza- 
do (versões CMOS - Complementary Metal 
Oxide Semiconductor de baixo consumo do 
8088 « 8086), clock de 4,77 MHz, telas LCD 
com 25 linhas de RO caracteres (resolução grá- 
fica de 640 x 200 pontos) c o sistema opera 
cional MS-DOS ou outros compatíveis, O que 
possibilita a utilização dos pacotes aplicativos 
mais populares, como o Lotus 1-2-3 € as ver 
ses para 16 biis do Wordstar c dBase. 

Para compreender melhor as tendências 
desta linha, analisaremos os equipamentos 
mais significativos c suas principais caracteris- 
Licas, 


A = 20H) 


É um micro fabricado pela Canon, que 
possui um gabinete onde estã uma UCPSOCÊA 
(similar ao BOSS) memária RAM de 256 Kb 
(expansível até 640 Kb), dois drives de 5 1/4" 
com capacidade para 360 Kb cada, tela de 
cristal liquido de 8,5”, modem de 300) ou 
1200 baud, R5-232€, interface para impressos 
ra paralela, telefone, acoplidor acústico € mo 
nitor de video. 

Como periféricos para o A-200, existem 
um gabinete externo para expansões, impres- 
soras (matriciais, térmicas é LASER), moni- 
ii video e unidades de disco nigido de 

À o, 
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GRIDCASE HI 


Produzimo pela Grid Computers, este mi 
cro portátil é baseado na UCP B0CR6, que 
também pode atuar como um co-processador 
artmético 8087, 0 GRIDCASE [HI possui me- 
mória RAM de 128 Kb (expansível até 512 
Kb), um drive de 3 1/2”, tela de cristal liqui- 
do de 9,5", interface paralela e R$-232€, alto- 
falante, “saídas para monitor de video colorido 
e teclado numérico padrão IBM. 

O GRIDCASE HI pode utilizar os sistemas 
operacionais GRID-OS ou MS-DOS, sendo to- 
talmento compativel com o IBM: PC a nível de 
software. Como linguagens, ele aceita Pascal, 
FORTRAN, PLM, € é muitas outras, possuin- 
do ainda à capacidade de emular terminais da 
ágio (VT 100% c IBM (3101 e 3780). Quanto 

ei FÍCOS, podem ser ligados drives de E! 

ou 5 1/4”, unidades de disco rigido de 

0 Mi, modem de 1200 baud é impressoras 
gráficas da Epson ou HP. 


HITACHI PC 


Desenvolvido pela Hitachi, este micro pos- 
sui uma UCP 80C48, 256 Kb de RAM (expan- 
sivel até 512 Kb), 16 Kb de ROM, um drive 
de 3 1/2” com capacidade para 720 Kb, tela 
de cristal bquido de 12”, modem de 300 
baud, alto-falante, interface R$-232M0 e parale- 
la, 

Se o proprietário de um Hitachi PC quiser, 
o Igá-lo q drives externos de 3 1/2” ou 
5 1/4, impressoras seriais é paralelas, 


E 


Texto; Carlos Alberto Azevedo 
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dd err: E=EE=-s 








c.... Estado .... 






do cd CrS 62. 500 
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dois anos conquistou d confiança do mercado e atingiu a liderança de vendas 
- de microcomputadores para uso profissional no Rio de Janeiro. Essa mesma 
trajetória de crescimento leva a COMPUMICRO também a São Paulo. Agora você conta 
com o mesmo padrão de atendimento nas duas maiores cidades do país. Quando 
você pensar em comprar um micro, pense na sua tranquilidade. Pense COMPUMICRO. 


Rua Sete de Setembro, 99/Nº 
CEP 20050 - Rio de Janeiro 
Tel.: (021) 224-7007 






Av. Paulista, 726 - conj. 506 | 
CEP 01362 - São Paulo * A 


“Tel.: (011) 288-4492 E | 
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Salvador Rubens Marinho 


O: programa Operação Resgate roda 
no micro TK90X, requerendo 16 Kb de 
memória RAM, e foi construído inteira- 
mente em BASIC. Após ter sido recupe- 
rado (LOAD), o programa entrará ro- 


dando e construindo automaticamente 


os caracteres gráficos especiais. 

Operação Resgate é um jogo de habi- 
lidade, com efeitos visuais e sonoros. 
Neste jogo você é o piloto de uma nave 
espacial em missão de resgate, tendo 
para isto que posicionar sua nave exata- 
mente sobre o seu companheiro que se 
encontra no solo, por tempo indetermi- 
nado e em local inconstante, resgatando- 
o com seu raio de transporte. 

A cada 25 resgates você terá direito a 
uma nova rodada, e a cada nova rodada 
aumentará o nível de dificuldade. O 
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Operação Resgate 


jogo terminará se você não conseguir 
resgatar 25 companheiros, mesmo ten- 
do disparado 100 raios. 

Para controlar a nave, pode-se usar O 
joystick ou o teclado, sendo a tecla 6 
para deslocar para a esquerda, 7 para 
deslocar para a direita e O para disparo 
(com o joystick utilizar o botão). 

À primeira tela do programa contém 
as instruções do jogo, e já na segunda 


tela temos um cenário espacial, conten- 


do em sua margem inferior contadores 
de disparo, companheiros recolhidos e o 
número da atual rodada. 

Na digitação, deve-se tomar cuidado 
com os valores contidos em DATA e 
com. as variáveis em geral. Para acessar 
os caracteres especiais rode as linhas 
6000 e 6010, introduzindo posterior- 
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mente as demais linhas. Acione o cursor 


em modo gráfico e digite a para se obter 
a nave e b para o companheiro. 

Para gravar o programa, dê em co- 
mando direto um GOTO 6050. Convém 
verificar se o programa foi bem gravado 
antes de apagá-lo da memória. Para re- 
cuperar o programa, volte a fita para o 
início e dê o comando LOAD “resgate” 
(a palavra resgate deve ser digitada em 


letras minúsculas). e 
a 


Salvador Rubens Marinho é projetista de má- 
quina na indústria Engesa-elétrica, unidade 
Amplimag, onde programa e opera um com- 
putador APPLE Il. Possui atualmente um 
computador TK90X. 
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Marcio Quintaes Marchini 


Quem não possui unidade de disco sabe das dificuldades 
que se tem quando se deseja armazenar um programa em Às- 
sembler na fita cassete. 

Pode-se incluir o programa dentro de um programa BASIC, 
em uma variável alfanumérica ou nas instruções DATA. Mas 
desta forma ocupa-se muita memória e também não é muito 
prático. Podemos gravá-lo com o monitor residente (no caso 
do CP-300 e CP-500) mas esta maneira também não é prática, 

Então, que tal gravar o seu programa no formato SYSTEM? 

O programa aqui descrito possui apenas JUMPs relativos, 
podendo, dessa forma, ser carregado em qualquer parte da me- 
mória. Porém ele possui algumas chamadas (CALLs) à ROM e 
por isso só roda em equipamentos compatíveis com o TRS-80 
modelo HI. 

Digite o programa e grave uma cópia na fita. Agora dê um 
RESET e responda à pergunta Mem?, com 65000, Carregue o 
programa da fita e execute-o. Se não houver erros de digitação, 
E aparecer a mensagem READY, digite D=USR(O) e EN- 

R. 

Agora, grave uma cópia do próprio programa no formato 
SYSTEM da seguinte forma; responda com FE3C, FEOC, 01E8 
e SYSTEM respectivamente às perguntas feitas (SYSTEM aí 
indica o nome do programa e não o formato de gravação). 
Apronte o gravador e digite À ou B para selecionar a velocida- 
de de transferência. Confira se o programa foi gravado correta- 
mente chamando-o da fita com o comando SYSTEM. 

Para gravar um programa no formato SYSTEM, carregue-o 
na memória e então chame o utilitário SYSTEM para gravá-lo. 

Agora um esclarecimento sobre as perguntas feitas pelo pro- 
grama: a primeira pergunta é sobre qual instrução será a pri- 
meira a ser executada, ou seja, qual o endereço de memória 
onde ela se localiza (entry point). À seguir, O programa pergun- 
ta qual o primeiro endereço do programa, que se não começar 
por bytes de dados, terá o mesmo valor da resposta anterior. À 
terceira pergunta é sobre o número de bytes do programa; à 
quarta, o nome do programa e a quinta a velocidade de transfe- 
rencia (Cass). 





Marcio OQuintaes Marchini tem 17 anos e curs 0 2º ano cientifico no 


Colégio Positivo. Programa um CP-J00 como hobby, hd corta de um 
ano. 


mena Erro 


Em MS nº 39, no programa 
Compilador FORTH para Sinclair, 


Dr. Kasklin e os Fagocitons, pág. 


21, para 


ca do faltou um N. O Correto é: ADO sad prin 
Do DO Times HEBE CE 

Em MS nº 40, no programa 

e não ocorra erro do 


po out of memory, Caso se JOpue 
durante muito tempo, faça as se- 





trs-BO trs-80trs-B0 trs-B 


SYSTEM 


| Hã=-S00 HE HA dES 


| > ELESPREMTSHALLINHA L> INDICA O ENDEREÇO A FARTIR DO GuaL DEVE 


SER CARREGA-DO O FROCHAMAS 


3 Gal 
| 4 REGTORE 


LO FOR EmhA Tó HO 

20 READ DE 

25 Hal 

90 BISsLEFTHOS, 1) SB2S=RIGHTSLDE, 1) 

40 AS=ELS:GÓSUA 1DDIH=HeAsia 

30 AS=APErCOSUA LOD=EH=H+A 

Es POKE E,H 

dO) MNEZT E 

PO IF Mát:-500 THEN GÓóTó 200 

DO POKE 14524, 40:POKE 14527,254 

70 EMO 

400 IF ássera” AND ASi=“F* THEN ASASCIASI-SS ELSE AsvALIAS: 

110 RETURN 

130 DáTA 45,14€,44,45,52,45,1E,4F,B0,44,45,80D,45,50,45,44,55,LE,4 
1,4F,9F,91,01,45,4E 44,45, 52,45,1E,4F,9F,4E,81,44,45,00,42,5%,54 
45,53,3F,4E,4F,4D,45,9F 

140 DATA P1,5B,41,94,55,21,14,42,35,00,00,07,D0L,0D,21,52,41 21,0 
C,FE,11,00,9€,01,15,00,E0,60,E8,05 

170 DATA 05,04,CD,47,00,FE,08,2B,06,77,23,10,F5,18,08,70, DE Lá çã 
a,EE,28,94,80,04,10,E0,C0,49,00,FE 

180 DATA DD,20,EE,FE,0D,20,FS, 20 CB, 26,20,90,04,F5,18,41,DD 73,0 
0,00,23,00,72,00,0b,23,Ei,11,90,5 

190 DáTtiDi,DO,0D0,ED,RO,EB,0S,DE D4 CD 49, DD, FE 06,28,06,77, ca, 10 
FS, 18,08,70,05,40,98,EE,20,3%6,80 

2DD DATADA 18 ,EB,CO,49,00,FE,0B,20,EE,FE,DD 20,Fá, 2a, 20 2h 2h, dE 
ato,F5,11,0D,DD, 20,04 ,04,24,7E,0D 

Li Dita JE, LE,ER,A0,04,0&, 3D,18,02,D4,37?, ,2P 27, 27,07, AS,6F,EB,i 
0,ER,FI,FE,DI1,2e,SD,FE,09,28,42,0D 

ZPD DaTa73,00,00,23,DD,72,0D,0D,23,E4,11,80,3C0,01,08,00,Cb DO, ER 
.05,04,04,00,4%,0D,FE,DA,d8,04,77 

220 DATA 23,10,F5,148,08,70,06,BC,53A,EE,28,36,00,04,18,EB Ch 4F,O 
d,FE,DA, 20, CL,FE,DOD 20, FS, 28, 28, 2B 

240 BATA Z6,3E,09,F5,18,97,0D,73,00,D0,23,0D,72,00,00,23,0b,24,D 
D,ES,E1,06,D6,96,20,29,10,FA,EL,is 

220 DATA C0,90,05,05,00,E0,00,E8,05,04,0b 47, 00,FE, DB, ZA, LA,FE,O 
D,2B,27,77,0D,77,00,23,0b, 23,10,EC 

CoD DATA CD,47,00,FE,DE,2B,D6,FE,0D, vD,F5,40,41,70,DE,C& 38, DA, = 
B,DD,2B,3E,20,77,00,77,00,04,1B,CE 

270 DATA 24,00,30,22,20,40,Cb,42,90,71,56,48,14,07,CD,B7,02,7E,E 
D,64,D2,29,13,20,FO,ED, 40,56 di AF 

2pD DATA B1,28,01,04,3E,30,00,64,02,€5,7P,CD, 44,02, 2h,54,45,70,E 
D,é4,02,7C,CD,64,02,7E,CD,64,02,23 

2*D DATA DD,20,F9,EB,2h,54,41,E0,59,54,41,C14,05,57,70,45,80,04, 
3,10,20,F0,C0,64,02,C4,0€,D0,10,CE 

275 DATA 3E,78,CD,44, 02, 21,52,41,7E,CD,64,02,23,7E,CDb,d4,02,Cd, 
PLA 

900 IF HALO THEM CAár-1sHA ELSE GOTO s00 

dio PXeINTOCOSSI6-CATAGIFLSE) 

320 ASI=A5534-Ch-DSsETE 

220 POKE 14574,A5T=POKE 15527, 2X 

340 PNDMASSS 

50 ZE=INTO(45535-CAM/2SE) 


= o By 


| 240 ASX=83534-Ch-ToGETL 


ri PORE MH ,AGSISPOKE HH+1 2X 


ENO 
SPD SZaINTOCeAraBI/ 256) 
s10 ASITHA-2SBETL 
420 PONE [ASD2S, AÁSIIPOKE 16527, ZA 
SD HTM + ES 
ds) TEaINTENASZSS) 
“0 AGEMA-ZSSRIL 
50 POKE AM, ASXIPORE MiFI, TE 
sro ENO 


ne 


System 


AMD | DAGOTIM EORLSE 
490 PÓUEs. sa HEXTEGOSUBE HO GGEÇA 


de DP «& : IHHEDEATE 


Em MS nº 45, na Seção Dicas 
(Incremente seu DOS 500), pig. 
67, o segundo Patch do item 2 
apresentou incorreções, O correto 
fica assim: 


PRTOH “7 [ADO-d4EDA, FLEDeDAdEISP, CHGsCIPEdE] 





pág. 17, na penúltima linha da figu- 


guintes mudanças nas linhas 240 


“Sinclair sinclair sinclair sinc 








Roberto Assaife - 


Criado especialmente para micros cdi linha Sinclair, o pro- 
grama Arquivo destina-se a facilitar a relação do usuário com 
as diversas informações. Para isto, podem-se armazenar regis- 
tros em quatro campos distintos, cuja definição será dada pelo 
usuário. | 

Para melhor exemplificar, podemos utilizá-lo no armazena- 
mento (em fitas) dos artigos publicados por MICRO SISTE- 
MAS. Assim, quando necessária a consulta, pesquise da seguin- 
te maneira: 1 — título do artigo; 2 — micro compatível; 3 — 
aplicação e 4 — revista número “x”. Dessa: maneira, a ficha 

para esse arquivo poderia ser: Título — 24 dígitos; Micro com- 

patível — cinco dígitos (TRS-80, Apple, HP-85, TK-85, Cobra 
etc.); Aplicação — três dígitos (eng, mat, jog, :) e Revista (o 
nº) que publicou o artigo — quatro dígitos (MS11). 

Para utilizar o programa, proceda da seguinte forma: 

1 — digite o programa e grave-o com GO TO 400; 
2 — ao aparecer o menu, digite 6 e New Line; 


3 — responda a quantos registros deseja armazenar no ar- 
quivo; 


Hit 
CMNT na 
TU 
Lis 
na 


ENTAO 


Re | 


PRINT “DADOS 
INPUT 


Cut 


+ 
E 
5 


-INSERIRS 
«PROCURAR 
-LISTRR" 

-GRRAVAR" 
- INICIAR & 


É sanbme cugonas 
ade po De Po DU ES DU DU 


pr fp qr fr ques uia 
JT ERA o Lo O 





eu E gra 
2 GOTÔ 


CLS 
CLS FRINT 
RINT 8; HUMERO | 
«NÉ did e : ESD INPUT x5 
110 PRINT 7.0; “DESCRICAGT" 71 LET K=LEN x$ 
a DISITOSC FOR Jd=zi TO 
112 INPUT 


LS | 
FOR d=i TO TZ 
GOSLE Soa 

MNE o o 


tdi 
io 
li, 


Lao = 


[ET] 


' DIGITOS" 
- 180 INPUT 
165 PRINT 
170 PRINT R 
OST (3-N) 
INPUT E& 
IE Zg="Nº THEN GOTO 100 
IF Zg::05" THEN GOTO 175 
185 LET MF=NF+1 | 
LET. ISIri 
GÉTO 40 


AT : "PROCURAR: L-D 
HT 15,6, 02- 


37 ERINT AT 15,5)"5- 
2GE PRINT AT .17,9/"4- 


E RA RA 


Darei topa 


Eq pe 


pá pra poa pra po 
“4 


PRINT 
RETURN 
ERIHNT 
PRINT 
ERINT 
INPUT Fã 
GOTO 40 
CLS 
ERINT. 
ERDUI Em 
ERDUS 2" PJ 
DADOS &" 
neDbos 


da a 


EMEA ÇrEm 
e ERRA 


Cs 9 HERE UNS = 
E 


QN RAD» 


= | 

=1 THEN GOTO 2Sd 

| TREN GOTO 285 

= THEN GOTO 9006 

GOTO z0ê 


DR 


1 
TO Ki 
THEN GOTO 556 


“DADOS 2 - 


1 
IP xh=DLgBid, TO Ki 
IF dr:z=I THEN GUTO SG0 


JP dr=l - LHEN GOTO 550 


“FIM DO ARQUIVO" 
"DIGITE NoLo 


“BUANTOS 


“"QUBNTOS 


Arquivo 


4 — responda a quantos dígitos no primeiro campo; 
5 — idem para o segundo, terceiro e quarto campos; 
6 — caso o arquivo solicitado exceda a memória disponí- 


“vel, ocorrerá erro 4; digite, então, GOTO 40 e redimensione o 


arquivo; | 
7 — se tudo correu bem, aparecerá na tela, por alguns ins- 
tantes, a mensagem de memória instalada, memória disponível. 


e quantos bytes seu arquivo está solicitando. Logo após, retor- 
nará o menu principal; 


8 — inserir fichas; 

9 — a procura de dados poderá efetuar-se por dualgidE um 

dos quatro campos; 
10 — o programa percorrerá todo o arquivo, listando todos 


“Os registros que contenham os dados pesquisados. 





Roberto Assaife tem 31 anos e é Engenheiro Eletricista, formado pela 
AEVA. Possui cursos.de programação Cobol e de proteção e controle 
em Baixa Tensão, além de equipamentos industriais. 
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O APPLE 


A DIGITUS lança o DGTAP um 
microcomputador pessoal totalmente 
compativel em hardware e software com 
a linha APPLE || PLUS e seus similares. 


O DGTAP é um micro versátil, pois, além 
de lhe ser util no trabalho, você poderá 
lambem usa-lo no lazer e nos estudos. 


Devido ao grande numero de programas 
desenvolvidos para a linha APPLE. o DisT- 
AP tem ampla aplicação tanto para as 
pequenas e médias empresas como para 
0s executivos e os profissionais liberais. 


DA DIGITUS 


Projetado para atender e acompanhar O 
desenvolvimento do usuário, o DIGTAR 
possui estrutura para aceitar futuras 
expansões, crescendo de acordo com 
suas necessidades. 


O DGTAP tem todas as caracteristicas 
básicas comuns a um micro da linha 
APPLE com a vantagem de um teclado 
numérico reduzido incorporado à CPU 
Além de todas as placas disponiveis para 
expansão, você tem ainda a garantia da 
tecnologia DIGITUS. 


Conheça o DCGTIAP nos endereços abaixo 
e nos revendedores autorizados DIGITUS. 





MATRIZ: Aua Gávea, 150 - Jardim América - Fone: (091) 2.8000 - Telex: 3352 - 30400 - Belo Hornzónia - MG 
RIO DE JANEIRO: Rua Barata Ribeiro, 391 51. 404 - Copacabana - Fone: (021) 2572560 
SÃO PAULO: Aua Faxina, 47? - Centro - Fone (DV) 5720197 
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Agora sua única dúvida vai ser qual programa usar. Porque o CP 400 Color |l tem inúmeros 
programas em fitas, cartuchos e disquetes para resolver tudo por você; em casa, nos estudos e 
no trabalho. E teclado profissional, que possibilita maior agilidade e facilidade de operação. 
Conheça e teste o CP 400 Color Il. Qualidade CP. Tecnologia Prológica. 

Características Técnicas: * Teclado profissional * Porta de comunicação R5-232, para 


tor acosso à toda a Rede Internacional de Telemálica do Pais e ligação a impressora serial « Memória tolalG4K e 
Saidas para monitor e TV em cores + Permite 2 joyslicks simuliâneos e analógicos. 
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Letras 





Vicen te Quartieri Neto 


O programa Letras é um jogo para pode rever, constatando os erros come- 


g : : as Bioco 1 
micros da linha Sinclair com 16Kb de tidos. As ea ai are 
RAM; consiste em ordenar o alfabeto DIGITAÇÃO | Es EE sa 
que previamente encontra-se embaralha-. | 


do. A segiência correta deve ficar como Construa uma linha REM com 550 Bloco 2 
na escrita normal, ou seja: da esquerda espaços, no minimo. Atenção: ad 
para a direita e de cima para baixo. Po- tante que seja espaço e não outro cará- 
rém, as duas últimas letras aa Z) não ter qualquer. Digite, em seguida, os blo- 
são utilizadas. cos ASSEMBLER e depois a listagem 
Para movimentar as letras, use as te- BASIC. Não liste O proStama apenas 
das “S,6,7e 8”; querendo parar, te- pelo | ENT' (CNEW LINE”, no TK), 
cle “P”, Conseguindo terminar, oumes-. Pose provável que o micro fique eter- 
mo parando, o usuário vai ter a opção  namente procurando uma linha que não 
de ver uma réplica de seus movimentos. existe. Depois de tudo pronto, é só que- 
O record é de 184 movimentos. Mas brar a cabeça e tentar superar o record. 
não se preocupe pois, caso não atinja 
rumo (ficando dbaio dela), E sig Vicente Quartieri tem 22 anos e é um au- 


grama tem a capacidade de memorizar todidata em eletrônica. . rEREma nto, estuda 
9.999 movimentos, que depois o leitor  ASSEMBLER e eletrônica digital... 


(OEA Pd Es 
EM ES 
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a Ta EI a tea a 
Eua TI) Te o A Ei 


LET H&=5TRE mM 

GUSUB 5BSQ 

FOR A=8 TO sê 

PRINT is es, 20: "RECORDO, A 


3580 NEXT A 
a PRIMT AT 23,53; "BUER VER SEU 
: DUE no Na 
Tu 159 so ="5" THEM GOTO dd 
iEND+Sd: +125F7 ata IF INKEV SS +“KN" THEN GOTO da 
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SOTO. 158 
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PRINT AT E2,1 :"ERED er 23 
= RCELERA PARRA 
3 FOR R=B TO 56 
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+55 ND PEEKR 1557 POKE aB,PEEK ([0+183) 

£> 0 22 nEZT AR 

218 e PEER x ES OR MoLAL FÉ TH LET A=USA lEBSEa 
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FORTH é uma linguagem que oferece ao programador muitos recursos. 
Mas, para utilizá-la de forma plena, é preciso conhecer também o 
funcionamento da máquina. Este é o tema da nossa segunda lição. 





Antonio Costa 


ais do que pe linguagem, FORTH é um instru- 
mento para Ve lotar computadores. Graças a FORTH, 
a máquina fica totalmente sob o controle do pro- 
gramador, obedecendo velozmente a cada um dos 
Seus comandos. E da mesma forma que os bons pilotos conhe: 
cem o funcionamento de seus carros, os programadores FOR- 
TH precisam conhecer seus computadores a fundo. Assim sen- 
do, convém dedicar esta lição a um estudo introdutório das 
características de um computador. Este estudo será restrito 
aos pequenos computadores pessoais como o Apple, o TKS- 
80, o Sinclair, o MSX, o TRS-Color e as máquinas CP/M. De- 
le, serão excluídos os microcomputadores de maior porte 
como à Macintosh e o IBM-PC. 





CORREÇÕES 


Antes de continuarmos, as pessoas que estiverem usando o 
compilador FORTH para TRS-80, publicado em MS nº 22, 


Listagem q ud | 
| HERE HEX 
Pod Da 0-4 EDICS 45H 
VAR VARIABLE 3 
: VARIBELE O VAR 
|). <H ES H> TYPE : 


C9 E, SEFA ! 


Listagem 2 


VAR VARIABLE ; 
VARIABLE O VOR 3 
U. <H HS 45 TYPE: 





Curso de FORT. 





(1 





devem introduzir nele o programa da listagem 1. Este pro- 
grama corrigirá um erro que existe na palavra KEY. 

Quem estiver usando o FORTH publicado por Thomas 
Low, em MS nº 43, deve teclar as correções da listagem 2. Isto 
melhorará a compatibilidade entro aquele FORTH e o FOR. 
TH padrão. 

Após introduzir as correções, salve a versão corrigida, con- 
forme explicado nos números da revista em que os compila- 
dores foram publicados. 


DECIMAL 


Ao colocar seu FORTH no ar, crie o hábito de teclar a pa- 
lavra DECIMAL. Isto avisará ao sistema que você deseja ope- 
rar na base 10, Sem este aviso, a maior parte dos FORTHs 
operará na base 16. Se você ainda não sabe o que é base de 
numeração, não se preocupe com isto por enquanto. Simples» 
mente tecle DECIMAL e vá em frente, 


CODIFICAÇÃO DE CARACTERES 


Os computadores associam aos caracteres um código numé- 
rico entre Na 255. O sistema de codificação mais comumente 
usado é o ASCII, Nele o número 65 é associado à letra À, O 
número 66 representa a letra B e assim por diante. 

As máquinas que utilizam a lógica Sinclair não usam código 
ASCI, Elas usam um outro tipo de código, onde a letra À é re- 
presentada por 38, a letra B é associada a 39 etc, 

A palavra KEY é utilizada por FORTH para ler um caráter 
do teclado e deixar o código dele na pilha. Assim é que, se 
você executar KEY, o computador ficará esperando uma tecla 
ser comprimida. Caso esta tecla seja a da letra B, o Sinclair dei- 
xará o número 39 na pilha. As outras máquinas deixarão o 66. 

A palavra EMIT pega um código na pilha e mostra na tela o 
caráter correspondente a ele. Se teclarmos 66 EMIT em um 
TRS-B0, a letra B aparecerá no vídeo. 

As vezes, é conveniente colocar um caráter em um ponto 
específico da tela. Para estas situações existe a palavra PTC. 
Ela coloca o cursor na linha indicada pelo segundo elemento 
da pilha e na coluna dada pelo topo. Se eu teclar 5 10 PTC 
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65 EMIT, o cursor será posto na coluna 10 da linha 5 e a letra 
A será emitida. 


A MEMÓRIA 


A memória dos computadores pessoais é dividida em célu- . 


las. Em cada célula é possível armazenar um inteiro entre O e 
255. Os americanos chamam este inteiro de byte. Os brasileiros 
preferem chamá-lo de caráter, pois ele pode representar o có- 
digo de um caráter. | 

Da mesma forma que as casas de uma rua possuem núme- 
ros, as células da memória estão associadas a endereços que 
servem para localizá-las. Estes endereços são inteiros entre O e 
65535. 

É possível que você não tenha comprado memória suficien- 
te para ter uma célula em cada um dos 65536 endereços. Have- 


rá então endereços sem células, como os terrenos baldios nas 


pontas das ruas. 


Existe uma região, denominada memória morta, na qual o 


conteúdo das células é fixo e não pode ser modificado. Na me- 
mória morta estão o BASIC e vários programas que controlam 
os periféricos do computador. Como era de se esperar, existe 
também uma memória viva; ela é uma região na qual o conteú- 
do das células pode ser trocado. 


MANIPULANDO A MEMÓRIA VIVA | 


Parte da memória viva é ocupada pelo FORTH e alterá-la 
pode fazer com que o compilador deixe de funcionar. No 
FORTH desenvolvido por Thomas Low para O Sinclair, a re- 
gião ocupada pelo FORTH começa no endereço-20736. 

Para descobrir onde elá termina, tecle HERE U.. À palavra 
HERE coloca na pilha o endereço da célula na qual o FORTH 
termina. A palavra U. imprime o referido endereço. Uma per- 
gunta: Por que usamos U. para imprimir o endereço? Por que 
não usamos um pontinho, como aprendemos na primeira li- 
ção? O pontinho é usado apenas para imprimir inteiros entre 
-32767 e 32767. Estes inteiros podem ser positivos ou nega- 
tivos. Ja U. serve para imprimir endereços, isto é, inteiros po- 
sitivos entre O e 65535. | 

Vamos agora mexer com células da memória viva. Quem es- 
tiver usando os compiladores publicados em MICRO SISTE- 
MAS poderá me acompanhar na manipulação das células que 
estão por volta do endereço 20000. Quem estiver usando um 
outro FORTH qualquer deverá encontrar células livres para 
trabalhar. Isto é fácil. As células que estão em torno do endere- 
ço produzido ao teclar HERE 1000 + U. são, provavelmente, 


livres. Para colocar o código 65 na célula de endereço 20000, 


devo dar o seguinte comando: 65 20000 Cl. Ocorrerá, en- 


tão, a operação mostrada abaixo. 
- 20000 
teia es 
Observe que C! retira da pilha tanto o endereço quanto o 


código do caráter. 


PILHA 
O complemento de C! é uma palavra chamada CC que 
substitui o endereço do topo da pilha pelo conteúdo da célula 
indicada pelo referido endereço. Se eu teclar 20000 C& , o 
conteúdo da célula de endereço 20000 será colocado na pilha. 
Esquematicamente ocorre O seguinte: 


| 20000 
PE 5 PO em 
20000 co 


PILHA. 


Preste atenção nos efeitos de CE: 1)20000 foi removido da 
pilha; 2) 65 foi colocado na pilha; 3) O conteúdo da célula de 
endereço 20000 não sofreu qualquer alteração. 
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“O comportamento de C2 é um pouquinho mais complica- 
do do que o descrito. Se você fizer algumas experiências, des- 
cobrirá que CQ considera números entre 128 255 como sen- 
do negativos. Assim é que o número 255 é transformado em 
-1, o número 254 se torna -2 e assim por diante. A razão dis- 
to é que números negativos são armazenados no computador 
como inteiros positivos de um certo intervalo. Isto significa 
que, quando se tem um dispositivo capaz de armazenar intei- 
ros entre O e 255, como é o caso da célula, convenciona-se que 
o intervalo entre 128 e 255 será reservado para armazenar in- 
teiros negativos. O resultado é que, quando eu teclo 254 20000 
C!, a palavra C! coloca 254 na célula 20000. Quando teclo 
20000 CQ a palavra CQ considera que 254 está representando 
o número -2 e o coloca na pilha. Interessante notar que C! é 


“capaz de transformar um número negativo entre -] e -128em 


inteiro positivo no intervalo entre 128 e 255. Isto significa 
que, se você teclar -2 20000 C!,o número 254 será colocado 
na célula 20000. Quando você teclar 20000 C&. o 254 será | 
transformado de volta em -2. Soa confuso, não é mesmo? Tal- 


“vez seja melhor esquecer tempora.iamente o modo usado pelo 


computador para armazenar números negativos e considerar 
que tanto C& quanto C! trabalham com números no intervalo 
de -128 a 127. Assim, não haverá erros. 

Inteiros entre -32768 e 32767 precisam de duas células para 
serem armazenados. O armazenamento se realiza com auxílio 


da palavra ! conforme mostrado : 785 20001 !. 


No exemplo que acabamos de mostrar, 785 foi colocado 
nas células de endereços 20001 e 20002 como indicado no se- 


guinte esquema: 
20 001 
Smsdip 


“785 20001 785 | 








PILHA 





SINTE TIZ 


voz 





ADOR 


DE | 
P/APPLE 


INTERFECE 
SINTETIZADORA 


De voz PALM 


Digitou... 


Falou... 


























Reproduz a voz hu- 
mana perfeitamente. 
Permite que se varie a to- 
nalidade, volume e velocida- 
de da voz. Basta digitar a pala- 
vra € ouvir com a pronuncia correta em inglês ou por- 
guês. Facílima operação. Já vem com alto-falante na in- 


ua [Desejo recaber: 
= A prendlssda da inalés | 1 INTERFACE PALM, DISCO 
— Torna seus programas apli- | E MANUAL POR Cr$ 5%:2.000 

cativos educativos e jogos O MAIS INFORMAÇÕES. 


falados. 
— Acompanha disco c/soft- 


face. 


mare de demonstração e NOME: 
manual detalhado. | END.: 
Garantia de 90 dias. 


Acompanha também 

Mini-dicionário c/3.000 pala- 
vras no soft, para cosultas rá- 
pidas em português/inglês ou 
vice-versa. 


| ENVIE CHEQUE NOMINAL A 
| PALM SOFT LTDA. 
R AUGUSTO STELLFEDL, 1314 
| CEP 80000 - CURITIBA - PR 
FONE: (041) 2245946 
[VALOR Cr$ 


| 
| 
| 
CEP: CID.: | 
| 
| 
! 


CURSO DE FORTH (ll) 


A palavra & serve para trazer para a pilha um inteiro arma- 
zenado com ! e deve ser usada assim: 20001 2. 
Com esta operação, o 785 que está armazenado no par de 
células de endereços 20001 e 20002 será colocado na pilha. 


VARIÁVEIS E CONSTANTES 


Existem casas em uma rua que são tão importantes que nos 
referimos a elas não pelo número e sim por um nome. Dize- 
mos, por exemplo, “Vou ao Cine Belas Artes” em vez de “Vou 
à Rua da Consolação, número 34”. Também dizemos “Vou à 
casa de Ana Paula” em vez de “Vou à Rua Rebouças, número 
SU 

De maneira análoga, existem grupos de endereços na memó- 
ria do computador para os quais torna-se conveniente dar um 
nome. Isto pode ser conseguido usando a palavra VARIABLE, 
cujo uso mostramos a seguir. Teclemos VARIABLE LIN. Este 
comando vai reservar duas células de memória e dar-lhes o 
nome LIN. Depois disto, sempre que quisermos nos referir a 
estas células, basta teclar LIN, e FORTH colocará o endereço 
da primeira das duas células na pilha. Isto é mostrado no es- 


quema abaixo. 
CO) 


Agora, se quisermos colocar o número 513 nas casinhas LIN, 
devemos teclar 513 LIN !; já para trazer 513 de volta é à pilha, 
podemos teclar LIN O . 

Da mesma forma que certos endereços são tão importantes 
que devem receber nomes, também há números que merecem 
ser associados a um nome. Isto pode ser feito usando a palavra 
CONSTANT como exemplificado a seguir: 16 CONSTANT 
NLINHAS. 


Rd 
VARIABLE LIN 


A palavra NLINHAS passa a ser sinônimo do número 16.' 


Muita gente perguntará: qual a vantagem de declarar NLI- 
NHAS como sinônimo de 16, em vez de usar o 16 diretamen- 
te? A resposta pode ser resumida em duas palavras: clareza e 
transportabilidade. 

“Suponhamos, por exemplo, que eu esteja construindo um 
editor de textos e 16 seja o número de linhas no terminal do 
computador. Se eu teclar NLINHAS sempre que precisar me 
referir ao número de linhas, meu programa ficará muito mais 
claro. Colocar NLINHAS no lugar de 16 é seguir a primeira 
“regra da boa programação, a saber: Use nomes significativos 
(ver primeira lição). Falemos agora sobre a transportabilidade. 
Digamos que no meu programa haja 37 referências ao núme- 
ro de linhas e que eu resolva adaptá-lo para rodar em uma má- 
quina CP/M com 24 linhas. Se estou usando 16 diretamente, 
devo trocar cada 16 por 24. Se eu estou usando NLINHAS, 
basta substituir 16 CONSTANT NLINHAS por 24 CONS- 
TANT NLINHAS. 


LAÇOS 


O par de palavras DO... LOOP é usado para repetir a se- 
quência de comandos entre o DO e o LOOP um certo número 
de vezes. Eis como imprimir a letra A três vezes em um TRS- 
80: 


: TRESAS 3 0 DO 65 EMIT LOOP ; 


Agora, se teclarmos TRESAS, o computador imprimirá 
AAA. 

À execução do programa pode ser resumida nos seguintes 
passos: 
1 — Os números 3 e O são colocados na pilha. 


60 


“2 -— A palavra DO retira 3 e O da pilha e os empilha em um ju- 


gar da memória denominado retorno. A situação se torna a se- 
guinte: | 


PILHA 


O 
o 


RETORNO PILHA 


3 — 65 EMIT é executado e um A é impresso. 

4 — LOOP incrementa o topo do retorno e força uma segunda 
execução de 65 EMIT. Eis como fica o retorno logo após a 
execução de LOOP: | 


S — Após a segunda execução de 65 EMIT, LOOP torna a in- 
crementar o topo do retorno e a forçar uma execução de 65 
EMIT. Durante esta terceira repetição, o retorno estará assim: 


6 — LOOP incrementa pela terceira vez o retorno, criando a 
seguinte situação: Cs | 


Ao ver que O topo e o segundo elemento do retorno são 
iguais, LOOP interrompe as repetições. 

Resumindo: DO coloca dois números no retorno. LOOP 
repete instruções e incrementa o topo do retorno até que ele 
se torne igual ao segundo elemento. 

Existe uma palavra que traz uma cópia do topo do retorno. 
para a pilha. Esta palavra é I. Observe o que ocorre durante a 
execução do programa abaixo: | 


MOSTRERETORNO 5 O DO I - LOOP 


Os comandos entre DO e LOOP são repetidos cinco vezes. Du- 
rante as repetições, o topo do retorno varia de O a 4. Isto sig- 
nifica que I seguido de um pontinho imprimirá O 1 2 3 4. 

Abstratamente, podemos considerar I como sendo uma pa- 
lavra que, colocada dentro de um DO... LOOP, nos indica em 
que repetição estamos. O 1 é o conta-giros do DO... LOOP. 

Na próxima lição, estudaremos. como construir um editor 
de textos em FORTH. Com isto, não só obteremos uma fer- 
ramenta útil como veremos nosso primeiro exemplo de pro- 
grama complexo. a: 


Antonio Eduardo Costa Pereira é formado em Engenharia Eletrônica 
pela Escola Politécnica da USP. Fez mestrado em Ciência Espacial no 
Instituto de Pesquisas Espaciais, em S. J. dos Campos, e doutorado em 
Engenharia Elétrica na Cornel! University, de Nova Iorque. 
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BRASLTRADE CENTER 


Comércio, Indústria e Participações 5.A. 


COMPUTER SHOPPING 












| Mesas E 
para CrS 1.199.000 
Microcomputadores 


Fabricação própria O Cores discretas € Dasenho moderno 


Cr$ 799.000 


EQUIPAMENTOS 


Micros das linhas: Sinclair e TRS-80 e CCE e Unitron e 
Dismac é TK 2000 || € TK 85 € Exato Pró é Impressoras 
Modem é Etc, 


| SUPRIMENTOS 


Periféricos e Disketes € Fitas e Drives & Placas cle 
Expansão & Interfaces € Formulário Continuo € Cabos 
é Arquivos para Disketes & Etc. 


| SOFTWARE 


Programas e Jogos variados para todas as linhas e 
marcas de Computadores 


| VIDEOS 


| Curso de Inglês em video cassete € Telão € Suporte 
para TV e Transcodificação para todos os sistemas 6 
Fitas: VHS - BETA-U-MATIC & para limpeza de cabeça € 
Baterias para ? e 8 hs. € Iluminadores €& Cabos de 

extensão para Câmaras é Bolsas para Câmaras e Vídeos 


Cr$ 899.000 


BTC-05 M 
BTC-03 M 








BTC-04 M 
BTC-01 M 


Cr$ 649.000 


Nas lojas Brasil Trade Center, você também 
encontra video-game, cartucho com jogos, 
som, telefonia, etc., das melhores marcas. 


VISITE UMA DE NOSSAS 
LOJAS E COMPROVE O 
QUE ANUNCIAMOS 


Matriz: Av. Epitácio Pessoa, 280 
Ipanema-RJ — Tels.: 259-12989/259-1499 


Filiais: Rua da Assembléia, 10 — Loja 5112 
Centro-BJ — Tel,; 222-5343 


Rua Silva Vale, 416 — Cavalcante-AJ 
Tels.: 592-3047/592-3098 


Rua Lopes Trovão, 134/Sala 201 
Niterói-RJ — Tel.: 710-3659 


Rua Conde de Bonfim, 229 — Loja À 
Tijuca-RJ — Tel.: 284-2031 


SERVIÇO EXPRESSO REMETEMOS PARA TODO O BRASIL 
OFERTA VÁLIDA COM A APRESENTAÇÃO DESTE ANÚNCIO 





INFORMÁTICA 85 


Muitas opções: 
o comprador dita 


No ano passado foram cerca de 200 mil pessoas percorrendo os 
23 mil mé de exposição no Riocentro, RJ. Agora em 85, os 30 mil mé do 
Pavilhão de Exposições do Parque Anhembi, SE foram visitados por mais 
de meio milhão de pessoas, E não resta a menor divida aos que lá esti- 
veram de que a evolução do setor no último ano não ficou só nesses nú- 
meros. Vimos uma indústria robusta e pródiga em lançamentos. Novas 
linhas de equipamentos estão disponíveis, tanto ao nível das aplicações 
domésticas quanto das empresariais. E a variada oferta de software e hard 
ware existente no momento deixa claro que as tendências da microintor- 
maática aqui no Brasil não mais serão defenidas pelas conveniências OU 
limitações da indústria, nem pela SEI ou associações e entidades empre- 
sariais. Agora, éo consumidor quem tem a faca e o queijo na mão. 


as tendências 





Para os que mio acreditavam com novida- 
des na linha de equipamentos de 8 bits, a 
tecnologia MSA, concebida pela Microsoft 
amezicina veio provar O o contrário. E na últi- 
ma fera, 4a Gradiente é a Epcom (do grupo 
Sharp), as duas empresas que lançaram mi 
cros com css tecnologia, se Lransformaram 
nas grandes atrações. A Gradinte não so 
trouxe à UCP composta por um processador 
ZS0A4, com clock de 358 Mhz, e mais dois 
processadores, um para vídeo e ouiro para 
áudio — como também apresentou na feira 
uma sério de periféricos que estarão dispo- 
niveis no início do próximo ano. Entre es 
tes, um montar colorido sistema RGB; uma 
impressora grafica de 80 colunas; cartucho 
de expansão de memória com 64 Kbvtes de 
RAM: unidades para disquetes de 5 1/40 
to drive pura disquetes de 3,5", segundo q 


Macintosh 


Depois do grande suspenso que vinha 
cercando o produto a ser apresentado na 
Pera pela Umiron, foi desvendado o mis 
tério. Trata-se do projeto M, ou seja, a 
fabricação de um micro de 32 bits compa- 
Livel com o Macintosh, da Apple Compu- 
er. Apesar dos cio “custom clmps” 
foircuitos intégrados feitos sob encómene 
dap do modelo orgunal, à Unitron conse 
SLi SUCCSS) Cri SUIS pesquisas, É prometo 
para mato de 1986 à colocação no merca- 
do do seu Macintosh. O preço, segundo o 
diretor da empresa, Geraldo Antunes, de- 
vera ficar na faixa dos PCs compativeis. 


Muitas empresas já oferecem redes de 
rcros, sobretudo às de 16 bits, geralmente 
“com topologia BUS, A mais tradicional] 
deles, Cotus, possui agora uma placa de co 
municação par interligar até 255 PCs. Trata» 
se da interface CS IOOOPRC, de conexão dire 


ta sos slots. Similir a cla, também a CS 
LODOAP, para linha Apple, trouxe uma redu- 
cão de cerça de 50% no custo das redes Ce- 
tus, que funcionam com taxas de transmis- 


BZ 


empresa, estara isponivel no segundo 
semestre do próximo anoJ & um expansor 
do sistema, no qual podem ser ligados a 
até quatro cartuchos com &4 Kb cala um, 
alúm dos dois que têm entrada alirota Ha 
UCP, Além destes, 2 Gradiente já havia 
divulgado q o boeTa no mercado, jun» 
tamente com a UCP (65 ÓRTNS), de um 
monitor de Fósforo verde (35 ORTN), 
um joystick (2 ORTN) e do data corder, 
um mini-gravador cassete especial para 
gravação de dados (8 ORTN). 

O Hot Bit da Epcom, divisão da Sharp. 


possui características praticamente idênticas 
ao Expert da Gradiente, já que os dois 


seguem inteiramente à padrão MISA. Tm sua 
configuração básica o HB SOM (60 QRTN) 
possui &0 Rbytes do memória RAM, sendo 
64 Kb pura o usuário eos outros [6 Kb! para o 
video: ROM do 32 Kb;teclado alfarumérico 
e aidas pari npressora, gravador, 
Joysticks c duas saidas no sistema Pal-M 
para ligação a TY, Em termos de periféricos, 


Projeto M, da Unitron 
(Características Técnicas: veja em MS nº 
40). 


são de 1 Mbps (Megabils por segundo). 
Com a mesma taxa, à rede Q-IM da Ichius 
pode interligar até 255 micros de & ou 16 
bits, 

à Nantes oferece rede pera ligação de 
até 64 de seus micros de 8 (1-7000) ou 16 
tits CE TODO Box) a uma taxa de tranamis- 
so de 25 Mbps A mesma velocidade K 
usacia pela Troppis para ligar máquinas cio 
Lã bits, que podem tornar-se nultiusuárias. 
A Prológica possut a Pronct em versões 
para & (S-J00 c Super 700) ou 16 bits 
(SP 16), esta última transmitindo em 800 
Kbps. 


sli 


Qual será a sua escolha? 





O Her Bit com drive de 3,5" 
HET 


SO no ano que 


a E prom apresentou ma feira um drive de 
5 1/4”, que deverá estar no mercado em 
meados do próximo anv; o drive de 3,5" 
com lentamento previsto para à segundo 
semestro de &6, co quick disk, um perifê- 
tico com possibilidade de gravação de 64 
Rb do cada lado tempo médio de aceso no 
programa «he à segundos, Para cale último 
não há previsão de lançamento. 


| A Familia dos computadores PESSOAIS 
VER com as máquinas da Tandy 
Radio Shack não ganhou adeptos. AO 
contrário, tradicionais Falsricantes = como 
1 Prológica e a Digitus = já oferecem ver- 
sÕcs mais voltadas ao uso profissional, co- 

Emo é o caso do famoso CP-500, que agora 
so é fabricado na versio M-&0) (64 Kb, 
placa de 80 colunas incorporda q CPÍM, 
ao mesmo preço do modelo antigo), € 
do DOGT-PR (com gabinete mais moder- 
no, 128 Kb e CP/M). 

à Prológica tratou de sofisticar tam 

bém o seu CP-400, compatível com o 
TRS Color, para fazer frente aos novos 
micros que visam o mercado doméstico — 
como à linha MS5A. O CP-400 Il apresenta 
teclado profissional e só sai da fábrica com 
64 Kb de memória RAM. 

E a empresa Lt, que fabrica q Color» 
6d, busca fugir da concorrência doméstica 
E introduzir seu produto nos mercados 
educacional e de automação comercial, 
Aquesentou ng Fera q FPO = Terminal 
Periférico de Opções, que incorpora, além 
da UCP, um video-cassete e bancada com 
número variável de terminais (uma só tecla | 
“ pequeno visor de um só digito). A idéia 
é: explicações ao slung em dudio-visual; 
questões de prova pelo monitor € respos 
tas através dos TPOs, 
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' FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 


1 
| 
| 
| 

: DISKETT ES. MINI DISKETTES ' 

FOR I 
| 
| 
| 


MULÁRIOS OFICIAIS 
* FITAS PARA IMPRESSORAS 
* FITAS MAGNÉTICAS 
* ETIQUETAS AUTO. COLANTES 
* ARQUIVOS PARA DISKETTES 
ASTAS PARA FORMULÁRIOS 
aTenQidESTO IMEDIATO E PRONTA ENTREGA 


ER é O 587: 


| 5232-8563 ? 
| FORMULÁRIOS E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
FL, ANTINHO DAS CHAGAS. 190 - CEP údTis . SÃO PAULO E sP, 


Li O "PACOTÃO"! OFERECE. 


* Micros * Sortware 


e a A 


4 aa * Assistência técnico 
NÃ IBMyPO, ATeAT 


Vs 





* Suprimentos 


* Acessórios 
periféricos 





CONSULTE NOSSOS PREÇOS! 










LIGUE Já! 
(011) 276.8988 


q SDALAO AD 


Lar É 
cedendo 


755 DIBD 


a 
Ma 


Suprimentos Prodata 


uma boa impressão do que foi gravado 


“tm ELEBRA — MÔNICA-EMÍLIA 
CAPROLÓGICA P. 720 
mu O * Cr$ 7.500 


E o CENTRONICS 15012 pt 
PO DISMAC (importada) E 
a 8] + Grs 85.000 ER cao 


* Preços válidos alé novembroiso 





| pd) P = 6 DP) AL A Rua Henrique Ongari, 103 


CEP 05038 — 5. Paulo — Tels.: 8584-8599 (linha tronco) 


Representantes: 

Rio de Janeiro: tone - 253.3481/ Belo Horizonte: fones 225.9871 € 
225. 4238) Curitiba: fonas 2563.3224, 262.6632 e 2563.3256) 

Porto Alegre: fones 2656.6063 e 26.1519 Recife: tone 227.2969, 





Você escolhe seu fornecedor 
pelo preço? 
Pelo atendimento ou pelo prazo 
de entrega? 


Reúna todos os itens e 
escolha o melhor 


datamidia 
suprimentos 


e disquetes *º fitas impressoras 
e pastas cetiquetas 
e arquivos para disquetes 
o disquetes º fitas magnéticas 
e formulários 


DISCOS MAGNÉTICOS MARCA 
controL DATA GO) 
« SÃO PAULO (DM 1572.1118 


« RIBEIRÃO PRETO (018) 625.1571 
* RIO DE JANEIRO (021) 262/9458 


datamidia 1559 





SUPRITEMDL 
COMÉRCIO DE EQUIPS. E REPRES. LTDA. 


* Suprimentos para Processamentos de Dados 
* Acessórios para máguinas de ascravericalcular 
* Móveis para Escritório e CPD 


Rua das Palmeiras, 438 - Sta, Cecília - CEP 01226 - SP - 
Fone: 826-7025, 
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Já existem no Brasil três versdesdo Apple 
le (e, de entenced), máquina que sucedeu 
nos EVA o Apple IL Plus, mantendo compa- 
tibilidade de software com o projeto original 
e apresentando maior memória RAM, 
uma ROM melhorada e teclado aperfeiçoa 
do. Nas versões nacionais, O poa 


utilizado é à 65C02 (com teonalogia CMOS 
- complementary metal oxide semicondue- 
tor), que consome menos energia « É mais 
velga, 

O modelo dae Miçrodigital é o TK3000 
e, cujo teclado — controlado por um Z80 
— possui numérico reduzido: acentuação 
e possibilidade de programação em tolas as 
teslaso O 3000 pode vir com drives de 
& 1/4" externos ou acoplados ao gabinete 
(slim), e sum memória RAM é expansível 
2 lo Mb, A comercialização está prevista 
para início de 86. 

O Craft Ie, do Microcraft, possui tecla- 
do multifunção - controlado pelo proces- 
ador 4093 « com bulfér de 20 caracteres — 
com dez teclas programáveis, acentuação 
ce numérico reduzido. 4 tela pode ser con- 
figurada em 40 ou 80 colunas por 24 linhas, 
e o preço da UCP (128 Kb de RAM) com 
dois drives é de 360 ORTN, 

A Spectrum, fabricante do Microenge- 
nho, também lançou uma versão do Ile: 
o Specirum cd, que vem num gabinete 
modular, com teclado apresentando 63 
icelas o caracteres do Português. Sua memo 





São Pnulo 





Houston P 


ria RAM parte de 64 Kb, c para acompa- 
nhá-lo a Spectrum lançou um monitor de 
12" que custa dO ORTIS. 

Mas as novidades não param ai. A Vic 
tor do Brasil lançou à versio TS do Elppa 
IL Plus, acessando diretamente do teclado 
o set internacional de caracleres adotado 
pel Abicomp, para escrever em diversos 
idiomas. O E p TS contém os processdo- 
res Z80 e 650: 64 Kb de RAM; interfaces 
ir vídeo em 80 colunas e dois drives de 
51/48, 

Qutro tradicional fabricante de Apple, 
a Unitron, Irouxe inovações em seu modelo 
AppIL TI, passando 4 olerece-lo em duas 
versões. O TI Cale (262 ORTN) é compos 


to por UCP (48 Kb de RAM: teclado numeé- | 


rico separado para entrada de dados; moni- 


tor: um drive e o software Supervistcalo, O 


TI Texto (412 ORTN) vem com 64 Kb; 
placa para 80 colunas; impressora IM - 217 
de 18 cps, da Remington; monitor; um dri- 
ve co software Jancla Mágica, 

Como novidade nesta arca, temos ainda 
a entrada de um novo fabricante brasileiro 
do Apple II Plus, a empresa Houston, que 


lançou na Feira o Houston-AP, cuja princi | 
pal inovação é apresentar um teclado redu- | 


zido disposto de maneira inclinada na uni- 


dade — separada da UCP. segundo a empre- | 


sa, tal disposição visa facilitar c tornar mais 


rápida a digitação, 





Impressoras 


Alguns fabricantes de micros [eram 
incursões no setor de Impressoras COMO a 
liautec, que lançou à Moreninha, impressora 
termica com velocidade de 70 caracteres 
por segundo. Também foi o caso da Micro: 
digital, que apresentou à TE Printer (dO 
cps), e da Polymax, com à PolyPrimt, de 
200 cps. À Elebra lançou a Emitia PC (200 
cps). pará micros compativeis com o PC 
da IBM, c à Diana (400 cps), As duas novi- 
dades da Sertta sio os modelos Grafix 
B0F/T e 100 HS, ambas com velocidade 
de impresgdo de 160 eps, sendo a segunda 
voltada também para micros compativeis 
com BC. A Elgin apresentou sua Amélia 
BC (180 cp sj a MT 440D, voltada especal- 
mente para impressão eli código de barras, 
mas que pode também tnprimir caracteres E EM 
normais a 300 cps, ; Moreninha, impressor cómico do 

tau Ter 





TE p printer. da sentes 











Ma linha dos compatíveis com as mi 
quand baratas da Sinclair, sem dúvida as 
noticias intercesntos so para usudriosdo 
TRSOM. A Microdigital oferece agora a 
pequena impressora grafica TESOU prin- 
tor em duas versões — 5 (para Sinclair, 
38 ORTN) é € (interface padrio Centro- 
nics; 47 ORTN), Com velocidade de 40 
eps. a TK500 imprime até 46 colunas em 
papel normal (bobina ou folha seriada). 
Também para o 90X, compativel 
com o ZA Specirum, à empresa apresen 
tou uma light pen, custando cerca de 1,5 
ORTN. Quanto ão microdrive disponível 
para o mitro inglês, não hã intenção de 
fabrica lo, 







Diversos fornecedores DEM cstão fabricando unidades de 
digo flexivel de 5 1/4 tpo slim, com meso-olturo, para as 
linhas IEMI-PC o Apple. Os modelos, que geralmente arma- 
zenam 250 Kb em densidade simples 105: é 500 Kb em den- 
sidade dupla (DD), são: da Microperiféricos (D500 SL); 
Elebra (84108); Flexidisk [FF 650): da Umtron (UDS, 
pára seus próprios sistemas) e da IMulticigit (DÊ 0211 para 
Apple, DF 0511, DF 1011 e DE 1511, este voltado para os 
ATsl. No ano que vem, teremos unidades para disquetes de 
3 1/20. Jã na linha dos Winchesters de 5 1/4" [5,10 ou 
15 Mb) atuam a Microperiéricos, Multidigit Imodelo slim) 
e Elebra, que também lançou à família W500 (48, 67 ou 
B0 Mb), para sipermicros. 














Unidade sin GAJO, do 
Elebra 
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O MOMENTO É DE FLAT. CONHE 


Você está vendo o cabo plano extrusado da usado em equipamentos de áudio e de 

KMP (Flat Cable). Dentro dele estão todos os informática, servindo também, para interligar 
fios que você normalmente usaria em forma periféricos, enviando. maior quantidade de 

de chicote. Com muitas vantagens. Por sua informações. Vem nas bitolas 26 e 28 AWO, 
alta flexibilidade, o cabo plano KMP (Flat com 10, 14, 16, 20, 26, 34, 40, 50 ou 60 vias. 
Cable) é mais fácil de ser colocado em pontos E o mais importante: é um produto KMP - uma 
difíceis de alcançar. Por usar conectores de empresa que utiliza a melhor matéria prima, 
clipagem mecânica, evita soldas. O resultado pessoal brasileiro altamente especializado e tem 
é uma instalação bem mais como ponto prece a qualidade 
simples. Sua precisão mecânica E ql dos produtos que fabrica e um 
[1,97 mm de EU, torna FL AT CABLE indice de nacionalização de 
praticamente impossível qualquer quase 100%. Aplique na 

curto circuito. O resultado é mais aa É Engenharia KMP, e desfrute das 
segurança. O cabo plano | vantagens deste Flat; o plano do 
da KMP (Flat Cable) pode ser Cabos Especiais e Sistemas Ltda. Momento com a “griffe” KMP. 


BR 116/km 25 - Cx. Postal 146 - 06800 
Embú SP - Tal, Q1/494-2433 Pabx - Telax 
DN 33234 KMPL - BR - Telegramas Pirolgabio 





Na linha dos seguidores dos 


micros pessoais da IBM, a atra- 
ção do momento são os equipa: 
mentos compativeis com o BC 
AT (“advanced technology"), 
uma verdo mas recente. O NC 
AT têem como caracteristkas a 
utilização de um microprocessa- 
dor mais poderoso — o 40286, 
da Intel; memória inicial para 
usuário de 512 Kbyres de RAM; 
sida serial c paralea; c geral- 
mente é configurado com uma 
unidade de disquete de 5 1/4" 
e um disco rigido Winchester, 
também de 5 1/4” 

Muitas empresas anunciaram 
que iram apresentar seus ATs 
durante a WV Feira, porém so 
mento duas a Microlec e a 
Microcrafl — conseguiram levar 
para a Feira seus protótipos, que 
deverão estar no mercado no 
primeiro semestre de 86. 

Mas a verdadeira “febre” este 
ano ficou por coma dos equipa- 
mentos compatíveis com o BC 
xt, que foram apresentados por 
nada menos do que 18 empre 
as. As caracieristicas básicas do 
PO xt do UCP com processador 
| BOBS é: memória RAM inicial de 
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São Paulo 





Are 


Protótipo do AT da Microtec 





A Victor lançou um modelo XT 


enveredar pelo mercado de 16 
bits a partir de um modelo mais 
evoluído, Este foi o caso, por 
exemplo, da CCE, que fabrica 
o Exato MC 4000, compatível 
com a linha Apple, e lançou na 
VY Feira o MC 5000 XT. 

Porém, mesmo com todos os 
ATs e XTs, o PC tradiciomnl 
- primeiro modelo, com memó- 
ra inicial de 64 Kb de RAM, e 
sobre o qual existem rumores 
de que sera tirado de linha pela 
IBM = não fwou esquecido. 
Empreas como a US, Kemitron, 
Dismac (que revenda em OEM 
o PC da Microtec c agora fabrh 
ca o seu), Edisa, Sisco e Digitus 
ainda se aventuraram nesta linha. 


A mato variedade de modems foi apresentada pela Parks, 
com nada menos que cirço modelos: UP-2200, 
LIM bps;o modelo 1237, com quatro velocidades (300, 600, 
1200 e 1200/75) e dispositivo de resposta automática; 
UP-9600, com velocidade de 1200 a 9600 bps: UP-2400, que 
opera a 1200 ou 2400 bps 


que opera a 


co VP-1920, que transmite de 


1200 à 19200 bps. No stand da Digitel as novidades cram os 


256 Kbytes; portas serial & para- 
lela o interfaces para disquetes 
Mexiveis é unidades Winchester. 
Alguns tradicionais fabricantes 
de outras linhas viram nos 
POs-xt uma oportunidade de 





* Entre os lançamentos em software presen- 
tes no siandl da Compucenter destacamos o 
Windows, da software-house americana Micro- 
soft. O Windows é um soft que trabalha 
perto do sistema operacional da máquina e 
que permite a utilização de vários programas 
aplicativos ao mesmo tempo. Além disso, a 
Compucenter apresentava o Sidedick e o 
Turbo Pascal [22 ORTNI, ambos desenvolvi- 
dos pela americana Borend. O Sidechek é 
um programa que possibilita 205 compativeis 
com o IBEM-PC ter todas as facilidades de uma 
mesa de trabalho, arquivando agenda, bilhe- 
tos, recados etc. [17 ORTN). E mais: o Quick 
Basie Compiler, compilador para o BASIC 
mvançado do IBM-PC (35 ORTN); Energra- 
phies, gerador de gráficos em duas e três di 
ménsões, também para o IBM-PC 1190 


ORTIN?; e o Supercale III À, para Ápole Il e 


He [50 ORTNI. 

* à Humana Informática esteve presente em 
vários stands, na Feira de Informática, de 
monstrando o já conhecido Z, um software 
de comunicação de dados para micros de 15 
bits. O £ 190 ORTNI apresenta algumas 
exclusividades: capacidade gráfica, possibilida 
de de emular terminais & O Lratamento de pro 
tocolos de comunkação através de “filtros 
de comunicação”. Outras informações pode- 
rão ser obtidas pelo telefone: (011) 211-B716. 
e Estiva sendo demonstrado no stand da 
Microcraft o Craftworks, um sofiware integra 
do Planilha de Cálculos, Processador de Tex- 
tos e Banco de Dados] para OS micros compa- 
tíveis com o Apple Ile. O produto é uma 
adaptação do Apoleworks norte-americano 
feita pela Royal Sotnware especialmente para 
o Craft le, da Microcraft. Informações pelo 
telefone: (011) 813-4851, 

e A Brasoft, representante da Micropro 
Internacional Corporation no Brasil, lançou O 
Wordstar 2000 Plus, com funções adicionais 
de comunicação, banco de dados é geração de 
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Software 


indices remissivo e alfabético, ao preço de 
135 ORTN. A empresa demonstrou qinda 
uma nova versão do Wordstar, o 3.45, para 
micros compatíveis com o IBM-PC, já em 
português, ao preço de 05 ORTN. Q toloto 
ne da Brasoft é [011) 231-2555. 

* & Soft Consultoria em Processmento de 
Dados compareceu à Feira com uma nova 
versão do Dialog, agora para 05 compatíveis 
com o PCxt. O sistema, já disponível para a 
linha CP/M e Cobra 500, é um gerenciador 
de bancos de dados relacional, Com côman- 
dos em português ou inglês, totalmente com 
patível com o dBase II. Contatos pelo telefo- 
ne: (021) 2863-8666. 


a A ADP Systems mostrou um Gerenciador 
de Hotéis, para micros de 16 bits, desenvolvi- 
do em linguagem Pascal. O programa ofere- 
ce: gerenciamento de reservas, Check-in, 
check cut, cadastramento de hóspedes, entre 
outros recursos. O telefone da ADP Systems 
é: 1011) 227. 1646. 

e À Intercorp do Brasil, representante da 
Lotus Development Corporation, apresentou 
três lançamentos em seu stand: o Financista, 
para micros de 16 bits, que engloba num s6 
sistema quatro softwares aplicativos - Conta 
bilidade Geral, Contas a Pagar, Contas à 
Receber e Folha de Pagamento (400 ORTNI); 
o Revelation, um bango de dados pora 16 bits 
(220 ORTNI; e o Spotlight, um sofimwaro 
versátil que incorpora desde um arquivo 
agenda até uma calculadora [600 ORTNI, 
Para informações: [021] 285- 2798, 

e À Itautec abriu espaço em sou stand 
para que diversas software-houses demons 
trassem seus produtos. Esse foi o caso da 


modelos AA 2203B, até 1200 bps com resposta e chamada 
automática; o AAZIDOB, 2400 bps com conversor assincrono/ 
sincrono é o YD 9600B, com transmissão simultânea de voz 
e dados até 9600 bps, 

A CMA trouxe dois novos modems, que go o A dIZ, 
ate 1200 bps, co S 4960, até 9600 bps, 


rocóm-criada Computology, que desenvolveu 
o SGPE « Sistoma Gorencial de Performance 
Empresarial - com à apoio da Scopus Tecno- 
logia e da Editora MeGram» Hill. Segundo 
alfredo Rector, diretor da Computology, o 
SOPE, através de uma estrutura de banco 
de dados implomentada com informações de 
um determinado setor, fornece comparações 
entre concorrentes, cálculos de projeção e 
balanços financoiros, de acordo com os cri 
térios de cada empresa, Além disso, inclui 
também saídos gráficas, capacidade de 
comunicação micro mainframe e telas menus. 
Desenvolvido para o mercado de 16 bis, 
tombém pode ser adaptado ao de oito, O pre- 
ço do SGPE é de 400 ORTN. Outras informa 
eõos pelo telefone: (011) 2872-4712, 

e Quiro software prosênte no stand da 
Hautec foi o Revisor Ortográfico Automáti 
co. de Akeo Tanabo e Jayme Evarque de 
Hollanda, Desenvolvido para ser um comple 
mento dos editores de texto, o Revisor 
compreende um vocabulário de mais de 15 
muil vocábulos e ainda a possibilidade de for- 
mação de um vocabulário particular pelo 
usuário, reconhece todas às flexões associadas 
a coda palavra, entre outros recursos. O Re- 
visor foi Gserito em linguagem C, para micros 
da linha CP/M, com pelo menos 64 Kb de 
Hg da Informações polo telefone: 204- 
e A Prólógica também cedeu lugar a diver- 
sas softwore-houses, em seu stand, Destaca 
mos à presença da Computersoft Sistemas, 
que opresentou o Quickfile, um sistema que 
engloba um gerador de arquivo e relatórios. 
um banco de dados, cálculo e processamen- 
to de texto, para micros de 16 bits. Segundo 
Rubem Martinez, autor do programa, a carae- 
terística principal do Quickfile é que todos 05 
SUS recursos estão Integrados numa só ope 
ração. Marores informações pelo telefone: 
1OTI) 633-2326, 
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TOMADA DE PROTEÇÃO 





ASSINA URA ANUA! 


| Be voc desça gssinar MICRO SISTEMAS, preereha & cupom 
abalxatou uma cópia, COS vocÊ não queira corar a revista), = 

O am 0A, fabricado pela ANAMED, é um 
conjunto de tomadas com proteção contra 
picos de alta tensão na rede elétrica e curto- 
circuitos. Pode ser operado em 110V ou 
220V. Próprio para ser utilizado com mi- 
crocomputadores, instrumentos e equipa- 
mentos eletrônicos em geral. 


Nome Nr 
Profissõo/cargo 
Emprsa 
| [Endereço pará remessa 
Cidada REP 


MICRO SISTEMAS ....cesceseree reseccaaacaconnnocoaaneeos ERR 110.000 


DISTRIBUIDORES: | 
BELFILMES. BH FÓOTOPTICA.SP 
BRASIL TRADE CENTER.RJ GARRA. SP 
MARKET HOSPITALAR. RJ LABRACOMN SP 
SAFI.RJ NOVA GERAÇÃO. SP 
TENSOR.RJ TRANCHAM. SP 
COMPUTER FACTORY. SP TROPICAL. SP 
ANAMED. ind. com, imp.e exp, lida 
rua BAGE, l03 SP 
fone OQll-572 86537 


Preencha um cheque nominal à ATI Edrtora Ltda e ervie para: 
Rio de Janairo: dv. Presidente Wilson, 155/gr. 1201 

20230 - Cartro - RJ - Tal, 1021) 2562-6306 

São Paulo: Rua Olmvaira Dias, 153 

Jardim Paulista « 01433 - São Paulo (SP) - Tel. (011) Bb3-7768 
Seu recibo sorá enviado pelo coreto 
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A Comobilicade de tim mês err 2 Horas! 
Exte Sistenmo pereeite o condastramento ele 
hissóricos pedronizados e de pira de contas 
com ate à níveis. 

Ermino Didrio, Razão, Balancete, Balanço, 


Faz a Pela de Paganento de sui CHHpresa, 
emmirieado retetórios como Cri de TAPAS, 
Cuida de PETS Relação de Empregados, 
Relação para LR, Relação para Bunco, 
Informe de Rendimentos. Acumulado 


Comirole o estogre de des com 
Especificação, Estoque Minimo, Unidade, 
Fornecedor, Localização «outras 
daformaçõães relacionadas po diere cone 
Custo Médio, Entradas é Suldas no perodeo, 


& 
é 
El 
Ê 


Anuais MAIS e Recibo de Pagamento. 

Ad folha pode ser semanal au mensal 

ds tabelas são moeificadas pelo proprio 
ELO, 

Permite ronibérm, adiantamentos de salário, 
reajuste setorial, alterações de acumulados € 


outras funções que agifizem o processamento | 


do Folha de Pagamento da empresa. 


Um jeito fácil de resolver 


Demenstração de Resultados, Demonstração 
de Luscros e Prejuízos ecunutados, Listagem 

Por cênico de custe e cxirato de contos, entre 
ouiras funções, 


Compatives com as linhas TR5-S0 é Apple. 


! á nas À ns GJON Av, Rio Branco, 45 - sala 1.341 


Rio de Janeiro « CEP 20.090 
Tels. (DI) 26-24] e 233-0615 
os problemas de seu computador. 


Elo. 

Fornece listagens Geral e Parcial dos 
produtos, Listagem Fisteu Pimanceira, 
Listagem dos proctutos abeine eder Catoquee 
aainimo, Lista de Preços é Eliqueras, entre 
Dura. 

delmite também, Reajuste de Preços, 
Alteração de Dados é Excludo de Produtos. 


A NASAJON oferece a você e à sua empresa assistência técnica toial, 
garantia permanente e mantém d sua disposição programadores 

e analistas para desenvolver sistemas específicos sob encomenda. 
Conte com a NASAJON SISTEMAS. 
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Impactos no mercado 
dos micros pessoais 


Pierluigi Piazzi 


nm mercado da Informática, no Brasil, 
go caracteriza por vários equívocos 


e” fundamentais, A maior parte deles, 
se fundamenta numa crônica falta de visão 
(o até de inteligência) por parte de muitos 
fabricantes, Analizgando estes equívocos po- 
deremos ter uma dé de como estã e como 
provavelmente val [ar o mundo dos micros 
pessonisa curto e médio prazo. 

O primeiro grande q trágico engano é o 
de se confundir computador profissional 
com migrocomputador pessoal. Seria como 
se «quistssemos comparar Picasso com o 
Raimundo (digno prolisstonal que acaba de 
repintar as paredes de meu apartamento) 
só porque os dois usam pincel. 

A diferença entre os dois mundos da 
imformática não é apenas de porte (e con 
sequentemente de preços). O próprio perfil 
do usuário é completamente diferente: no 
micro empresarial podemos nos guiar pelas 
tendências curopéias ou americanas. Afinal 
de contas quase toda nossa estrutura empre- 
sertal não passa de uma espécie de gigantes- 
ca constelação de filiais, Sob este prisma é 
lido, por exemplo, o lançamento fou me- 


lhor, a declaração de imtenções, do Macin- 
tosh da Unitron para fazer face aos PCs 
nacionais o de importabando, reproduzindo 
aqui uma briga já velha li fora, 

No campo dos micros pessoais, entre- 
tanto, as avaliações devem ser completa 
mente diferentesvo lançamento do TR9UX, 
seguido pelos MSM, segundo muitos, matou 
o velho e heróico Sinclair, Espero não estar 
enganado, mas acho que isso vai demorar 
um bocado (a própria Microdigital não desa- 
tvrou a produção do TRB3!), 

Por que tanta certeza? Ora, é simples: 
os Sinclair são os Únicos micros que custam 
menos que 25 ORTN. Nisso o mercado bra- 
slero c radialmento diferente dó ameria- 
no c curopeéu: somos à ómava economia do 
mundo apénas porque somos enormes, 

Do ponto de visa individual, porém, 
somos extremamente pobres. Para nós o 
fator custo é fundamental é a diferença de 
preço entre um TKBS é um TK90X é, para 
muito consumidor, bastante significativa. 
2 pensarmos nas aplicações escolares, 
então, esta diferença aumenta consideravel- 
mente. Sim, porque imaginando um Sinclair 





ligado a “uma TV preto é branco e um 
spectrum conectado a uma TV à cores, ve 
mos que o investimento que O sigundo 
envolve se torna não mais O dobro, mas O 
triplo do exigido pelo primeiro. 

Alguns argumentam que nos Estados 
Unidos a TIMEX-SINCLAIR acabou sendo 
um fracasso. Mas é claro] Foram vender 
fuscas para milionários! 

De qualquer forma, o sóm cd cor tam 
bém pesam muito na preferência do consu- 
midor. Quanto a isso o TK9DX ganha de 
longe de seu irmão mais velho, Apesar disto 
cle não pode descansar nos louros. Avigi- 
nham -se perigosos concorrentes, 

O CP-d00) da Prolúgica ganha um teclado 
profissional e com isso atinge o calcanhar de 
Aquiles do TRODX: seu aspecto de brinque- 
dinho confundindo-se, ao longe, com o 
TKBS. Entretanto esta ameaça não parece 
ser muito grave Cussim como q CR-200 muyn- 
ca ameaçou seramente os outros Sinclair). 
De fato a Prológica é especialista em come 
ter alguns dos equívocos que citei no 
começo: por ser uma empres de “largo 
espectro” tende a adotar as estratégias do 
mercado profisstonal no do migro pessoal, 
Outro equivoco (e nisso à Prolúgica não está 
sozinha) é o de dar pouquíssimo apoio 
editorial a seus micros pessoais. Pouco se 
lê mos livros É nas revistas à respeito do 
CP-400 e de seus programas. 

Conheço muita gente que sabe, de me: 
mória, como achar o DFILE do Sinclair 
ou como chamar uma determinada sub- 
rotina da ROM de um Apple ou TR$S-80, 
Não conheço ninguém que sequer saiba on- 
de diabo achar as maldiias variáveis do sis 
tema do CP-diii 


Multiusuário MTS /|V-M, da MAQUIS 








Quando você adquire um Multiusuário MTS/IV-M, 
estã na verdade adquirindo a possibilidade de 
trabalhar com até seis terminais ao mesmo tempo, 
utilizando somente uma Unidade Central de 


Processamento, 


Você divide todo o seu trabalho por seis, e sobra 
muito mais tempo para todas as outras tarefas que à 
administração de uma empresa requer. 

Cada um dos seis terminais ligados ao MTS/IV-M 
dispõe de 64K de memória. Assim, você pode 
executar inúmeras tarefas independentes e 
simultâneas em cada terminal. O MTS5/IV-M pode 
ser interligado a computadores de grande porte, via || 
simulação de terminais IBM, Burroughs, ete. IE 
Não perca esta oportunidade. 





O MTS/IV-M é mais um Equipamento 
com o Padrão MAQUIS de Qualidade. 


ompativeis com todos os Micros MAQUIS; 

* Sistema Operacional MDOS-MB compativel com 
CRM 2.2; 

* Pode acoplar como periféricos até 4 acionadores 
de discos Hexiíveis de 5 1/40 800 KB; e/ou 
d acionadores de discos Fexiveis de 81,2 MB; 
etou 2 acionadores de discos rigidos Winchester 
de 5, 10, 40 e 70 MB (cada unidade), 


E NV 


VI l l | ' TECNOLOGIA 
E SISTEMAS 


Av. Barão de Tefê, 7 -gr. 501/3 e 508 - Saúde- RJ 
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Informática 


Programas para CP 400 
Color 64 TRS 80 Color 
e Compatíveis 


Lançamento 


001 DICAS A809 - 5D0 FOXEs, PEÉES 0 EXECs, uma fiti Cúm wibrRSd puder Cariiã d Cpo 
pomtim ds Cai Ex Ávilo Gxbo prog. BASIC qara delas repisitramd áulo Lizéltri 
nAEAK, CLEAR, RESET, LIST, POKE, EXEC, ota, Pins 24 redor gráfica, eieidri 


cormndidodas para a arrgaráidaçent O muito mis “5, EO 
Dor ROTINAS UTEIS - 28 mina em L Aíquisa proatas para Sp a UF Prego 

más Basto Ex: Bomdasmirios tpor do ques, Luzia, FEPOEILIO, LIDE pridiri, 

Eta pitas, subo linhãs à snuico nie, VOO 
OS FALAS — Faça dir COLOR Tabor dligrinmdo Trasos divorese nló SS caras, So, GO 
Ná ADLO QUILCERMS (BK) Behro pidsoos om SOMENTE N9 CONANuÇÃO PDD 
Dia ANDA 15 DGE Msecado peer eredindides a Errvtoamoos, Tupis dos dirt rde Da EMudoa 
034 ANNHILATOR (32H) Dosirua os senfganas pivendo ua ciquedra Qua 
DIA ASTRO BLAST [32H Em um Boguiio , domrua naves allonigonar Pia 
DIE Bus us CSKA Fuja dos mingirça roulsárida sou Curú ES 
D28 BIRDS 122%) Destrsa cs nes qua miocam o asiram Errdana ES) 
DES ERG AMOR [328] Joguo ganso contra o COLCE ou contro adivarsário Poa oi 
DO GEC CESK) Para 2 jogadores, móbeca à bala contra advarrário pra Ra 
GSE BUSTOUT C32K0 Igual só paradão, moda urma beola cónica várias ebjetos ELO 
DE8 BUZZARO [32H] Rásnisdo era qeortruz, combsrto sou inimigos HO 
OTA BEAM RIDER [EZEp Cem a cursar ólimino Dodos DE lar onbor do vidio «SED 
DEI LM PERS (92H) trevas 0 Labsirimtios à tamá cuidado Côm é inimigo al AH 
DIC CALIXTO [32Kb aventura cuia o arquaiiogo a pneondrero baagura ARA 
EE CANDY CO (52) Pequi ss aBjras ses so mochucare balje a moça SIDO 
ERG CASH [42] Pogue a dinheiro cam à ájuda das Evos, cuidado ciganos SA AHH] 
DE CASTELO [22KF Jogua a bola do fogo no canola do acdyareiria SU HO 
DGE CAVE HUNTER |92K] Gu a iariarega à pegue 2 ovos q roklra-nE SUDO 
DE CCTHELLO [52KP digo eitrrtógiea, pósicioro pf ras mod Lotruleiso E AHH) 
TO CHESS (22K) xetraz para prineipiantas com & ri fenãs ca dificuldades SU 
TEC CYALS (EK) Xodm secsiprotisdona com É niveis do dhicuidados 35.000 
CEHE LIM (ER) Tou nad Eiico à Tamo um nes, polis Escodas et Ui 
19 ELONSDALL Esevtrolo sa palheços e iriguro cá bildai nú-circo Sit) 
TVICERDIE [E2Kk ELIZA, à preologa tone auiilito arm seu problorna 25.000 
1ZC COLGROUT (92K) Fesbariunmá bolo clenido podeoos das barras coloridos 25, DM) 
15E CPEDE 3 (16K) Com um canhão déstbzuá ds ainbopdias é td deita PAR 
tal GOLORZAP 32H) Cortrua meros para chegar a metoaçõo carhidod 25. 00H] 
TEC COSMIC (32H) Posse por quadrantes deparo dica GL AMARES Si ni 
480 CUBER [46X] Combádo o tsandua na plrdenide do cubos JD. 
DE COCODANEIME [928] Programe & desmonio pidansar Ou sh gEMabtred ESTA a 
18G COLOR CUBE 32H) Famoso cubo do FRLGIK area ándenê-ds dub Cards 2H 
DID DAMAS 22H) Joguo damas Conira + computador 25 oo 
DO DANCER RANGER (32k] dessa at a paesins sem sor atlegido ode] 
GD DEATM CG2ko Pigue lirrii coLoerads à coelhos, GDE. FERE En] 
MO DOFENSE LIZ Agions oa eéra do lbrço Ebro coios mais E, ua 
D&0 PERO SEÉD (ZE) Dafonda-pe de violentos sim dá morcigéa Mi Qual 
DED DESERT PATROL [32H] Gestrua nz, gue, bomba, qbç no fará taça 
DTD COGDLESUO (32K) ajudo a peninha a comer codas as vitaminas PE a 
CEDO Cof ADOBE (92) Libiró poitiirinos o GapBo Teogindo dos drepiaas OLDER 
SO CINCNaAS [428] Console o diria pirmatir óubrôa irma bragók Eca 
100 CESRIDER l22H] Gordo dao cora pala domriz “BOCO 
D1E ERAZOR (S2EK) Deseus todos 04 blooos Que riorromporm sua parsgem EE NA) 
DZE EZSMI ak] Euguis palssmonconhas easecodes pois bendolroias rca hd] 
D1F FIRECHOP (32KH Com helicápiara spiqua feso é mate inca nalasrõos FE AH) 
DEF FLA [52H Assquo mmscipas do aros o objoipa vesdorsa, dorfececda-as 2 DIM 
DSF FLOGTH 92H] Pilósuimos am úvibo, ibento sesmizar om uma píria HO. LIDO 
ME FORCE CE Mo cormdor mepaçial dotinas ridrrio alheias LH 
DEF FURY [zo Coebato Ininsigos e POGU DE parequisdisias 2E.MpO 
08F FRINGGER [92H] Ajuda O sapo mrevassar à avenida ci sua com 5 ANS 
OFF PRÉ CA) fguda o anpo dn striabdar d dv. úrtd Ehige à Ei SRES 2" [NHO 
0TE GALAM ATTAK [18H] Dofonda-ss dos sbsques dica diligago Foenaã “MOO 
RO GAMBLERS 2H Apasta cr sea terorico na ormuda dao cavalos SADO 
AIG GLAXMONS [azk] Dortra os alteniganas do cspoço 25, (NH 
Di GOEELER [22K| Cosa 24 vtaminme e fuja cos Tankaáminhiri do [UH 
156 GRANPRIX [EZKP Faça todo 6 percurso da pária men açidentaz 25.000 
086 GAEMLML CE2KP dproxime-si dos rebats pidearunlos Com oa apar 9 AHH) 
UP GRI (32H) Jogo ostratighos, teevto bloquiaar à cnledriário == NS 
DG GUARDIAM [32K] Pilotarão UM mero aeperçial, cometas am çrbrách Se AHH 
DE GSALANCOM 1928) Exteeminã as alien Facas Quo O ataca PAM CORREA 45.000 
07H Hacrerr RE ldza o dortrua ca robot é tuja das Má Lá rá ih bed E dn 
02H RUNNER [EK | peso polo Epegue com o HADAPRES E HO 
QILICE HOKERET 92H] CGreerê-so noso ieod lona duda! no po E HO 
2) INTE EGS CSZE? Emtro reze Euaga, Ineedrado-ad dia invasoras HO 
030 IN ADER JEzah Com una conhio elimina todos cá alien gana E CI 
QL INVADE RE REV ENGEIS2X] Batalha osso, dorirua os inimigos EA 
UA SETA IR Vançãoqa sbatâculoa Gárm uimá robo ari chopar a JE Tel 30.000 
DZ JUMREN lar sudo o JÁ Eq é Eaigurú pâni dglrala “SOC 
DK ERON [322 dem 1, blogualo opormarntas, decir Esraquane, aranha io EO 
Dil CAMERA) Croata ca inimigos mnicdo esa Uma NoFiPaz EE] 
EL LUNAR PATROL CER ta lua, difizordo-ds dos ataques nica e Buracos Sa MI 
03L LANDER [EXE Tonto pousar a capaula ima mm bos Encróátoo E 
DAMA MADNESS CGE) Aventura comreeto o minorar rn um Intiirinio Et 
Era MA AZELAMO [IES] Dibaranso coómesomo cora bofegimo Esbirimo FS AHH) 


Ras FME OBS (ITR Come-came, me ralabimeo controlo 2ergeós da tento 
4a METEDE C32K) Em uma meo abra caminhe nó-mess dói rdtoteos 25.000 
DESA MONKEY 92) Esaú é mocinha dasgareçdo homerndo gorêa. 

EA MOOD 13280 Ea quem luce antro nives inimigas, puke burma rei 
EA MOONSCHUT 2h Pilotando gra nórei lutó Siisra dramas, Moto ro pr pbs 


DEM MUDO PIE [2z2Hk Detonio so stirando torize noz pés tiçad OO 
BM REAL (SSH) Demanda a cesra dos piogquas dos alhos Foesnna 2 
DO OFFENDEA [220 Cabenda-so das staquos dó dios voodoror o robalá 25100 
020 CAT HOLIESE CSPE do deixo regseram dis apud higonico “50 HO 
030 BALL ÁG2K] Com cleerdrio ou sh, jogam Eras paricás de bilhar em 
MP PALHAÇOS [42H Má céma disco contro os polhapos pifurar hotea 
CEP PCA DIGRE Corea me vitámino Fugindo dos Tantasmalnhor 
D9P PEDRO [22h Detocrio a horta dor coelheds, cú, lota, El. 
IP FENNNPEDE [22H Com um canáiãio dortrus co ingoigõa 20.000 
Ea PICAR CSS Agudo à Tó-rmigk à rósalhor Mlnentor SIDUOO 
DEP PINBALL [422 Fáporama com cordigõos pará Porreanoçho do tola DE VN) 
DP Err D dZH) dobura deracada ud mistérkas da pirimbds egiprãs 25.000 
CEF PHABTORN [52H Fuja do lslninto mas quidadas cóm ca fintiâninhas 25 DO0 
Cesp PHOElIA COZK) Ciafonela-so dE VEDhENGO E SA DUE MST ROOM 
107 POMARES 928) Dto à Teucodo subesarinos do gtaques súrgoa 2 [MO 
VIP PÔNEG 2326] doque pigeporg com à advariário de sum úccodho 25 oO 
TZP PDOWAN (I2KI Mato os quios c/Flechaz fntri qui intro Túraá . E 
1EP POP CORN |32Kh Evita que 25 plpocças caiam, aporando-na cam péxinhos em 
mt r 


Desejo receber 05 seguintes programas pelols) quallis) pagarei a quantia de Cr& 
PACOTE DE COMUNICAÇÕES: | ISIM DI NÃO 


PROGRADASS: 

NOME: 

END: : . 

CIDADE: im 


Dagital Técnica de Informatica Ltda, - Rua Rio Branco, 558 - FONE. (0455) FEI41S = 













pacotão de 


= "Tiga 
e rg 1480000 O ros francos 

Por apetes o Cirandão & 8 

INES. 


inital TES 
ipal a Traga finder 
Envie cheque caterd pr a A ã linha. 


no vator Se 


TIE 


Me 2a ingttuG 
| miga de inst 
nexo tado, MAN andão) 

pa emu eta Ciran T 
prograro (Projeto CutubrO, ações O 


T4P PASTAS! [22] Coma sá vitámiats prssbrmivar no lablrimvio 

15P PAMPO (324) Fuja dos moceiros ou digirui-çã óm & pozinha 

A RAIGER 135%) Emi um guido do caça darimes irimiigõa 

015 SME TURN RR Avirdurá óm inghs, Fsponda 20 pague 

025 Saro dazk) apote o emp a chúgir do dá COSA, paios Emoada ion] [ro 

095 SE ADRAGOSM (32H) Noveque Ttrvde Ce cosano infestado Er minar 

WS SE AQUEST CG2K) Avbnura, pos por diva, CRER, Roguo tnca nro ORÊ 

ME SESPOLF EK) Detido é cgia mbilima COM UM AIG 

DES 204 REM AM [22Kb Coma pe viaminit dugardo dos Tancesminhas 

DS SH AMAS (G2K) Dicarua 04 pobDEs d Éuja dir grilos qua corri 1cÃê 

085 SVMTHÊR ? (SEP Temidorme o COLOR om um SINTETLADOR da dora 
DOE SYNTHER 77 (92H) SINTETIZADOR du dóna para o COLOR (Z tolas) 
105 SHAINK [32H0 Sesção do podooloção em Eregler . 

VIE SEIHG [E2ZK) Esmquis na mere, Eondoimlas madecardo po drsoho 

173 EPACERAS [328 Dastrus o lhveo-ay did bolas de doa das nes . 

1 SP ACEASSAULT [32Kh Com canhão impaça que ca invadanti Eferricica 
145 SPACE Ad (E2kp Dmiros 03 menlcoras, fugido da atração dos planátis 
155 5TARFIRE ld2K) Em um Grusdlr reali úsqasial dosirua vários od lonfgonas 
155 STAIPTESSE NEXE Contas despir a meo o Sad rio mM pair pinho 

TES SHAFT |32E]) Tónia pasar por viro eloa rar dem mar tobicio k 

145 SHEM ANG ARE [SH] Arairáluro, Lodo ersonsrar o tascuro Larm inglanh 
TAB SPIDER RACER i32K) Corda de carro pár d aucialrasos difacerric 

OS SMUTTLE 42H) WA se espaço fo COLUMBIA a resupano à desde 

215 SPaENBEEISSKO Cem labro, Araine obmbeulo parcõo p oudem patorma 
DT TENIS C22Kb Jogua tanie com é COLOR au Súrm Cutro mivensirio 

D2T TIME SAM0IT [E2Kk 200 tolm, luso cSMUAPi, DIE MES, DIAEOS, EO. 
BET TIME PATROL (32K) Golve 2 mocinha das gurrasdo Eirrieml gonia 

D4T THE EPs CAR Po epa defenda o-so Cores rabos Enoar porra bnpafa-E 

D5T THETAMPEALL J92H] Supom wiriná diFiuildid tá pr Eliogir Do Topo Lim 
DET TUAS RÃO [32H Mergulho no mor ontro tibia para rogo bedurds 
DT TUTS TOA (92K] Pará selar tosouros passo por cohase, Morçagor, úbo 
BET TELI 492H] Chapa ea COLOR fazer combinapões musicais 

DST TIME FLHSMTER [EK Ma cormidor cbsmaigo dafonda-po de avigae nobçãa 
TOT E = DERMCEN ANE [ri] ba correder 3D, poquo às bolis nsboiidos 

DVA VEGAS [32H] Cassino com esço nfquil, cárinã, cóloLa, EUo 

DIA ADO (32h Conbrodo a boquinha picar árias gulúda irmas 

EVA AGIR (S2KP Tonce destruir a conio pá rr tum aintão 

AL A IL AT (S2Kb Presure potnólco Tomecerdo coordenadas ao COLE 
der MM BL ES (ZE) Com holiecógiero, porcara reglias motdentados 

DEN WORLF OF FLEGT dk Simular di voa, pilocE iraiõo O POLO Cof RIDUR AÇO 
Dix XADREZ [E2K) Piprinogdande com oia nhrais de dificaldades 

MZ ZARNSUNO (32h Arraçõe sspoolol pm ID por corradaraá adpuaçinici 

DRE CALC CRS vença ca obsticuios do sorrador pidork nad r o di AM pic Pd 
dz ZEROS [22Kb Em &rhiãa tento fazúr à detrsplimuinto da cáposla 


Aplicativos e Utilitários 


DOS STRIPPEA (GEP Composto prog DÁSIC , ólimina ospaços, comentimasa 
ca nsatoma linhas, chdreda masar OSpopaando na maméra 

OS COLOR KIT CI2K) Assomblar que implomenia 20 BASIC mai de JO Funçõas 

ra faglrar à pregrambçõe 

co8 TINY COMPILER EEE Comgpibidor DASIC o axtendado 

DDT SUPER SCREEN MK] Parmsito trabalhar com $1 colunii por 2d Linhas 

SOB HUMABUO (BE) Parmbio anacear Eyto à bye qualquor programa 

DOS COMPOSE R [EK Cocada mucas em d vazia, Los Gahoo prada voz mt 7 
mitosas completas, gráficas enquanto boca, ofoito dá dom nte. 

010 MEM TALE [164] Dlgónlica sens leedo 05 contúdos da meamáósia 

ind ART GALLERY DEMGaB) Cria ligada êm seu vidio prosorvanda-az am Rs 
Codecs q depinho di vio Gini bodnr as dindçiniá, armgóe trio del 

DZ REY ZE9MAGIK] Cria fksurróck bo SOU VBÍ EO pre Peanic=ad tm - ; 

043 EDITASM JS6K] Ed&or sascbhr com 2806 Funções fopeenolar , Editór mo 
nitor e digiderob tor pro d Rea 

o14 COLÕA LOGO [928] Linguagem LOGO, píprinaipamls Côm GE09 

015 COLOR FÓTH (18) Gormpilador piinguagom FORTH. Adiioni eb GO mos 
cumicitas ires sto DE da própria lingeadgóm | ; 

DE SCHEMATIO DRAFTIRG PROCESSOR (18K] Espeeltico psstadrênicos car hor 
distas cm eletrônicas, Contém 20 srmbolor alesrônicoa pá definidos dimquivo cu 
innpriires s2s do purioa 

Mt7 COLOR FILE (GEE Manipuls sequives pridodicidos ou dolina nero cicimpoá 
a laaticoz uy númicaos 

018 ELITE CALÉ [16K) Planilha Motrônio DhSedeE) cpará Eigatos, Punçãos die 
posa mEnricas o astatisidcas, imprime gráfios o ordona ] 

Ni MALTTERIE [EzKh Estar do Gestos gilicias do atá 24D BoroInerar na imprae- 
somo 51 colocas má selo. Imprima caractere ou dfmbelca aperónia, paginação 


o ecrbra ização automática. l No 
DZ) TELEWRITER G4 (bidAR) Edmor de Da Rã e'64 colunas píceição do carte, có- 
fabárias, vbás, rmdnvais, 600 drquive-ge em disco iu Tined ; 
dt COLOR ADOOUNTANT NEZE Domorvolyvido pliuprir dd ceeo dados Jah Thda 
dão ou ermprom, É capas de: canusear lhros da cequeas Sb 95 Gorilas EB cube: 
catogorias, combos Ei págaménio, Momo do calxa , crçameniçã, Eiquis qrér dos 
nalizsdos, agorão, visdo qréfioa missa) à mala dimsca Tudo ennsrolnde por prog. 
méria O dl caiibres = 
021 COLOR TERMINAL [exk Pormita comunicação Dom projeço CIR va E, 
ABuANDA E BANCOS DE áDOS Tronamito o recaba um EASEC óu L fesgqui- 
na Esud Esto do Tio a 2600 im DUPLENNHALHFULECÇHO, Palmer dá & ou 
bas Paridodo par, impar, ou mentem Sopa bias de 1a. 


Ce ES = TOS = SOR aee GER 
Para tal, estou ermiando um chegue nominal à Digital Técnica de Informatica Lida. Caixa Postal 1001 - CEP B5.890 Paz do lguaçu- Parana 
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Comunicações 
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de Di 


de TEME 


Epa 


aos fo o Saca EO aa 
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sunEnE 
SEBsss 
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DD CER) 
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ED. ini) 


TEA O 
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120.04H] 
Er AM] 
TODLÓ 


150.0M4H 
TH, INAD 


DESC 





INFORMÁTICA 85 


O que os fabricantes não entendem, é 
esse talvez seja q equivoco fundamental, 
É que o micro pessoa] desperta paixões ami- 
logas ao futebol! Alguém se torna Sinclat- 
rista ou Applemaniaco pelos mesmos moti- 
vos racionais pelos quais se torna flam I&- 
ta ou palmeirense, ou seja, nenhum! co 
fabricante consegue criar uma certa massa 
crítica de torcedores, normalmente adoles- 
centes Fanáticos ou adultos hobbistas, 
através de clubes, revistas c livros, Stu micro 
“emplaca”, 

Caso contrário, por melhor que seja O 
“hardware”, por mais que se trombeteie nos 
quatro ventos a abundância de “software” 
(principalmente no famoso “mês que vem"), 
por mais que se façam anúncios coloridos 
nos “out-doors” da vida, a máquina não 
deslancha nas vendas. O MCIODO da CCE 
que o diga|l 

No presente momento existem no Brasil 
apenas três grandes times com torcidas 
significativas. O mais antigo, & que se for- 
mou justamente pelo proneirismo da ma- 
quina, é o dos TRS-&0, Parece que está 
lentamente morrendo e as cópias brasileiras 
do TRS-B0 estão tentando se salvar apelan- 
do para o atrativo empresarial do CPÍ/M. 


Outro time gigantesco é o dos Sinclairia- 
tas (estou me referindo às cópias do ZX-B1). 
Este, como disse, val demórar a morrer 
pois reúne os proletários da informática 
c se tem uma coisas que no Brasil temos de 
sobra são justamente os proletários, 


Até pouquissimo tempo atrás, quando 
um destes proletários subia na vida, tinha 


“Como o preço de um MSX está 
situado acima do de um TK90X e 
bem abaixo do de um Apple, com 
igual poder de fogo, preve-se 
uma briga de foice no mercado.” 


a opção de se filãr ao outro clube; o do 
Apple, 

Este então, nem sé fala; tem clube ate 
de fabricantes! O Apple representa talvez 
a mais obsoleta das máquinas citadas. So- 
brevive apenas por dois motivos. O primeiro 
é puramente emocional; as pessoas se apai 
xonam pelas suas máquinas e resistem em 
trocá-las (eu tenho um Jipe DKW Candango 
1961 do qual não consigo me desfazer). 

O segundo motivo € “de ordem prática:a 
quantidade de software que roda no Apple 
é amplesmente incomensuravel. 

Agora, o Sinclairista que sobe na vida 
tem outras opções. Uma é o já citado 
TK90X que tenta combater o Apple alar- 
deando uma enorme quantidade de progra- 
mas, a maioria dos quais foi produzida na 
Inglaterra para o ZA-SPECTRUM, Trata-se 
de uma luta inglória, motivada por outro 
grande equivoco, comum a todos os fabri- 
cantes que tentam ir na cola do Apple: 
a grande força desta máquina, junto a sua 

| torcida, não está na abundância de progra- 
| mas mas sin no fato de que, aqui no Brasil, 
eles são de graça! 

Num pais onde, de graça, toma-se até 
injeção no olho, este é um argumento 
imbatível para st vender uma certa máqui- 
Na. 

Pessoalmente eu não sou Favorável a essa 
disseminação da pirataria, mas ela é um fato 
indiscutível, Afinal de contas o exemplo 
vem de cima: por que esta quantidade enor- 
me de programas deve ser gratuita para os 
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donos das softhouses que os copiam alegre 
E impunemente e não pode ser gratuita 
para o usuário final? 

ÃOs que argumentam que essa pirataria 
desestimula o programador nacional, per- 
gunto: “por que sô a pirataria do usuário & 
não a das empresas produtoras?” 

Para estimular o programador nacional 
derem-se promover concursos e não confiar 
nas leis de um mercado que mesmo lá fora 
funcionam precaramente. 

A outra opção para quem quer um micro 
pessoal com cor é som é o MSX. Tanto a 
Gradiente quanto a aharp lançaram micros 
dentro do padrão MSX e este talvez tenha 
sido o fato mais significativo desta V Feira, 
Não tanto, talvez, pelas máquinas em si, 
mas principalmente pelo fato de que resolve- 
ram finalmente adotar um padrão de hard- 
ware para poder compatibilizar o software, 

Nos primórdios da iluminação elétrica, 
cada fabricante adotava um padrão de rosca 
diferente para que aslâmpadas do concorren- 
te não pudessem servir mos soquetes de seus 
clientes. Este tipo de equivoco, típico das 
indústrias jovens, afetou a informática & no 
Brasil de maneira exemplar. O fracasso do 
RINGO da Ritas (um “quase” Sinclair) foi mo- 
tivado justamente pela busca deliberada ce in- 
compatibilidade. Meio sem querer, porém, a 
pléiade de fabricantes de Apples adotou 
bem ou mal um padrão: o original do 
qual todos copiaram. Este foi o motivo do 
SUCESSO. 

Muito sucesso, também, vão ter 0s MSX 
que agora estão surgindo (suponho que mui 
tos outros surgirão a curto prazo). Isto por- 
que o padrão escolhido foi imntencionalmen- 
te pengado como um conjunto de normas a 
serem adotadas por umas duas dúzias de 
fabricantes diferentes que sc obrigam , portan- 
to, a usar outras armas na concorrência entre 
si. Estas armas só podem ser, obviamente, 
o preço ca qualidade e nisso o beneficiado é 
o usuario final. 


Q padrão MSA foi criado a partir de uma 
filosofia extremamente inteligente: ao invés 
de s buscar tecnologia de ponta, correndo 
atris de 16 ou 32 bits, escolheu-se o que 
havia de melhor já funcionando. Por isso 0s 
micros que adotam este padrão têm o me- 
lhor microprocessador de & bits do mercado, 
o famoso Z80 (adotado também pelo 
EX -Spectrum), dois microprocessadores 
auxiliares, um de video com recursos incri- 
veis e um de som com três canais de dudio, 
Tudo isso fartamente dotado de RAM (bd 
Kb + 16 Kb só para o video) e 32 Kb de 
sistema operacional! Basta pensar que o 
Spectrum tem Lã kb e o Apple 12 Kb de 
sistema operacional para se ter uma idéia 
do poder do Basic residente de uma dessas 
máquinas. 

Como o preço de um MSX está situado 
acima do de um TK90X e está bem abaixo 
ao de um Apple com igual poder de fogo, 
preve-se uma briga de foice nesta fatia do 
mercado, 

Não sei se algum desses micros val ser 
suplantado mas tenho certeza absoluta que 
brevemente teremos mais uma grande tor- 
cida para acompanhar as outras três já 
existentes. 

A Gradiente está disposta a entrar firme 
na área doméstica e educacional enquanto 
que a Sharp parece mais disposta a investir 
no adolescente ligado avideo-game. Esta é 
pelo menos a sensação que di a diferença 
de “design” dos dois micros. Enquanto que 
o Expert da Gradiente tem um aspecto pro- 
fissional (e um nome professoral), oHotbit 
da Sharp calca intencionalmente no aspecto 


“brinquedo”. Por simal este é outro des 
grandes equivocos cometidos pelos fabrican- 
Les: achar que todo adolescente tem um cer- 
to qué de débil mental. Mal sabem eles o 
que as feras fazem com um micro na mão! 

Outro micro que tem tudo para criar 
uma grande torcida mas estã a espera de um 
imcentivo inteligente é o CP-400, Se este 
incentivo não vier logo ele corre o risco de 

seguir o triste caminho do MC 1000, Aliás, 
numa área tão dinâmica e veloz, ser tempes- 
tivo é fundamental: o que teria sido ótimo 
no ano passado pode ser ridiculo hoje. 


Visitando a feira, revivi uma sensação 
que me fez lembrar do filme “O Faseista” 
com Alberto Sordi. Neste filme, ambienta- 
do na Mália já no fim da segunda guerra, 
Alberto Sordi interpreta um fascista que al- 
meja ser promovido a todo custo. Quando 
finalmente ele obtém a promoção a “gerar- 
ca” e vai desfilar a farda nova, se vé de 


“Nessa briga não vai ganhar 
quem lançar mais software, mas 
sim quem cumprir as promessas 
de periféricos e investir no 

lado emocional do usuário.” 


repente cercado por soldados amerkanos 
que o fotografam como uma atração turisti 
ca, numa Roma já ocupada pelas tropas 
alindas. 

Foi a sensação que tive ao olhar para o 
Apple He que a Microdigital tem intenção 
de eventualmente fabricar com o nome de 
TK 3000, Se ele tivesse sido lançado quando 
nasceu o talidomídico TK 2000, teria sido 
um sucesso absoluto, levando-se em conta 
a enorme quantidade de Applemaniacos an- 
siosos por se alualizarem é à enorme quanti- 
dade de Sinclawistas igualmente ansiosos 
para evoluir. 

De qualquer forma tem a vantagem de 
ser conectivel a um disk-drive, cois da qual 
nem o TK90X, nem os MESA podem ainda se 
vangloriar, Nessa briga, por sinal, não vai ga- 
nhar quem jogar mais software no mercado, 
mas sim aquele que cumprir tempestiva- 
mente as promessas de periféricos e investir 
no carina é no lado emocional do usuario. 

Ótimo! Qualquer que seja o ganhador 
o verdadeiro premiado “sera o consumidor, 
hoje tão mal assistido e, muitas vezes, tão 
enganado numa área na qual somos todos 
tão ignorantes. 


“ 
se 
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APPLE 
SOFT? 


Venha para o clube 
diferente de Apple 


“MAGIC 
WORLD 
CLUB” 


Escreva para nós 
e tenha uma 
apple surpresa. 


Caixa Postal 62521. 
CEP 01150 
São Paulo, SP. 


GCP Tecnologia Eletrônica Ltda. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ESPECIALIZADA 


| LINHAS: 


Apple (Franklin, Basis 
108, etc.) 


IBM PC 


Periféricos de todas as 
linhas 


Outros sob consulta 


CONSULTE-NOS SEM 
COMPROMISSO 


- Cons. Furtado, 648 - 6º and. 


|. 61 - Tel, (011) 270-B744-5P 
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Uma E ESPECIAL COMO ASSOCIADO DO COMPUCLUEB... 


Para wenários dos equipamentos 1 VOCE PASSA A RECEBER, INTEIRAMEN: 

TK-85, TKMX, CP-400, CP-500 o dcecid 

e compativess - Um curso completo de BASIC 

gu - Edições memash do COMPUCLUB 
free out! Ms CM program & das CEpe: 

mm Cl pura & ed equipa medao. 

- A chda 45 eloa, programas, pongramas 
laços do couro de graficos E dicas CL 
prciars, gravados em tia FOOT LIME, a 
molhos epção para O seu acervo de 
sesfia. 


21 = VOCÊ CANHÃO DIREITO DE ADC. 
RIR, PELO MENOR PREÇO DO MER- 
CADO, MICROS, SUPRIMENTOS E 
ACESSÓRIOS, 


Solicite, asma hoje, informações detalhadas de 

como participar do COMPUCÇIUE e usbdruir de tó 

das essas vantagens, Não se cequeça, porém, de - 
dicar o Vipó de micro quê voDê posvui. 


COMPUCLUB — Calxa Portal dG (36570) Viçora-MG 


REPRESENTANTES AUTORIZADOS 


Para sua maior comôdidade, a ATI Editora Ltda, coloca à sua disposição 


ioro 
mas 


os sequintos endereços de seus representantes autorizados 


BELO HORIZONTE RIO DE JANEIRO 
Mário Fornanda 6. Andrade ATI Editora Ltda. 


Coixa Postal 1637 Av. Pros. Wilson, 165 « gr. 1210 
Tid,: 1087) 3356646 CEP 20030 « Tal, (021) 2862-6306 


Digitação não é mais problema 
peço enviarem pelo correio O serviço 


"| ElElsave 1 ElElist 
Cr& 30.000 Crê 12.000 


Programas de interesse MIS nº pãg. Valor 





Para isto estou enviando 0 dEquer nº 
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Profissão. 
Endereço Es RE 
CER o Cidade a 
RR. f ça 

DATA 
ATI EDITORA LTDA 


êv: Presidente Vilson, 185/1210 - CEP 20090 
Fio de Janeiro/RJ - Tel.: [021] 2682-6306 
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Aua Oliveira Dias, 163 
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Rua Vol. da Pátria, 323 - Cj. 309 
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/Vioro 
Sistemas 
Projeto MICRO BUG 


Sim, desejo receber 

[) a fita MICRO BUG, com cartão de referência, 
pela qual pagarei Cr$ 40.000 + Cr$ 7.800 
pelas despesas do correio. 

Nos atrasados 

Sim, desejo receber 


os exemplares. de MICRO SISTEMAS 
[do 31 ao Se) pelos quais. quais pagarei O preço 
ro de Cr 
novalorde Cd cc Qd Eiltora. 
A ——————— Empresa 
eis em VE: 
AA — Estado .. 


ASSINATURA 


Rua Olveira Dias, 1593 - CEP 01433 
São Paulo/SP - Tel: us -4 A 


EENLE 


Linha TRS-80 [É Linha SINCLAIR 






ZX SPECTRUM 
BORDER Multicor 


Rode esta dica e confirme. Você 
pode alterar à vontade os parâmetros 
do BORDER: 


à PORE ggór4,71 

à BORDER GIBÓRDER ZE:BÓRDER L:BOR 
DER 4:BORDER P:BORDER S:BORDER 3 
:BORDER 4:RORDER GO:PALISE L:GOTO 
ao 


4 REM CP-ETI Lauro Gomes 


Examine o Assembler 


Use esta dica para examinar uma 
rotina Assembler protegida ou para 
uma linha REM, onde se encontra es- 
sa rotina, que não cabe na tela: 


Mude a velocidade 


Para mudar a velocidade 
de gravação (CASS) sem per- 
der seu programa, use esta di- 







































Pr?7 FOR T=i65i4 TO 29000 
PRB PRINT CHRS PEEK T; 
2902 NEXT T 










De GOTO 9997 e quando a tela 
encher, digite CONT. 
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EE 


TRS-COLOR | 


PEEKs e POKEs 


Retorne o tamanho da memá- 
ria RAM do microcomputador 
(16,32 ou 64kKb). Não funciona 
para o COLOR 64 com 128kKb 
de memória: 









PEEKILLSICPsA+PEEKEIASO 


Retorne o número dois quan- 
do abrimos um arquivo em casse- 
te no modo QUTPUT, Ex: OPEN 
“O + -1, “NOMEARO”. 

Retorne o número um quan- 
do abrimos um arquivo em cas 
sete no modo INPUT. Ex: OPEN 
“Po -1, CNOMEARQO. 

Retorne o número zero quan- 
do fechamos um arquivo em cas- 
sete. Ex: CLOSE & -1, 


PEEKLLZR) 


Retorne o número zero, se 
tor lido um bloco HEADER da 
fita cassete. 

Retorne o número um, se for 
lido um bloco de dados da fita 
cassete. 

Retorne o número 255, se for 
lido um bloco EOF (End Of Fi- 
le) da fita cassete. 

PEER Cida) 
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Linha TRS-80 


Entre com o seguinte programa 
(no BASIC Residente para o BASIC 
Disco, é necessário diminuir o índice 
máximo, 15000, para um valor me- 
nor): 

10 CLEGR 
2% DIM AMCIDODR) 
ao FOR l=i TO 15006 


ja BELIdD="BBECD...Cebo cuaracher eu 


quaisquer das ATA 
“Bb NEXT 


ão PRINTOMEMGRIA DLSPONTUEL so o 


: MEM 
76 END 

Observe que foram reservados O 
(zero) bytes para o armazenamento 
de strings. Independente disto, esta- 
mos criando uma tabela de 1500º 
200 = 3000000 (três milhões) de ca: 
racteres ou 3 Megabytes! 

Tal fato ocorre pois o interpreta- 
dor BASIC, em vez de alocar uma 
área de memória diferente para cada 


EE RS INT DAS: 


Edição de valores 
numéricos 


Armazenamento de STRINGS 













elemento da tabela, simplesmente usa 
a memória para criar pointers, indi- 
ces e controles da tabela, mas o con- 
teúdo de cada elemento da tabela 
(os 200 caracteres digitados acima, 
entro as aspas) só ocupa a memória 
uma única vez (dentro do próprio 
programal). Se tentarmos usar qual: 
quer função string (tipo LEN, MID, 
STRING, LEFT), um erro ocorrerá 
(“OS ERRO” no BASIC Residente 
ou “OUT OF STRING SPACE” no 
Disco). Isto mostra que só é neces 
sário reservar espaço para strings 
(com a função CLEAR) quando ti- 
vermos que usar alguma função 


STRING. 


José Henrique Silva Sousa — DF 








Gerador de sons 


Se você possui um CP-500 
ou compatível, esta é uma in- 
teressante dica que pode ser s0- 
fisticada em linguagem de má- 
quina, Esta versão, em BASIC, 








Linha TRS-80 





Coloque pontos em números de até 
15 dígitos, divididos de três em trés, € 
padronize os valores com esta pequena 
dica: 


Pooo INPUT ES 

P$Ld DIM ASCIG) 

Poco LET ASILO-LEN ES TO 15)nES 
7036 LET BS=AGii TO D+. C+ABiA 
TO +, CAAGIZ TO Ph, CrAElIo 
TO 12340, C+«AG(La TO 15) 

rodo FOR Isi TO 19 

7050 IF CODE B&(1j27 AND CODE 
BSCIMSB THEN GOTO FOSSO 

PêoS NEKT I 

Prosa PRINT TAB J2-LENCBSCI TO 
19) ) 6541 TO 175 

FEZ GOTO PODA 


gera sons preestabelecidos. A 
opção “T” é para você testar 
NOSSOS SONS. 


Linha 
ZX SPECTRUM 


O incrível DRAWV 


Digite esta dica é veja que O co- 
mando DRAW faz muito mais do que 
traçar linhas e arcos: 


| REM publ. ca SYNC 5:28 

16 QUER 4 

jo FóR H=ã TO 2 

26 PLOT 45, 27:DEALU 100, 1064, PIxos 


ip CLS 
oo INPUTOIHITA O QUE: JS 

IF JSeCNADA” THEN END 

EF Jos CAVALOS THEN J=56 

Fo Je LAMBRETA” THEM J=15 
Go IF o JErCCAVALO CORRENDO” THEN 
=! 
Pe TF o SE=CAVIAU” THEN Ja3 
Dê IF Jo="BATERIAO THEN J=108 
vo IF JEsCCARRO” THEN J=B 
100 IF J5=“T” THEN INPUT q 
110 FOR Ini TO LOW 
1i2o FOR Kd TO JENEXT É 
136 OUT 255,1 
ide NEXT 1 
Sê GOTO 26 






























- Henrique O. E. Ammirabile = DF 
ES NEXT a - - am 
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dica; 


Ú 


Envie suas dicas para a Redação de 
MICRO SISTEMAS na Av. Presidente 
Wilson, 165 - grupo 1210. Centro, Rio de 


Janeiro, RJ. CEP 20030 


[JUS 
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Listagem mais rápida 


Na dica “Acelere a listagem”, 
publicada em MS nº 365, 0 co- 
mando POKE 16420,255 faz 
com que a última linha do pro- 
grama passe para o topo da tela, 
No entanto, a linha do programa 
que passa para o topo da tela é à 
linha indicada pelo cursor, ou se- 


ja: o PORE, juntamente com 


dois NEWLINE, não irá alterar a 
linha do topo. 3Se o cursor, po- 
rém, estiver indicando a última 
linha do programa, esta dica 
funcionará perfeitamente. Para 
contornar este problema, digite: 


LIST 4ANEWLINE» 
ANEUL INE > 





E depois: 


LIST PPP (NEULINE> 
(NEUL INE > 


A última linha do programa 
será chamada para o topo da te- 
la, sem depender do cursor. 

Esta dica não funcionará 
quando uma linha do programa, 
em código de máquina, possuir 
o código 118 em decimal sendo 
mostrado na tela, O LIST 9999 
poderá ser substituído por LIST 
A, onde AX pode ser qualquer 
número maior que o número da 
última linha do programa. 


Mário Koukiti Kimura E sp 





“- Linha TRS-COLOR 
= — Usodo joystick 


Desenhe na tela do seu micro com o auxílio do joystick, 


utilizando esta dica; 


IO EREC ALIDAsPOKE 65495, 

*0  PARINTORSCA PROGRAMA DESENIMA 

USANDO O JOYSTICK DIREITO QUANTO 
aF APERTA O GOSÃO DE TIRO," 

50 PRINTQUANDO O DOTÃO SÃO ES 

Ti APERTADO O CURSCA PODE SER MO 
LMABNTADO PEA TERIA SEM TACRLEMA 
EXCETO QUANDO ESTIVED EM CIMA DE 
UM PONTO dh DESENHADO O QUAL SE 


70  H=VALLCHRSCPEERQIASTIGITE Kd 
OR >4 THEM 60 

&0 PHOCE HH, 1:FPCLS:SCRBER 1,1] 

a) EXEC 42406:h= [ST 256/63 PEER 
(SS) VSINT(Ç192/63]) *PEER( II] 

HOD 2=PEEMCSS280]7 ]FP=12608P= Ana 
THEN LIHE -[X,W), PSETELSE LINEB- 
[dt PRESES 

11h PEETÍX,T) 


Linha TK 2000 


Fr = = 
Efeitos especiais 
y tm 1 REA PROGRAMADOR EAÓRUE PABLO Cn 
Digite esta PnTi BIUERA 
dica é + Húk Z:BUM FO 
1 2 FOD my TO EC GTEP D 
veja uma 
E] ; 9 HPLOT isdeá TO grfslosdoi po = 
bonita vom isson TO 148,h 
igura Ss fóM H=i Tê 2 
f “5 UTÃE SIMTAD SEPRINTOEFEDROS E 
SONOTA MA speigtalsr 
tela: 35 IHYERSE 
sr NEXTEIMUREMAL 





So SOUND RNDOdoecosS Ie TO RHDCL os 


Em MEM TZ AE=THEFSYE-SIFAÇ=] 4"THER FODE pg 
40  PRINTEMTRE COM 3! OL TO! P/ 3, J:SCRESM 1,1 ELSE LPhSe"4" THES E ET 
COMECAR GU PhGh ESCOLHER É MODO TMODE 4, 1-ECZEZM 4. ana 
GRAFICO 130 IF AS=" Fº THES FOXKE 654994,0: oo B=6:[=14P:b=g 
SO PRINTÍTRCLANDO CUALQUER OUTRA  EXEC 41304:END ELSE IF Ag<>** AnRD > HEGLOR=T 
TECLA VOÇE LINPARA à TELA ESÇETO Ber" o ASD AGA” THEX PELAS Es FOSSA PE 
“Pê QUE FINALIZADA É PROSRAMA. * 140 PRESET (MY) fo E=j4T7.C=Gab=-a 
6h EXEÇ 44539 150 GOTO 90 74 HCOLÓR=I 
EA F& COSUB 25 
Quando terminar a digitação, rode o programa e comece a 77 RETURN 
desenhar! Fã B=4a/:[E=8:Db=-3:HCÓLORe | Sist 
2 
, ERR Es DETURN 
Dauro Silveira Moura — Rj So TEPNDILIATA 





o fla tão DOSUD 59 
Jorge Pablo ua 

Capata ico 

Rivera = Bá iz noto qa 


[=0 
oco Pá 


Linha CP/M-80 


INKEY$ no DBase 


Esta dica substitui o comando WAIT que acessa o disco a 
cada vez que é chamado, tornando-se um processo demorado, 
Para utilizá-la, deverão ser inseridas as seguintes linhas no pro- 
grama: 


SEDE ml Tó 42006 
POKE 42080. 14,74, JO EIS, BI 
POKE 4D2085,95,00, LEI, 202, 1 


PORE tPAsd. Léo 


O dr BA, bl 


Cada vez que o programa aguardar O pressionamento de 
uma tecla, coloque a instrução CALL. Desde que não seja usa- 
do o comando SORT, a rotina ficará armazenada na memória. 
Usando o SORT, as linhas acima deverão ser inseridas nova- 
mente. Se você desejar obter a tecla pressionada, armazene em 
alguma variável a seguinte instrução: 

SiQRE CHRCPEERCSAPO) TO Cvaraavelos 


Esta dica é compatível com qualquer micro com CP/M BO. 
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Linha SINCLAIR 
Imprimindo diferente 
Se você quiser impri- 


mir números, acrescente 
a seguinte linha: 


Incremente à apresen- 
tação de seus programas 
Ou mesmo as mensagens 
que nele aparecem, com 
esta pequena dica: 
it INPUT AS 
2a DIM ESLL,LEM AS) 

386 LET ES(1)=A% 

4% FOR á=i TO LEHR AS 

so PRINT ÀT 16, ASCHRSCCODE 
ESTi AIHESE) 

ad PRINT AT Lo, AFESCIA) 
ré NEXT A 

Bê CLS 

Po G9TO 48 


5 INPUT É 


e mude esta linha: 


14 LET ASeSTRE E 
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MIRSHANERA, 4, Frincando 
com o FAS Color, Editora 
Nobal. 

Brincando com o TR&-Color 
tem a finalidade de apresentar ao 
leitor todos 05 recursos gráficos 
da linha Color. Estimulando q 
criatividade é a imaginação, Os 
programas deste lrro levam nao 
só 30 aprendizado do BASIC es- 
têendido, mas também são capa 
zes de divertir o usuário e melho: 
ralo como desenhista. 

As instruções para gráficos co- 
loridos vão aparecendo gradativa- 


mente, O Que pormite 20 leitor ad- - 


quárir total domínio sobre o que 
lhe estã sendo apresentado: os 
programas são sempre comenta- 
dos e alguns deles trazem exerci- 
Cios, 


CONNOR, U,, Como Escolher 
o Comprar UM 
Microcomputador Profissional, 
SCI Editora, 

Antes de se adquirir um come 
putador, deve-se procurar conhe: 
celo, mas isto não significa Que se 
tenha de ser um expert no assume 
to, & finalidade deste livro é exa- 
tamente auxiliar o futuró usuário 
na escolha e uso de seu micro, Da- 
seado em suas necessidades, Por 
querer atingir leitores não especia- 


lizados, & que usem O computador 
apenas como instrumento capaz 
de facilitar diversos tipos de ativi: 
dades, a autóra despreza detalhes 


técnicos e, em seu lugar, enfoca q 


que o micro pode fazer na prática. 

Em Como Escolher e Comprar 
ur Microcomputador Profissional 
São apresentados, entre Quiros, Co 
pitulos sobre software [6 que é; 
como usado e seleciona-lo), hard- 
ware la tela, o teclado, discos, im- 
pressora, UCP, velocidade do pro- 
cesamento, tamanho de memá- 
ria, manutenção etc.) e apheações, 
Há também, no limal do livro, tres 
apêndices: Glossário, Fabricantes 
de Computadores e seus Produtos 
é Fabricantes de Microcomputa- 
dores Nacionais. . 


NETTO, ISMAEL SA, 
Programando com Simbolos 
Graficos(32 Programas 
Usando Simbolos Gráficos, 
Sulina, 

Estas são mais duas publica- 
ções do tipo cartão de referência. 
Com um formato bastante práti- 
co (um pequeno blaco espiral que 
cabe no bolso), elas são bem fá- 
ceis de manusear E podem ser usa- 
das em pé sobre a mesa, Essa ino- 
vação é de grande utilidade na ho- 


o er | TS DT 
DC PRUBRI Ut 5 


MOEQNTIO CROM ME | 
UDIT PLS SH ILUS 
FOOCImno 
URTITILUS 


Emael 55 Netto 


bt E atira ho Lt NA 





ra da digitação dos programas ne- 
las contidos, 

Com colação 90 conteúdo, os 
dois livros to primero para à linha 
TRS-80 e o segundo para Sinelam) 
tratam sobre os símbalos gráficos, 
mostrando seus GivÓrsOs USOS, 
como, por exemplo, na criação do 
jogos e desenhos, 

Apesar dos programas serem 
destinados ao lazer, o autor expli- 
ca detalhadamente cada um deles 
de maneira que 6 leitor tenha con 


dições de, mais tarde, adaptar ou 
tros soltwares é desenvolver seus 
próprios programas. 


GESZTI, GABOR, O Computador 
Enmguiços, Editora Campus 

E possivel fazer humor a par: 
tir da informática. À prova dito 
é o livro O Computador Engqui- 
cou, do ilustrador e chargista Ga 
bor. Em seu livro, apesar de não 
Ser um expert em informática (de 
dcordo com ele própriol, Gabor 
rótrata, segundo sua visgo muito 
porticular, as mais diversas situe- - 
ções com as quais o “homem ci- 
bermérico” pode deparar, caso seu 
COMpULdOr CAGUICE, 


ENDEREÇO DAS EDITORAS 


Editora Campus Ltda, — Rua Ba-- 
rão do irapoagipe, 55, CEP 20261, 
toí, : 2684-8445, Rio de Janeiro; 
Editora Nobel — Aua da Balsa, 
558, CEP 02510, São Paulo) 

SCI Editora — Rua Jandim Botêni- 
cu, 035, 11º andar, CEP 22470, 
Rio de Janeiro; 

Sulina — Ay Borges de Medeiros, 
1030, Porto Alegre, RS. 


ARTHUR ANDERSEN, ATLANTIC, BANCO LAR BRASILEIRO, BNDES, 


O 


' BRADESCO SEGURADORA, BRASPETRO, EMBRATEL, ENGEVIX, FIAT, 
FININVESI, FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS, FUNDAÇÃO ROBERTO 
MARINHO, GOMES DE ALMEIDA FERNANDES, MBR, PETROBRÁS, 


EST O CG Te e bi e e O e am no 


RJ REYNOLDS, SENAC, WHITE MARTINS, XEROX. 





Fica dificil colocar aqui, 


a lista completa de nossos 
clientes. 


Afinal são mais de 200 
equipamentos já vendidos & 
assistidos por nossa equipe, que 


E capacitada para atender 


empresas como as citadas acima. 
A Micro's & um grande 

show-room, onde você chega e se 
sente em casa, à vontade para 
experimentar e escolher o micro 
de sua necessidade, saber com 
detalhes sobre ligações de Ps 
com main-irames ou implantações 
de redes locais, ou pesquisar 
nossa biblioteca de softwares. 

| Ensiribuidora Microtec, a 

NHcro's é responsável pela maioria 








dos micros PC 2001, XT 2002, 
PC-PAQ e de seus periféricos 
instalados no Rio de Janeiro, com 
assistência Lécnica e atendimento 
no prazo de 2 horas, por um raio 
de 50 Km, garantido em contrato. 
Faça como as grandes 
empresas, Seja Micro's. 


Ç 


Nlicros Informática «Tecnologia. 
niiereçãos; 

Rio - Rua da Assembléia, LO = Gr, 2.710 
Tel: 2352-4282 

São Paulo = Av, Brigadeiro Faria Lima, 
L&BS = Gr 403 = "Tel 8135-9140: 
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revistas de usuarios disponiveis para 5:8 
nternacionalmente, 

E aquio TR SOX já sal com mais de 
1OO programas. enquanto outros estão 
em fase final de desenvolvimento para 
lhe dar mais opções para trabalhar, 
aprender ou-se divertir que com qualquer 
OITO TTICTO. 

O TK 90X tem duas versões de 
memória [de 16 ou 48 Ki imagem de as 
alta resolução gráfica com B cores, 
| carregamento rápido de programas A 
controlável pelo próprio monitor), som 
pela TV, letras maiúsculas e minúsculas 
e ainda uma exclusividade: acentuação 
em português. 

Faca O SEU programa: peça já uma 
| demonstração do novo TK 90X 


| E ai ppm recursos e preco acessivel recebeu à 
N ICTO | grta atenção dos criadores de programas & 
ã periféricos em todo o mundo, 


lança HO Brasi Para você ter uma idéia, existem 


mais de 2 mil programas, 70 


OmIcrO pessoal [ires pres emirersg 
de maior Sucesso 4 
no mundo 


A parur de agora a história dos 
micros pessoais val ser contada em duas 
partes: antes e depois do TK SUX. | 

O TK 90X é, simplesmente, 0 único 
micro pessoal lançado no Brasil que 
merece a classificação de “sofnware 
machine : um caso raro de micro que 
pela sua facilidade de uso, grandes 
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